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Governador assegura reajuste 
prometido às Forças de Segurança

Ambulantes ocupam áreas 
no Parque Solon de Lucena

Prefeitura abre a Semana
Municipal da Pessoa Idosa

MP prevê 11% neste mês e 4% no fim do ano. Ontem, João 
Azevêdo abriu aula inaugural de curso para novos policiais.
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Passageiros que aguardam ônibus no Terminal per-
dem espaço. Prefeitura anuncia novo shopping popular.
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Atividades vão até o dia 8 de outubro e incluem ofi-
cinas, torneios, palestras e momentos de lazer.
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Clube Cabo Branco corre risco de 
fechar por crise gerada há anos

IMBRÓGLIO JURÍDICO

Obrigada a arcar com débito alto, diretoria culpa gestão anterior por fraude em venda de terreno.  Página 21

Vereador em 
Emas terá que 
deixar Câmara

MPPB recomenda à 
Casa que declare extinto 
o mandato de Graciliano 
Rodrigues, em razão de 
condenação criminal.
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Justiça condena
Nicolas Sarkozy 
à prisão e à multa 
de 100 mil euros

Ex-presidente francês come-
teu crime de associação crimi-
nosa, ao receber recursos de Ka-
dhafi para campanha eleitoral.
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Produção de 
mangaba na PB 
continua sendo 
a maior do país

O estado é, ainda, o terceiro 
maior produtor de umbu, que 
apresentou o crescimento mais ex-
pressivo em 10 anos, de 2.775,5%.
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Aprovação de Lula 
chega a 50%, e 
Câmara tem 70% 
de desaprovação

Sondagem começou antes da 
repercussão das manifestações 
de domingo (21) contra a PEC da 
Blindagem e o projeto de anistia.
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n “As redes sociais 
tornaram-se uma arena 
global de exibição de 
todo tipo de violência, 
de disseminação de 
mentiras comprovadas”. 

Nelson Barros
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Ninguém precisa 
suportar tudo sozinho.
BUSQUE AJUDA.
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O centenário clube, formador de vários atletas, vem amargando dificuldades financeiras

PB zera a fila de 
transplantes de 
coração após doação 
múltipla de órgãos

Marco inédito foi alcançado 
com doação em João Pessoa, 
que incluiu, ainda, rins e cór-
neas de um paciente de 34 anos.
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Shows e torneios 
movimentam a 
Expo Monteiro no 
fim de semana

Além deste evento no Cariri, a 
Sedap-PB também promove, em 
São João do Rio do Peixe, a Expo 
Agro Sertão, que começa hoje.
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A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado decidiu, na última quarta- 
-feira (24), rejeitar e arquivar a chamada PEC da Blindagem. O texto, aprovado anterior-
mente na Câmara dos Deputados, previa que deputados e senadores só poderiam ser 
processados criminalmente com autorização de seus pares, além de ampliar o foro pri-
vilegiado para dirigentes partidários e tornar secreto o voto em decisões sobre proces-
sos contra parlamentares.

O parecer de inconstitucionalidade foi unânime na CCJ, mas o que realmente pavi-
mentou o caminho para o arquivamento veio de fora do Parlamento: a pressão popular 
das manifestações ocorridas no domingo (21), quando milhares de brasileiros ocuparam 
ruas e praças em capitais como João Pessoa, São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília e Salva-
dor, entre outras, para protestar contra a proposta, associada à tentativa de blindar po-
líticos da responsabilização judicial. 

Movimentos sociais, entidades da sociedade civil e artistas, portanto, uniram-se na 
defesa da igualdade perante a lei e na rejeição a qualquer medida que pudesse abrir bre-
chas para impunidade.

O contraste entre a voz das ruas e a intenção de boa parte daqueles que compõem a 
dinâmica política foi explícito. Enquanto na Câmara a PEC avançou, sob o argumento 
de “proteger a independência parlamentar”, nas ruas predominou a leitura de que o ato 
representava um claro retrocesso democrático. Essa percepção pública — amplamente 
divulgada pela imprensa e multiplicada nas redes sociais — transformou a análise téc-
nica da CCJ em um gesto também simbólico, tendo em vista que o Senado não poderia 
ignorar tamanha mobilização.

O presidente do Senado reconheceu que, diante do parecer contrário, não caberia 
votação em plenário, justificando essa decisão na inconstitucionalidade da proposta. 
O argumento técnico, no entanto, nada mais é do que uma forma de tentar minimizar 
a potência das ruas como mecanismo de transformação social. O desfecho da PEC foi, 
sobretudo, político. Ao arquivá-la, os senadores evitaram o desgaste de enfrentar pres-
sões ainda maiores.

O episódio reforça a lição democrática de que a participação popular continua a ser 
um contrapeso essencial nas instituições. Foi a pressão das ruas, e não apenas a análise 
jurídica, que inviabilizou o avanço de uma proposta amplamente rejeitada pela socie-
dade. O recado é claro: qualquer tentativa de ampliar privilégios ou reduzir a transpa-
rência no exercício do mandato deverá ser enfrentada com resistência civil.

Ao enterrar a PEC da Blindagem, o Senado não apenas cumpriu seu dever constitu-
cional, mas também respondeu à mobilização cidadã. Em tempos de tensão institucio-
nal, a vitória não é de um poder sobre o outro, é da democracia, fortalecida pela voz ati-
va da população em luta.

Crônica

A luta soterrou a PEC
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

A inveja da blindagem
De repente, da noite para o dia, o PCC co-

meçou a ter inveja dos nossos deputados fe-
derais, embora cada um dos integrantes des-
sa organização, com recursos que tem, pode 
se tornar também um desses privilegiados 
impunes. Não com certeza, a Rua da Inveja, 
como aquela da cidade de São Luís, o inve-
jável nos levaria à dimensão de uma metró-
pole. Em São Luís, o povo, ao perceber que 
esse vil sentimento passeava por aquela an-
tiga via, assim a denominou: Rua da Inveja. 
Na Câmara, os provocadores da inveja são 
os que precisam dessa proteção para uma 
coisa ignóbil: desconsiderando a lei, poder 
cometer crime... No meio político, o motivo 
de assim chamá-la foi, poucas vezes, disfar-
çado; talvez tais deputados não tenham in-
veja do PCC, mas o PCC passa a ter deles. É 
o que queriam, presos em flagrante não se-
riam mais; sem citar outras vantagens explí-
citas nessa horrenda PEC. Mas, segundo o 
horror muito explícito, pasmem; estupefatos, 
as manifestações públicas e o cronista têm 
pasmado. Mas, se eles não se assustarem, 
não há outro remédio: as próximas eleições.

Melanie Klein, comparável a Lacan, 
por ser criadora de uma das correntes do 
freudismo, não excetua os santos, nem a si 
própria, tampouco os deputados invejados. 
Todos têm inveja, inclusive o PCC. Desse 
“ódio primitivo”, o mundo está cheio. Já exis-
tia bem antes do assassinato de Abel. Sim, 
todos invejam, uns mais, outros menos. Isso 
isentaria de culpa o PCC. Há invejosos que 
chegam às manifestações mais mefistofélicas. 
E, por causa da invídia, praticam as mais hor-
rendas violências, físicas ou morais. Segundo 
a PEC, Caim, se deputado, estaria blindado. 
 Há os que invejam porque vivem; e existem 
os que vivem para invejar. Inveja-se ao se de-
sejar a qualidade que está no outro ou, sobre-
tudo, a quantidade que o outro possui. É um 
pecado que existe entre o ser e o ter. Assim, 
ninguém tem inveja de si próprio. Há uma 
inseparável relação entre o eu e o outro, ou 
o ego e o alter. E isso só acontece no momen-
to em que alguém começa se comparar com 
outro. Assim se cogita: “Ele é e eu não sou. 
Eu não tenho e ele tem”.

Há pessoas que só crescem ou melhoram 
quando se comparam estar acima da lei, que 
promulga direitos e deveres iguais a todos. 
Como pode isso acontecer pelas mãos de 
legisladores, se tratam contra esse princí-
pio máximo da Constituição? Sentem nisso 
um aguilhão. Porém, muitas vezes, basta a 
comparação para a emulação. E aí se enve-
reda pela pecaminosa avenida da inveja. O 
budismo nos ensina um caminho bem éti-
co, que se conjuga com o ensinamento so-
crático “cura te ipsum” (cura-te a ti mesmo). 
Compare-se consigo mesmo. Avalie, hoje, o 
que é bom em você e que, amanhã, poderá 
ser melhor. Assim, evitar-se-á o confronto do 
ego com o alter. Com esse sentimento, os vo-
tantes dessa maldita lei da blindagem, ao se 
compararem com o cidadão de bem ou não 
submisso à lei, concluirão o que fizeram. O 
Senado, num surto de sensatez, por unani-
midade, derrubou a tal PEC da Blindagem 
e a arquivou.

Pela universalização teorizada por 
Melanie Klein, é compreensível que, uma 
vez ou outra, alguém passe pela Rua da 
Inveja. O inaceitável é construir e morar na 
avenida da inveja, cobiçando direitos não 
republicanos. Ora, pelo bom senso, se são 
legisladores, devem respeitar a Constituição.

Leituras de alguns escritos e postagens 
sobre as manifestações realizadas em vá-
rias cidades brasileiras, no dia 21 de setem-
bro, em protesto contra a PEC da Blinda-
gem e contra a anistia aos envolvidos nos 
atos golpistas do 8 de Janeiro, trazem um 
elemento que me inquieta: o argumento 
da existência de uma polaridade que ra-
dicaliza posições entre esquerda e direita, 
lulistas e bolsonaristas. Em muitos argu-
mentos, não se percebe qualquer análise 
mais acurada de conjuntura, apresentan-
do à cena apenas uma disputa de palanque 
eleitoral, com paixões pessoais e interesses 
paroquiais emergindo em acusações e de-
fesas rasteiras e, em momentos diversos, 
frágeis e insustentáveis.

Paixões e interesses que se diluem 
quando situamos a PEC da Blindagem e 
a tentativa de anistiar os mentores e auto-
res da tentativa de golpe no plano da aná-
lise política e sociológica e, portanto, nos 
embasamos em elementos e fundamenta-
ção que trazem para o palco das discussões 
e do debate as raízes, os desdobramen-
tos e as consequências que a impunida-
de acarreta.

Como assevera o sociólogo Sérgio 
Adorno, da Universidade de São Paulo: “O 
sentimento de impunidade gera descren-
ça nas instituições democráticas encarre-
gadas de aplicar a lei e a ordem, proteger 
os direitos civis dos cidadãos, consagrados 
na Constituição, em especial o direito à se-
gurança”. E acrescenta: “Há no Brasil a sen-
sação forte de que, independentemente de 
classe, riqueza ou poder, os crimes cresce-
ram e se tornaram mais violentos, porém 
há impunidade”.

Impunidade que ganha projeção no 
abrigo e defesa intransigente patrocina-
dos por governos de outros países, que, de 
forma autocrática, ditatorial e imperialis-
ta, impõem sanções políticas e econômi-
cas, sem quaisquer amparos nos tratados 
internacionais. E mais: tentam intervir em 
instituições e, sobretudo, oferecem guari-
da e ampla defesa e proteção aos acusados 
de severos crimes políticos em seus países 
de origem.

A impunidade que não se afina com a 
ordem democrática, que assegura insti-
tuições executivas, legislativas e judiciá-
rias autônomas, independentes e sobera-
nas em suas constituição e funcionamento. 

E, como nos lembra o presidente Lula, no 
discurso de abertura da Conferência da 
ONU, somos um país que, “mesmo sob ata-
que sem precedentes, (...) optou por resis-
tir e defender sua democracia, reconquis-
tada há 40 anos pelo seu povo, depois de 
duas décadas de governos ditatoriais. Não 
há justificativa para as medidas unilaterais 
e arbitrárias contra nossas instituições e 
nossa economia. A agressão contra a inde-
pendência do Poder Judiciário é inaceitá-
vel. Essa ingerência em assuntos internos 
conta com o auxílio de uma extrema direi-
ta subserviente e saudosa de antigas hege-
monias. Falsos patriotas arquitetam e pro-
movem publicamente ações contra o Brasil. 
Não há pacificação com impunidade”.

Uma extrema direita que, como lem-
bra o filósofo Eduardo Giannetti, provo-
ca, intencionalmente, turbulências, “(...) no 
sentido de que alguns grupos usam a vio-
lência e a confusão para provocar ‘algum 
tipo de ruptura’ com o sistema democrá-
tico em curso”. 

Portanto, a derrota da PEC da Blinda-
gem e o julgamento isento e punição legal 
dos autores e mentores do golpe de Estado 
se encaixam como necessários ao bem-es-
tar do país como Estado soberano, demo-
crático e de direito.

Além do radicalismo

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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“A impunidade 
que não se afina 
com a ordem 
democrática, 
que assegura 
instituições 
executivas, 
legislativas 
e judiciárias 
autônomas

“Ora, pelo bom 
senso, se são 
legisladores, 
devem 
respeitar a 
Constituição

Opinião EDIÇÃO: Gisa Veiga

EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Empresa Paraibana de Comunicação S.A.
SECRETARIA DE ESTADO DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

CONTATO: redacao@epc.pb.gov.br  /  ouvidoria@epc.pb.gpv.br

A UNIÃO
Uma publicação da EPC

Av. Chesf, 451 - CEP 58.082-010  Distrito Industrial - João Pessoa/PB

PABX: (083) 3218-6500

 E-mail: circulacao@epc.pb.gov.br (Assinaturas)

ASSINATURAS:  Anual ..... R$385,00  /  Semestral ..... R$192,50  /  Número Atrasado ..... R$3,30

Gisa Veiga
Gerente Executiva de Mídia Impressa

William Costa
DIRETOR DE MÍDIA IMPRESSA

Rui Leitão
DIRETOR DE RÁDIO E TV

Amanda Mendes Lacerda
DIRETORA ADMINISTRATIVA,  
FINANCEIRA E DE PESSOAS

Renata Ferreira
Gerente Operacional de Reportagem

Naná Garcez de Castro Dória
DIRETORA PRESIDENTE

Fica proibida a reprodução, total ou parcial, de matérias, figuras e fotos autorais deste jornal, sem prévia e expressa 
autorização da direção e do autor. Exceto para impressão de cópias, com o fiel e real conteúdo, para uso e arquivo pessoal.



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 26 de setembro de 2025  3EDIÇÃO: Marcos Pereira
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro Geral

MUDANÇA  
NA EQUIPE (1) 

MUDANÇA  
NA EQUIPE (2) 

CLIMA TENSO 

KITS DE LIVROS 

POSSE NO TRE-PB

O chefe de gabinete da prefeita Lucinha da Saú-
de, de Mari, João Acássio, realizou, ontem, um Bo-
letim de Ocorrência por uma tentativa de homicídio 
ocorrida no último dia 12. A prefeita havia chegado à 
casa de Acássio, quando notou um carro suspeito cir-
culando pela rua. Após afastar-se do local, ouviu os 
tiros. O chefe de gabinete disse à polícia que várias 
ameaças de morte teriam sido dirigidas a ele pelo ex-
-prefeito Antônio Gomes, mas sem registro de provas.

O projeto “Leia com uma criança”, iniciativa do Itaú 
Social, está com prazo aberto até hoje para que as se-
cretarias municipais de Educação do Nordeste que ain-
da não solicitaram os kits de livros destinados a creches 
e pré-escolas façam o cadastro. Os títulos serão envia-
dos às secretarias, responsáveis pela distribuição às 
unidades. A ação ocorre em parceria com o LEEI (Lei-
tura e Escrita na Educação Infantil), programa que in-
tegra o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada.

A solenidade de posse da juíza federal Hele-
na Delgado Fialho Moreira no cargo de membro 
titular do Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba 
acontecerá hoje, às 10h. A magistrada da 5a Vara 
da Justiça Federal na Paraíba (JFPB), especializada 
em execuções fiscais, foi escolhida pelo Pleno do 
Tribunal Regional Federal da 5a Região (TRF5) para 
representar a Justiça Federal no biênio 2025-2027.

A Prefeitura de Gua-
rabira realizou ajustes 
pontuais em sua equipe 
de governo, com mudan-
ças nas secretarias de 
Saúde e Administração. 
Na Saúde, assume a 
condução o fisioterapeu-
ta Adelson Júnior, pro-
fissional com experiên-
cia na área e que chega 
com a missão de dar con-
tinuidade às políticas pú-
blicas já em andamento, 
além de implementar no-
vas ações que ampliem 
o cuidado e a qualidade 
dos serviços prestados 
aos guarabirenses. 

Já na Secretaria de 
Administração, passa a 
responder interinamen-
te o secretário Dayvid 
Carneiro, que continua-
rá acumulando a função 
à frente da Secretaria de 
Planejamento. A medi-
da garante a continuida-
de das atividades admi-
nistrativas do município, 
reforçando a integração 
entre setores estratégi-
cos da gestão. Segundo 
a Prefeitura Municipal, 
os responsáveis pelas 
Pastas, Daisy Campos e 
Cláudio Melo, deixaram 
a gestão a pedido.  

CONSELHO DOS DIREITOS DA  
PESSOA COM DEFICIÊNCIA  
TERÁ NOVA COMPOSIÇÃO 

O Governo da Paraíba, por meio do Conselho Esta-
dual dos Direitos da Pessoa com Deficiência da Paraí-
ba (CEDPD-PB), lançou o Edital de Chamamento Públi-
co das Entidades da Sociedade Civil para composição 
do Conselho para o biênio 2025-2027. As inscrições ti-
veram início na última segunda-feira (22) e seguem 
até 5 de outubro. Serão eleitas as entidades mais vo-
tadas, ficando as demais como suplentes, respeitada 
a ordem de votação. O edital tem como ponto princi-
pal convocar e selecionar oito entidades da socieda-
de civil que tenham por finalidade a promoção, prote-
ção e defesa dos direitos das pessoas com deficiência 
e que estejam legalmente constituídas, no mínimo, há 
dois anos. É necessário ainda apresentar toda a do-
cumentação exigida, dentro do prazo estabelecido. 
A participação das entidades no Conselho é um marco 
de cidadania e representatividade. A presença delas é 
essencial para o fortalecimento do controle social e para 
a construção de políticas públicas inclusivas no estado. 
A atual presidente do Conselho Estadual dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência da Paraíba, Suzy Berla-
mino (foto), comentou a importância da participação 
nesse processo de escolha para o próximo biênio. 
“É fundamental que as entidades da sociedade ci-
vil participem das inscrições, sobretudo nesse mo-
mento relevante em que estão sendo criados a lei e 
o plano estadual dos direitos da 
pessoa com deficiência. 
São dois documentos 
que nenhum governo 
estadual criou. En-
tão, com isso, pre-
cisamos, juntos, ter 
que acompanhar, 
monitorar todas 
as políticas pú-
blicas que estão 
acontecendo”.

UN Informe
DA REDAÇÃO

O governador João Aze-
vêdo assinou, ontem, a medi-
da provisória que assegura o 
reajuste salarial para todas as 
Forças de Segurança da Paraí-
ba. Além dos 5% já implanta-
dos na folha de pagamento no 
início do ano, será concedido 
o reajuste de 11% na folha de 
setembro e 4% no fim do ano, 
conforme acordo firmado com 
as categorias, totalizando um 
aumento salarial de 20%.

“Mais um compromisso 
assumido e honrado. Algum 
tempo atrás, sentamos com 
todas as Forças de Seguran-
ça e nos comprometemos de 

que agora em setembro iría-
mos fazer um ajuste de todas 
as tabelas de pagamento das 
corporações, envolvendo Polí-
cia Civil, Polícia Penal, Corpo 
de Bombeiros, Polícia Militar, 
agentes de trânsito e agentes 
socioeducativos. Essa é mais 
uma demonstração do nosso 
respeito com os homens e mu-
lheres que protegem a nossa 
sociedade”, frisou o chefe do 
Executivo estadual.

A medida provisória com 
os reajustes para os meses de 
setembro e dezembro será 
encaminhada para a Assem-
bleia Legislativa.

A gestão do governador 
João Azevêdo tem se desta-
cado pelos importantes in-
vestimentos nas Forças de 
Segurança, com a realização 
de concursos públicos, atua-
lização de Leis de Organi-
zação Básica, Planos de Car-
gos, Carreira e Remuneração 
(PCCR), incorporação da bol-
sa desempenho ao salário, 
reajuste nas horas extras, re-
dução de tempo de promo-
ções, além dos investimentos 
em estruturas de Batalhões e 
Companhias, construção dos 
Centros Integrados de Co-
mando e Controle (CICCs) de 

João Pessoa, Campina Gran-
de e Patos e aquisição de ar-
mamentos e novas viaturas.

Até o fim do ano, aumento total nos salários da categoria será de 20%

João assina reajuste para 
as Forças de Segurança

compromisso

O advogado e escritor pa-
raibano Pedro Pereira de Sou-
sa Neto promove, hoje, a ofici-
na “Entre Sonhos e Realidade 
— O Processo Criativo como 
Travessia”, a partir das 19h, no 
Centro Social Urbano, localiza-
do no bairro Popular, em Santa 
Rita. O evento, aberto ao públi-
co, é destinado a autores e en-
tusiastas das letras e das artes, 
interessados em conceber no-
vos projetos. Além de Pedro, 
participam do encontro o pro-
dutor cultural Adriano Araú-
jo, o poeta Igor Gregório e os 

atores vinculados à Compa-
nhia Multicultural Art’Spaço, 
de João Pessoa.

O idealizador informa que 
além da transmissão de técni-
cas de escrita criativa haverá, 
ainda, intervenções cênicas por 
parte da equipe da Art’Spaço e 
uma visita guiada por ilustra-
ções de Samuel Dornelas, artis-
ta responsável pela visualidade 
do último romance de Pedro 
— “Dois Sonhos: Primeiro So-
nho”, publicado em 2024. “As 
linguagens artísticas são mui-
tas e nos acessam de formas di-
ferentes, estimulando sentidos 
e habilidades, encaminhando 
nossa elaboração numa percep-

ção multifatorial”, ele afirma.
“Entre Sonhos e Realidade” 

conta com recursos da Políti-
ca Nacional Aldir Blanc (Pnab) 
para a sua realização. Pedro as-
severa a importância de promo-
ver essa oficina gratuitamente 
— segundo o literato, o acesso 
a cursos de aperfeiçoamento, 
como este, não pode ser mais 
um obstáculo na trajetória de 
escritores e artistas indepen-
dentes, já imersos em outras 
dificuldades. “E, felizmente, 
contamos com uma política pú-
blica que se dispõe a arcar com 
um pouco desses custos. Penso 
que seja um retorno digno à so-
ciedade”, declara.

Pedro Pereira atua como 
agente cultural em Santa Rita 
há mais de uma década e pre-
para a estreia de seu próximo 
livro — uma coletânea de con-
tos. Definindo essa iniciativa 
como uma “palestra-perfor-
mance”, ele espera que o pú-
blico possa concluir a oficina 
deste sábado da melhor forma 
possível — inspirado e atento. 
“Esta é a maior lição que pre-
tendo cultivar no público: o 
fazer artístico exige um agir 
sempre criativo, observador e 
perscrutador do homem, em 
seus matizes e microcosmos, 
em seus valores e contradi-
ções”, finaliza Pedro.

Esmejoano Lincol 

esmejoanolincol@hotmail.com

O Sistema Nacional de 
Emprego da Paraíba (Sine-
-PB), órgão vinculado à Secre-
taria de Estado do Desenvol-
vimento Humano, por meio 
de parceria entre o Governo 
da Paraíba e o Ministério de 
Trabalho e Emprego (MTE), 
promoveu ontem, das 8h às 
12h, o 1o Feirão da Emprega-
bilidade — a inclusão começa 
com uma oportunidade. 

A ação ocorreu no pátio 
da Fundação Centro Integra-
do de Apoio à Pessoa de Defi-
ciência (Funad). O evento teve 
o objetivo de reunir empre-
sas parceiras que buscam in-
serir pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho. Mais 
de 20 empresas participaram 
da iniciativa, ofertando cer-
ca de 200 vagas de empre-
go. Foram realizados encami-
nhamentos para empregos e 
cursos de qualificação oferta-
dos pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Se-
nai – Bayuex) para as pessoas 
atendidas.

Para o gerente-executivo 
de Trabalho, Emprego e Ren-
da da Paraíba, Flávio Cos-
ta, essa parceria do Governo 
do Estado com o Ministério 
do Trabalho foi fundamen-
tal para acontecer esse gran-
de evento. “O 1o Feirão da 
Empregabilidade está aconte-
cendo em todo o Brasil. Mais 
de 2.500 postos espalhados 
no país realizam, neste mês, 
essa atividade voltada para 
a inclusão. E hoje, na Paraí-
ba, foi proporcionado um es-

paço inclusivo, sobretudo de 
perspectiva para as pessoas 
que procuravam uma opor-
tunidade de emprego, foram 
ofertadas inúmeras vagas”. 

Georgia Bonfim de Car-
valho, natural do Piauí, de 33 
anos, que busca uma coloca-
ção no mercado de trabalho, 
ressaltou a importância do 
evento. “A gente se sente va-
lorizada e sendo vista no mer-
cado de trabalho, porque mui-
tas vezes não somos vistos e 
aqui as empresas nos veem. 
É muito importante voltar-
mos ao mercado de trabalho e 
mostrar que a gente é capaz”. 

Andreia Yumko, que atua 
na área administrativa, falou 
ser “grandioso esse momento 
direcionado para nós que te-
mos deficiência, aqui a gen-
te vai se capacitar e adquirir 
aprendizagem para entrar no 
mercado de trabalho”.  

A chefe da Seção de Pro-
teção ao Trabalhador da Su-
perintendência Regional do 
Trabalho e Emprego na Pa-
raíba, Andréia Vieira, consi-
derou o evento extremamen-
te importante por existir um 
mercado de trabalho dinâmi-
co e muita gente desempre-
gada. “Nós temos uma situa-
ção grande de exclusão, seja 
por questões até de limita-
ções físicas, de idade e de co-
nhecimento. Enfim, ainda há 
muitos limitantes dentro do 
mercado de trabalho e a pro-
moção de eventos como esse, 
que são inclusivos, é impor-
tante para chamar a popula-
ção. Esse é um momento de 
divulgar, de ampliar a opor-
tunidade para o trabalhador 
que está dentro dessa situa-
ção em específica”, ressaltou 
a presidente do Conselho Es-
tadual de Emprego.

A diretora do posto do 
Sine estadual de João Pessoa, 
Rita Rocha, enfatizou que “o 
evento foi essencial para as 
empresas que buscam muito 
o Sine e que procuram profis-
sionais com deficiência; trou-
xemos empresas para atender 
esse pessoal”. 

Virgínia Mendes, super-
visora de Recursos Humanos 
da empresa Ferreira Costa, 
ressaltou o momento opor-
tuno para o evento. “A gente 
entra agora em um período 
de sazonalidade no comér-
cio, então esse espaço é fun-
damental para as empresas. 
Estamos ofertando cerca de 
40 vagas para diversas áreas, 
tanto para nossa loja em João 
Pessoa como para o centro de 
distribuição em Alhandra. A 
importância de a empresa es-
tar aqui é a necessidade da in-
clusão”.

Mais de 20 empresas participaram da iniciativa, ofertando cerca de 200 vagas de emprego
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Oficina acontece gratuitamente em Santa Rita 

Sine-PB promove Feirão da Empregabilidade

escrita criativa

pessoas com deficiência

n 

Medida 
provisória 
com os 
reajustes para 
setembro e 
dezembro 
será 
encaminhada 
à Assembleia



Pesquisa Ipespe, divulga-
da ontem, mostra que a apro-
vação do governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) avançou sete pon-
tos em dois meses e alcançou 
50%. No levantamento ante-
rior, feito em julho, o índice 
estava em 43%. A aprovação 
passou a superar numerica-
mente a desaprovação, hoje 
em 48%. Desde maio, o gover-
no passou de um déficit de 14 
pontos entre aprovação e de-
saprovação, para um saldo de 
dois pontos.

O apoio ao petista é maior 
entre os eleitores de esquer-
da, chegando a 95%, mas tam-
bém superou a desaprovação 
em segmentos mais disputa-
dos: entre eleitores de centro, 
a pesquisa registrou 49% de 
aprovação contra 45% de de-
saprovação e, na classe média, 

51% e 46%, respectivamente. 
A rejeição ainda é mais for-
te entre direitistas (88%) e ri-
cos (84%).

A pesquisa também apon-
ta uma melhora na percepção 
geral do noticiário sobre o go-
verno: 38% dos entrevistados 
veem notícias mais positivas 
e 35% mais negativas. Antes, 
os índices eram de 31% e 41%, 
respectivamente.

O assunto mais lembrado 
pelos eleitores no período do 
levantamento, de 19 a 22 de 
setembro, seguia sendo o ta-
rifaço imposto pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Do-
nald Trump.

A sondagem começou an-
tes da repercussão das ma-
nifestações populares do úl-
timo domingo (21) contra a 
PEC da Blindagem e o proje-
to de anistia aos condenados 
do 8 de Janeiro, e do discurso 
de Lula na Assembleia Geral 
da ONU, dois episódios consi-

derados positivos para a ima-
gem do governo.

Como mostrado pelo Esta-
dão, na ala do Centrão que se 
opõe a Lula, há parlamentares 
que dizem que o PT foi sagaz 
ao associar a PEC ao movi-
mento pela anistia aos pre-
sos do 8 de Janeiro. Segundo 
o Monitor do Debate Público 
da USP, 42,4 mil pessoas com-
pareceram ao ato na Avenida 
Paulista. Em manifestação 
bolsonarista pró-anistia no 7 
de Setembro, foram 42,2 mil.

O saldo da viagem do pre-
sidente a Nova York para a 
Assembleia Geral da ONU 
também foi avaliado como po-
sitivo. A análise incluiu a boa 
recepção de seu discurso de 
abertura, em que defendeu a 
soberania brasileira e a aber-
tura de um canal de comu-
nicação direto com Trump, 
depois que o presidente norte-
-americano disse ter tido boa 
“química” com Lula.
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O Ministério da Saúde lan-
çou, ontem, em São Paulo, uma 
campanha para estimular a 
doação de órgãos no país. O 
objetivo, diz a Pasta, é tentar 
reverter a recusa de doação, 
que ainda atinge 45% das fa-
mílias brasileiras.

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, esclareceu 
que a  principal mensagem 
que o governo quer trazer para 
essas famílias é sobre a segu-
rança e sobre a seriedade do 
Programa Nacional de Trans-
plantes, que é reconhecido 
mundialmente. Padilha parti-
cipou do lançamento da cam-
panha no Hospital do Rim, na 
capital paulista.

“Quando um profissional 

de saúde vier conversar com 
a família para fazer essa doa-
ção, saiba que esse profissional 
de saúde tem todo o reconhe-
cimento não só nacional, mas 
internacional de um programa 
extremamente seguro”, disse o 
ministro da Saúde. 

“O sistema de saúde brasi-
leiro não tem venda de órgãos, 
não tem tráfico de órgãos. A 
gente conseguiu consolidar, ao 
longo desses anos, um progra-
ma extremamente sólido, que 
faz com que essa família pos-
sa ter a absoluta segurança em 
nossa obra”, acrescentou ele.

Em 2019, uma reportagem 
da Agência Brasil já alertava 
que o principal motivo para 
a não doação de um órgão era 
a negativa familiar. Segundo 
o médico José Medina Pesta-
na, superintendente do Hos-

pital do Rim, isso decorre do 
fato de que as famílias ficam 
inseguras em fazer a doação 
quando desconhecem se essa 
era a vontade do ente querido 
que morreu.

“Não tem mais nenhuma 
família que desconfie de morte 
encefálica, isso está bem claro, 
já faz parte da cultura do brasi-
leiro, que já entendeu o que é a 
morte encefálica. Também não 
tem barreira religiosa: mesmo 
Testemunhas de Jeová, que 
não aceitam a transfusão de 
sangue, aceitam ser doadores 
e aceitam ser receptores de ór-
gãos. Também não temos ne-
nhuma barreira cultural aqui: 
por alguma razão cultural, a 
população brasileira é bastan-
te solidária”, ressaltou.

“A principal razão [para a 
negativa da doação] — e é por 

isso que a campanha do Mi-
nistério da Saúde reforça isso 
— é que é preciso avisar a fa-
mília [que você é um doador]. 
Quando a família nega, é por-
que a pessoa nunca falou em 
vida que queria ser doadora 
ou não”, acrescentou.

Política nacional
Durante o evento de lança-

mento da campanha que pre-
tende estimular que as pessoas 
conversem com suas famílias 
em vida e se reconheçam como 
doadoras, o ministro da Saúde 
também assinou uma portaria 
que cria a Política Nacional de 
Doação e Transplantes. Essa 
foi a primeira vez que a políti-
ca foi descrita em portaria es-
pecífica, desde 1997, quando o 
sistema de doações foi criado.

A política, informa o mi-

nistério, organiza os princí-
pios e diretrizes do Sistema 
Nacional de Transplantes, “re-
forçando a ética, a transparên-
cia, o respeito ao anonimato e 
a gratuidade no acesso pelo 
SUS”.

Um dos grandes avanços 
dessa política, destaca a Pasta, 
é a regulamentação dos trans-
plantes de intestino delgado e 
multivisceral, que agora foram 
incluídos no SUS. Com isso, 
pacientes que tenham falência 
intestinal poderão ser tratados 
totalmente na rede pública de 
saúde, desde a reabilitação in-
testinal até os procedimentos 
de pré e pós-transplante.

Outra inovação dessa polí-
tica é a incorporação do uso ro-
tineiro da membrana amnió-
tica, tecido obtido da placenta 
após o parto, para pacientes 

queimados, em especial crian-
ças. Esse procedimento, diz o 
ministério, favorece a cicatri-
zação e reduz as dores e o ris-
co de infecções.

“A nova política e o regu-
lamento técnico representam 
um avanço importante para 
o Sistema Nacional de Trans-
plantes. A redistribuição ma-
crorregional garante que os 
órgãos sejam direcionados 
de forma mais eficiente, res-
peitando as malhas aéreas e 
assegurando que cheguem 
mais rapidamente aos hospi-
tais. Isso amplia a possibilida-
de de transplantes em regiões 
que hoje realizam menos pro-
cedimentos e fortalece a equi-
dade no acesso”, disse o mi-
nistro.

Objetivo do Ministério da Saúde é tentar reverter a recusa, que ainda atinge 45% das famílias brasileiras

Campanha vai estimular doações
de órgãos

Elaine Patrícia Cruz 

Agência Brasil

O restaurador e museó-
logo português Rodrigo Bet-
tencourt da Câmara esteve, 
ontem, em Campina Grande, 
no Museu de Arte Popular da 
Paraíba (Mapp), para viven-
ciar um novo papel dentro do 
espaço expositivo: o de artis-
ta e expositor. Ele inaugurou 
sua mostra “A quarta parede”, 
composta por fotografias em 
filmes analógicos que regis-
tram os bastidores da monta-
gem e desmontagem de obras 
de arte em museus europeus.

Inspirando-se em um ter-
mo do teatro que designa a 
quebra da barreira imaginá-
ria entre artista e público, Ro-
drigo explica que sempre en-
xergou no processo — muitas 
vezes exaustivo e tenso — de 
montar grandes galerias de 
arte uma forma de expressão 
artística em si.

“A ideia surgiu natural-
mente, porque sou profissio-
nal de museu. Sou conserva-
dor, restaurador e trabalho 

com coleções há mais de 30 
anos, com especialidade em 
arte contemporânea. Estar 
presente em montagens e 
instalações faz parte da mi-
nha rotina. Ao longo dos anos, 
percebi uma estética própria 
nesse processo e senti vonta-
de de compartilhar um pou-
co da vida das pessoas que 
estão nos bastidores, que tra-
balham intensamente e ra-
ramente são vistas. Tudo co-
meça com paredes vazias, 
que pouco a pouco vão sendo 
preenchidas. Achei interes-
sante registrar e relatar essa 
vivência de alguma manei-
ra”, contou o expositor.

Para realizar os registros, 
Bettencourt recorreu a câme-
ras analógicas e a uma técnica 
de longa exposição. Segundo 
ele, esse recurso possibilitou 
captar tempo e espaço de uma 
forma impossível de alcançar 
com equipamentos digitais 
modernos.

“Algumas fotografias leva-
ram tanto tempo para serem 
feitas que as pessoas simples-
mente desaparecem da ima-

gem. Não há edição posterior: 
é um efeito natural do proces-
so de formação da fotografia. 
Usei duas câmeras, uma pa-
norâmica e uma Mamiya, que 
considero uma máquina ex-
traordinária”, explicou.

Nas imagens, as grandes 
obras que costumam ocupar 

o centro das atenções em mu-
seus — como as de Piet Mon-
drian e Andy Warhol — apa-
recem em segundo plano. 
Para Rodrigo, o verdadeiro 
protagonismo está nas pes-
soas e na intensa movimen-
tação por trás da montagem 
e desmontagem das exposi-

ções em espaços como o Mu-
seu de Luxemburgo, em Paris, 
e o Centro Cultural de Belém 
(CCB), em Portugal.

Para José Pereira, diretor 
do Mapp em Campina Gran-
de, a abertura da exposição 
na cidade é motivo de orgu-
lho para o equipamento cul-

tural, além de incentivar a 
reflexão de quem visita. “É 
uma abordagem extrema-
mente interessante. A ideia 
da quarta parede é profun-
damente reflexiva para falar 
dos bastidores e das mostras 
que ele acompanhou. Pode-
mos dizer que há algumas 
pequenas semelhanças com 
o nosso trabalho aqui, tra-
zendo a ideia de que há vida 
e há história nos bastidores 
de uma montagem, assim 
como o que acontece depois 
que uma exposição é finali-
zada”, pontuou. 

Programação 
A exposição “A quarta pa-

rede” estará aberta ao público 
até o dia 24 de outubro, sen-
do a entrada franca. O Mapp 
funciona de terça a sexta-fei-
ra, das 10h às 19h, e aos sába-
dos e domingos, das 14h às 
19h. A mostra faz parte da 
programação do calendário 
nacional da Primavera dos 
Museus — iniciativa realiza-
da pelo Instituto Brasileiro de 
Museus (Ibram). 

Maria Beatriz Oliveira 

Obeatriz394@gmail.com

Museu de Arte Popular abre exposição de artista português
em campina grande

Geovani Bucci e Raisa Toledo 

Agência Estado

Exposição “A quarta parede” estará aberta ao público até o dia 24 de outubro, com entrada franca 
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Com a medalha de bronze 
conquistada, ontem, pelo vô-
lei masculino, que venceu o 
Ceará por 2 sets a 0, a Paraíba 
concluiu os Jogos da Juventu-
de 2025 com 19 medalhas. O 
número ultrapassou a edição 
de 2024, quando o evento foi 
realizado em João Pessoa e 
rendeu 16 pódios.

Das 19 medalhas, duas 
de ouro foram com Giovana 
Campos na natação e uma 
com a dupla Yasmin e Micka, 
na modalidade de vôlei de 
praia. As de prata foram con-
quistadas por Auzueres Neto, 
no wrestling, e pelo taekwon-
do, com Ellen Tainara e Lucas 
Emaniel. Já o bronze, além 
do vôlei masculino, ganha-
ram a medalha o basquete 
feminino; o triatlon, com Ana 
Claudia Barros; a equipe de 
luta estilo greco-romana; Ju-
lia Torres, no wrestling; equi-
pe de ginástica rítmica; du-
pla mista, dupla feminina e 

dupla masculina de badmin-
ton; no taekwondo, Ana Letí-
cia e Kauan Oliveira. Zafireh 
Rolim foi o bronze no judô e 
Giovana Campos, na natação.

“Foi uma competição de 
altíssimo nível, mas a Paraíba 
fez bonito ao chegar a 19 me-
dalhas, superando a marca do 
ano passado, quando os Jogos 
ocorreram em João Pessoa. 
Nós, professores, queremos 
demonstrar toda a gratidão ao 
Governo do Estado, que, atra-
vés da Pasta do Esporte, viabi-
lizou todas as passagens para 
que ninguém ficasse de fora”, 
disse Jorge Carvalho, treina-
dor do vôlei masculino.

“A Paraíba vive o seu me-
lhor momento no esporte por-
que são inúmeras ações que a 
gestão estadual vem realizan-
do e todos esses investimen-
tos fazem colher frutos como 
esses dos Jogos da Juventu-
de, já que 19 medalhas é um 
número altamente expressi-

vo. Parabéns atletas, técnicos 
e dirigentes da delegação que 
cuidaram desses jovens du-
rante toda essa estada em Bra-
sília”, frisou Lindolfo Pires, 
secretário de Estado da Juven-
tude, Esporte e Lazer (Sejel).

“É gratificante acompa-
nhar de perto aqui em Bra-
sília os pódios com atletas 
paraibanos e, assim, só con-
firmamos que a Paraíba vem 
fazendo o correto quando o 
assunto é esporte. Melhor ain-
da é ver pessoalmente a satis-
fação desses meninos e meni-
nas competindo e ganhando 
medalha”, ressaltou Harlen 
Vilarim, secretário-executi-
vo de Esporte e Lazer.

Os Jogos da Juventude fo-
ram iniciados no dia 10 des-
te mês e organizados pelo 
Comitê Olímpico do Brasil 
(COB). Participaram 4.500 
atletas de 15 a 17 anos de to-
dos os estados do Brasil e do 
Distrito Federal.

Vôlei masculino leva o bronze e a PB 
encerra campanha com 19 medalhas

Aprovação do governo do presidente 
Lula sobe sete pontos e chega a 50% 

jogos da juventude pesquisa ipespe

Leia mais na página 6



O Serviço Social do Co-
mércio e o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial 
(Sesc/Senac) receberam, da 
Prefeitura de João Pessoa, a 
concessão da Praça Venâncio 
Neiva e do Pavilhão do Chá, 
no Centro Histórico da capi-
tal. O protocolo de intenções, 
assinado, ontem, pelo prefeito 
Cícero Lucena, autoriza a ces-
são dos espaços à instituição, 
que ficará responsável por 
revitalizá-los e garantir no-
vas opções de lazer, cultura e 
geração de emprego e renda.

O projeto prevê a instala-
ção de um restaurante e de 
um café no Pavilhão do Chá, 
além da realização de ativi-
dades culturais na Praça Ve-
nâncio Neiva. A iniciativa faz 
parte do programa Viva o 
Centro, voltado a estimular a 
ocupação do Centro Históri-
co e a valorização de seus es-
paços públicos.

A solenidade de assinatu-
ra ocorreu no Centro Admi-
nistrativo Municipal (CAM), 
em Água Fria, e contou com 
a presença do vice-prefeito 
Leo Bezerra e do presidente 

da Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP), Dinho Dows-
ley. O protocolo foi encami-
nhado à Câmara, por meio de 
Projeto de Lei (PL), para apre-
ciação dos vereadores.

Para o prefeito, o avanço 
representa mais um passo 
na valorização da capital. Ele 
destaca que o programa Viva 
o Centro evidencia o compro-
metimento do Poder Público, 

aliado à importante colabora-
ção da iniciativa privada. Res-
salta ainda que a restauração 
do Pavilhão do Chá, resulta-
do da parceria com a Feco-
mércio, reforça sua convicção 
de que o município está se-
guindo o caminho adequado 
para a valorização contínua 
da cidade.

O secretário municipal de 
Preservação, Revitalização e 

Inovação do Centro Histórico 
(Inovacentro), Thiago Lucena, 
destacou que a iniciativa alia 
responsabilidade social e ino-
vação na gestão dos espaços 
públicos. Segundo ele, o mo-
delo segue a lógica de par-
ceria público-privada, sem 
investimento direto da Pre-
feitura, mas com apoio insti-
tucional em áreas como ilu-
minação e segurança. “Essa 

experiência marca o início 
de um projeto maior, que será 
expandido para outros es-
paços do Centro Histórico”, 
adiantou.

Na Câmara, o presiden-
te Dinho Dowsley informou 
que o projeto tramitará em 
caráter de urgência, com ex-
pectativa de aprovação já na 
próxima semana. “Assim que 
o texto for recebido, será en-
caminhado às comissões. Na 
semana seguinte, solicitare-
mos prioridade na votação, 
uma vez que o projeto trará 
benefícios ao Centro da cida-
de, ao comércio e à Praça dos 
Três Poderes”, explicou.

A diretora regional do 
Sesc, Juliana Fernandes, de-
talhou que o Senac ficará res-
ponsável pela área de gastro-
nomia, com o restaurante e o 
café, enquanto o Sesc promo-
verá atividades culturais, de 
saúde e de educação, todas 
voltadas ao atendimento dos 
trabalhadores do comércio e, 
por consequência, da socie-
dade em geral.

A proposta também re-
cebeu apoio do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Ar-
tístico do Estado da Paraíba 
(Iphaep). A conselheira Afra 
Soares, que preside o Comitê 
de Fomento do Centro Histó-
rico, ressaltou a importância 
da parceria. “Consideramos 
fundamental a revitalização 
do Centro da cidade, inte-
grando conceitos contem-
porâneos e sempre respei-
tando a legislação vigente. 
Defendemos uma aborda-
gem inovadora e sensível, 
que concilie as normas com 
a valorização do nosso patri-
mônio”, afirmou.

A variedade de produtos é 
grande. São frutas, salgados, 
tapioca, sorvetes, água mine-
ral, panos de prato, fones de 
ouvido, carregadores de ce-
lular e outros itens. Tudo isso 
pode ser encontrado nos co-
mércios ambulantes que fi-
cam localizados no Terminal 
de Integração de Passageiros 
da Lagoa, no Centro de João 
Pessoa. 

Quem passa pelo local 
com a finalidade de utilizar 
o transporte coletivo tem que 
dividir espaço com os vende-
dores. Para a população, no 
entanto, a presença do comér-
cio é vista de forma positiva, 
já que oferece várias opções 
de compra a caminho de casa 
— o que falta, segundo eles, é 
mais organização na disposi-
ção das barracas. 

Os próprios comerciantes 
também concordam que uma 
melhor distribuição dos espa-
ços traria benefícios para to-
dos. Valdemiro Ferreira de 
Lima, que há cerca de seis 
anos vende bananas, defen-
de a necessidade de ordenar 
os vendedores no Terminal. 
Ele afirma nunca ter sido pro-
curado para o cadastramento 
prometido. “Faz tempo que 
escuto falar disso, mas aqui 
ninguém me procurou. Seria 
muito bom que houvesse ca-
dastro e até o pagamento de 
uma taxa. Eu sou a favor da 
organização — não de impe-
dir as pessoas de trabalhar, 
mas de organizar melhor”, 
ressalta o vendedor, lembran-
do ainda que, quando o espa-
ço foi reinaugurado pela Pre-
feitura, em meados do ano 
passado, houve uma tentati-
va de impedir a presença dos 
comerciantes, mas a medida 
não foi mantida. 

De acordo com o vende-
dor, o Terminal é um ponto 
estratégico para as vendas, já 
que muitos passageiros apro-

veitam a espera pelo trans-
porte coletivo para comprar 
frutas antes de seguir para 
casa. “Do outro lado é mo-
vimento de loja, as pessoas 
ainda vão andar pelo Cen-
tro, não vão comprar uma 
banana para sair carregando 
o peso. Aqui não, elas estão 
indo para casa. Quando vão 
embora, já levam o que pre-
cisam”, explica.

A comerciante Divanil-
da Freitas, que também atua 
no Terminal, afirma estar ca-
dastrada pela Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano de 
João Pessoa (Sedurb-JP) e re-
lata que as ações de fiscaliza-
ção acontecem com frequên-
cia. Ela comenta que os fiscais 
sempre aparecem, retiram a 
maioria e depois retornam, 
acrescentando que concorda 
com a necessidade de orga-
nização, já que costuma per-
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Prefeitura planeja construir um shopping popular para realocar os diversos comerciantes e ordenar o espaço

Comércio ambulante ocupa terminal 
Lagoa

manecer próxima à grade. No 
entanto, observa que alguns 
colocam os produtos no local 
de passagem dos passagei-
ros e de parada dos ônibus, o 
que, segundo ela, acaba atra-
palhando quem precisa em-
barcar ou desembarcar.

No local há 17 anos, ven-
dendo pipocas, salgadinhos 
e bombons, Dinalva diz que, 
se houver uma organização 
ou se eles forem realocados 
para um centro comercial, ela 
não iria se opor à ação. “Nun-
ca chegou previsão disso, te-
nho o cadastro, mas não dis-

seram se vamos mesmo para 
outro lugar. Caso aconteça, 
eu vou, faço meus clientes de 
novo”, ressalta. 

A vendedora acrescenta 
que tira dali o seu sustento e 
que depende do trabalho para 
viver. Explica que, sempre que 
é retirada, volta a colocar seus 
produtos, seja no mesmo pon-
to ou em outro lugar, pois pre-
cisa vender. Segundo ela, é 
dessa atividade que consegue 
manter sua casa, além de pa-
gar água, luz e gás, ressaltan-
do que tudo vem dali e que 
precisa sobreviver.

Consumidores
Quem passa pelo Termi-

nal diz que os vendedores 
não os incomodam e que gos-
tam de ter opções de com-
pra ali enquanto aguardam 
a chegada do ônibus. 

“Eles precisam do seu ga-
nha-pão, então para mim não 
incomoda em nada. O que 
me incomoda são os motoris-
tas dos ônibus, que não res-
peitam os passageiros. Nes-
ta semana mesmo, um deles, 
quando ia parando no ponto, 
chegou a bater no meu om-
bro, quase subiu na calçada”, 

relatou a copeira hospitalar, 
Maria Luiza Paiva Nazário. 
Ela diz, ainda, que compra, 
muitas vezes, produtos an-
tes de ir para casa e que os 
comércios ali são estratégicos 
para quem consome. “Você 
compra um inhame, uma 
tangerina, é ótimo!”. 

Outra usuária do Termi-
nal da Lagoa, Josilene Cor-
deiro, observa que o espa-
ço costuma ficar mais cheio 
em horários de pico, mas 
que logo após a passagem 
dos ônibus a movimentação 
torna-se mais tranquila. Ela 
considera que a maior difi-
culdade ocorre nas calçadas, 
e não propriamente dentro 
do Terminal. Observa ainda 
que os vendedores precisam 
garantir o sustento próprio 
e de suas famílias e defende 
que, caso não exista um es-
paço mais adequado, como 
um centro comercial, é im-
portante permitir que conti-
nuem trabalhando. Para Josi-
lene, com organização e um 
pouco de paciência, há espa-
ço para todos.

Poder Público
De acordo com a Secre-

taria de Desenvolvimen-
to Urbano de João Pessoa 
(Sedurb-JP), está em an-
damento um projeto para 
a criação de um novo sho-
pping popular no Centro da 
capital. O espaço deve ser 
instalado na Avenida 13 de 
Maio, nas proximidades do 
Parque Solon de Lucena e do 
Terminal da Lagoa, e deverá 
receber os ambulantes que 
hoje atuam na região.

A secretaria informou 
ainda que o cadastro des-
ses comerciantes já foi rea-
lizado, contabilizando cerca 
de 300 ambulantes, mas não 
há previsão para a efetiva-
ção da transferência para o 
novo local.

Sesc/Senac recebe concessão para revitalizar o Pavilhão do Chá 
Viva o Centro

n 

Projeto prevê 
a instalação 
de um 
restaurante 
e de um 
café, além da 
realização de 
atividades 
culturais
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Iniciativa visa a ocupação da região central da cidade e a valorização dos espaços públicos 

Vendedores ressaltam a 
localização estratégica 

para o comércio dos 
produtos, tendo em vista 

que os clientes aproveitam 
para comprar na hora em 
que estão indo para casa
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as campanhas de conscien-
tização.

Como resultado, nos últi-
mos seis anos, a Paraíba re-
tomou os transplantes car-
díacos após uma década de 
interrupção, saindo do pior 
desempenho nacional e pas-
sando a figurar entre os es-
tados que mais avançaram 
em doação e transplante de 
órgãos e tecidos. Em 2020, o 
estado recebeu o prêmio na-
cional “Destaques na pro-
moção da Doação de Órgãos 
e Tecidos no Brasil”, e o Hos-
pital Metropolitano foi ha-
bilitado pelo Ministério da 
Saúde para realizar trans-
plantes cardíacos adultos e 
pediátricos. Em 2021, a Pa-

raíba atingiu o maior núme-
ro de transplantes de córneas 
da história, com 253 procedi-

mentos. Ao todo, foram reali-
zados 1.182 transplantes e 221 
doações de múltiplos órgãos.

Só em 2025, 169 vidas já 
foram transformadas por 
meio da doação de órgãos 

e tecidos, enquanto mais de 
800 pessoas ainda aguar-
dam na lista de espera.

A manhã de ontem en-
trou para a história da Saú-
de da Paraíba. Pela primei-
ra vez, o estado zerou a lista 
de espera por transplante de 
coração. O marco foi alcan-
çado após uma doação múl-
tipla de órgãos realizada no 
Hospital de Emergência e 
Trauma Senador Humber-
to Lucena, em João Pessoa, 
envolvendo coração, rins e 
córneas de um paciente de 
34 anos, vítima de trauma-
tismo cranioencefálico.

O receptor do coração é 
um homem de 64 anos, que 
já estava sendo preparado 
para a cirurgia no Hospi-
tal Metropolitano Dom José 
Maria Pires, unidade gerida 
pela Fundação PB Saúde e 
referência em cardiologia e 
transplante cardíaco.

O secretário de Estado 
da Saúde, Ari Reis, desta-
cou o feito como motivo de 
orgulho. “Zerar a lista de es-
pera por um coração é um 
marco que coloca a Paraí-
ba em posição de destaque 
nacional. Nosso reconhe-
cimento vai para as famí-
lias doadoras, que transfor-
mam dor em solidariedade, 
e a todos os profissionais en-
volvidos nesse processo”, 
afirmou.

Para a diretora da Cen-
tral de Transplantes da Pa-
raíba, Rafaela Dias, o mo-
mento representa uma 
vitória coletiva. “É um sím-
bolo de esperança e vida 
nova, resultado do traba-
lho da Central Estadual de 
Transplantes, da dedicação 
das equipes da Saúde e da 
estrutura consolidada pelo 
Governo do Estado”, disse.

Essa foi a 12a doação de 
coração de 2025 e a terceira 
só em setembro. As anterio-
res ocorreram em Patos, no 
dia 5, marcando a primeira 
doação de coração do Ser-
tão, e na capital, no dia 13.

Desde 2019, a Paraíba 
avançou, de forma consis-
tente, na política de doação 
de órgãos e transplantes, 
com investimentos em ca-
pacitação profissional, for-
talecimento do serviço hos-
pitalar e aquisição de duas 
aeronaves para transporte 
de equipes e órgãos. 

Projetos como o Setem-
bro Verde no Sertão, volta-
do à qualificação de equipes 
fora do eixo Campina-João 
Pessoa, possibilitaram a re-
gionalização do serviço. 
Outro fator determinante 
foi a sensibilização das fa-
mílias doadoras mediante 

Amanhã, o Brasil celebra 
o Dia Nacional da Doação de 
Órgãos, data instituída pelo 
Ministério da Saúde (MS) 
para conscientizar a popula-
ção sobre a importância des-
se gesto de solidariedade que 
pode salvar vidas. De acordo 
com o MS, foram realizados 
mais de 30 mil transplantes 
em 2024 — números que ten-
dem a crescer com o apoio da 
tecnologia notarial.

Desde abril de 2024, os ci-
dadãos podem manifestar 
e formalizar sua vontade de 
doar órgãos, de forma sim-
ples, gratuita e 100% digital, 
a partir da Autorização Ele-
trônica de Doação de Órgãos 
(Aedo). Lançada pelo Colé-
gio Notarial do Brasil — Con-
selho Federal (CNB-CF), em 
parceria com o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) e o 
Ministério da Saúde, a Aedo  
soma mais de 1.109 solicita-
ções emitidas em todo o esta-
do da Paraíba, fortalecendo a 
política pública de transplan-

tes no Brasil.
“A Autorização Eletrôni-

ca de Doação de Órgãos é um 
marco para os cartórios da 
Paraíba, pois alia tecnologia 
e compromisso social em um 
gesto que simboliza solidarie-
dade, cidadania e seguran-
ça jurídica”, ressalta Lucas de 
Brito, presidente do CNB-PB.

De acordo com o Minis-

tério da Saúde, os transplan-
tes mais realizados em 2024 
foram o de rim (6.320 trans-
plantes) e o de fígado (2.454), 
entre os sólidos; e o de cór-
nea (17.107) e o de medula ós-
sea (3.743), entre os líquidos.

Como funciona 
O processo é totalmente 

digital, realizado por meio 

da plataforma e-Notariado. 
O interessado acessa o site 
www.aedo.org.br, solicita 
gratuitamente um Certifica-
do Digital Notarizado, reali-
za videoconferência com um 
tabelião de notas e assina ele-
tronicamente o documento, 
escolhendo quais órgãos de-
seja doar.

A Aedo passa a integrar 
automaticamente a Central 
Nacional de Doadores de Ór-
gãos, podendo ser consulta-
da por profissionais da Saú-
de credenciados no Sistema 
Nacional de Transplantes. O 
documento pode ser revoga-
do a qualquer momento pelo 
cidadão.

Com mais de 42 mil pes-
soas na fila por um trans-
plante no Brasil, a Aedo re-
presenta um instrumento 
poderoso de conscientiza-
ção e engajamento. A data de 
27 de setembro reforça essa 
mobilização nacional e des-
taca que a decisão de doar 
pode transformar vidas e ofe-

recer esperança a milhares de 
famílias.

Sobre o CNB-PB
O Colégio Notarial do Bra-

sil — Seção Paraíba (CNB-PB) 
é a entidade de classe que re-
presenta institucionalmente 
os tabeliães de notas do Es-
tado da Paraíba. As seccio-
nais dos Colégios Notariais 
de cada estado estão reuni-
das em um Conselho Federal, 
que é filiado à União Interna-
cional do Notariado (UINL). 

A UINL é uma entidade 
não governamental que reú-
ne 88 países e representa o 
notariado mundial existente 
em mais de 100 nações, cor-
respondentes a 2/3 da popu-
lação global e 60% do Produto 
Interno Bruto (PIB) mundial, 
praticando atos que conferem 
publicidade, autenticidade, 
segurança e eficácia aos ne-
gócios jurídicos, pessoais e 
patrimoniais, contribuindo 
para a desjudicialização e a 
prevenção de litígios.
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Neste ano, 169 vidas foram salvas por meio da doação de órgãos e tecidos, destacando o estado nacionalmente

PB zera lista de transplante cardíaco
pela primeira vez

Hoje, o Hospital Uni-
versitário Alcides Carneiro 
(HUAC-UFCG), vinculado 
à Empresa Brasileira de Ser-
viços Hospitalares (Ebserh), 
realiza uma programação 
especial em alusão ao Dia 
Nacional do Surdo. O even-
to acontece no auditório do 
HUAC, a partir das 14h, e 
contará com a participação 
de dois palestrantes surdos: 
o professor Bruno Bueno, es-
pecialista em Neuroapren-
dizagem, e a professora Ali-
ne Riselli, mestranda na 
UAL-UFCG.

Com o tema “Os efeitos e 
os impactos da Libras no con-
texto hospitalar”, a progra-
mação pretende sensibilizar 
profissionais da Saúde, estu-
dantes e a comunidade em 
geral sobre a relevância da 
Língua Brasileira de Sinais 
para garantir acessibilida-
de, inclusão e humanização 
no atendimento hospitalar. 
O evento será acessível em 
Libras e Língua Portugue-
sa, sendo aberto a surdos e 
ouvintes.

A atividade dá continui-
dade ao projeto Libras no 

contexto hospitalar, reali-
zado, em 2024, em parceria 
com a UFCG e alunos de Le-
tras Libras. A iniciativa foi 
responsável por fortalecer o 
atendimento à comunidade 
surda e gerou desdobramen-
tos importantes, como a cria-
ção da Escola Libras em Con-
texto, que hoje funciona em 
dois polos (no bairro da Pra-
ta e no Shopping Cine Cen-
ter) e já está com a segunda 
turma em andamento. Além 
de formar novos intérpretes 
e capacitar profissionais da 
saúde, a escola tem promo-

vido oportunidades de em-
prego para professores sur-
dos, consolidando-se como 
um espaço de transforma-
ção social.

Segundo os organizado-
res, os impactos do projeto 
vêm ultrapassando os mu-
ros do HUAC, alcançando 
outros hospitais e clínicas 
da rede estadual e munici-
pal de saúde. Recentemen-
te, palestras também foram 
realizadas no Hospital das 
Clínicas de Campina Gran-
de, ampliando o alcance das 
ações de inclusão.

Sobre a Ebserh
O HUAC-UFCG faz parte 

da Rede Ebserh desde 2015. 
Vinculada ao Ministério da 
Educação (MEC), a Ebserh 
foi criada em 2011 e, atual-
mente, administra 45 hospi-
tais universitários federais, 
apoiando e impulsionando 
suas atividades por meio de 
uma gestão de excelência. 
Como hospitais vinculados 
a universidades federais, es-
sas unidades têm caracterís-
ticas específicas: atendem pa-
cientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS) ao mesmo tem-

po que apoiam a formação de 
profissionais da Saúde e o de-
senvolvimento de pesquisas e 
inovação.

HU de Campina realiza atividades em alusão ao Dia do Surdo
Acessibilidade

Formulário de inscrição pode 
ser acessado pelo QR Code

Aedo soma mais de 1.100 solicitações emitidas

Avanço
Desde 2019 houve 

uma série de políticas 
de incentivo, como 

investimentos 
em capacitação 

profissional e 
fortalecimento dos 

serviços hospitalares

O processo digital é feito pela plataforma e-Notariado
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Procedimento que zerou a lista de espera representou a 12a doação de coração em 2025 e a terceira no mês de setembro



Contabilizando áreas des-
matadas e infrações ambien-
tais, as atividades de fisca-
lização da Operação Mata 
Atlântica em Pé, que visa 
combater o desmatamento ile-
gal no bioma, chegam ao fim 
hoje. Na Paraíba, a Superin-
tendência de Administração 
do Meio Ambiente (Sudema) 
realizou, desde o dia 15 de se-
tembro, fiscalizações em 25 
dos 54 pontos de alerta de des-
matamento espalhados por 16 
municípios paraibanos. 

Foram observados, em 12 
dessas áreas, crimes de su-
pressão de vegetação nativa 
sem autorização de autori-
dade ambiental competente, 
que geraram autuações. As 
multas aplicadas totalizaram 
10.800 Unidades Fiscais de Re-
ferência do Estado da Paraí-
ba (UFR-PB), equivalendo a 
R$ 766 mil.

Além da Sudema, inte-
gram a operação a Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente 
e Sustentabilidade (Semas), o 
Batalhão de Polícia Ambiental 

(BPAmb) da Polícia Militar da 
Paraíba (PMPB), o Ministério 
Público do estado (MPPB) e o 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama). 
Outros 16 estados também 
executam a empreitada.

Coordenador do Setor de 
Georreferenciamento da Su-
dema, Yuri Ferraz detalhou 
que a primeira semana da 
operação foi de inspeção em 
campo. “Já a segunda foi de-
dicada à análise do que foi 
encontrado durante essas fis-

calizações. O que foi georrefe-
renciado e as imagens obtidas 
passaram por comparação 
com [registros] anteriores, 
para comprovar desmata-
mento nos pontos em que ele 
realmente ocorreu”, explicou.

Outras nove das 25 áreas 

fiscalizadas pelo órgão já ha-
viam sido alvo de autuação 
em anos anteriores. “A visto-
ria foi realizada com o objeti-
vo de verificar se havia expan-
são das áreas de supressão 
[de mata]. Descumprimentos 
de embargos não foram iden-
tificados. Já os outros quatro 
pontos restantes possuíam li-
cenciamento ambiental”, com-
pletou Yuri.

A equipe de fiscalização 
da Sudema ainda inclui téc-
nicos do Setor de Geoproces-
samento (SetGeo), da Divi-
são de Florestas (Diflor) e da 
Divisão de Fiscalização (Difi) 
do órgão, que realizaram le-
vantamentos aerofotogramé-
tricos para verificar a neces-
sidade de aplicação dos autos 
de infração.

O relatório geral das fisca-
lizações realizadas já foi enca-
minhado para o Ministério 
Público, e ainda estão sendo 
produzidas avaliações técni-
cas individualizadas de cada 
área fiscalizada.

Esforço nacional
A Operação Mata Atlân-

tica em Pé é realizada, anual-
mente, em 17 unidades fede-
rativas, abrangendo todo o 

território da Mata Atlântica 
no país, e busca identificar, 
fiscalizar e punir os respon-
sáveis pelo desmatamento ile-
gal no bioma. Para isso, são 
usados recursos tecnológi-
cos variados, como imagens 
de satélite em alta resolução e 
aerolevantamentos com dro-
nes, para identificar áreas des-
matadas. 

Entre os municípios pa-
raibanos por onde passaram 
as equipes da Sudema, estão 
Alagoa Nova, Arara, Areia, 
Itapororoca, Jacaraú, Mulun-
gu, Pedras de Fogo, Pilões, 
Pirpirituba, Salgado de São 
Félix, Santa Rita, São Miguel 
de Taipu, Serraria e Solânea.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 26 de setembro de 2025  7EDIÇÃO: Victor Souza
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Paraíba

Durante a Operação Mata Atlântica em Pé, órgão constatou irregularidades em 12 áreas verdes no estado

Sudema aplica R$ 766 mil em multas
desmatamento ilegal

A Polícia Federal (PF) cum-
priu, ontem, um mandado de 
busca e apreensão, em Cam-
pina Grande, como parte da 
Operação Cópia Viva, cujo ob-
jetivo é combater um esquema 
de fraudes previdenciárias, co-
metidas contra o Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
e a Caixa Econômica Federal 
na região. 

Em nota divulgada à im-
prensa, o órgão federal deta-
lhou que a força-tarefa surgiu a 
partir de investigações segun-
do as quais um grupo organi-
zado de criminosos utilizava 
“laranjas”, munidos de docu-
mentos falsos, para realizar ca-
dastramentos biométricos jun-
to à Caixa, fazendo-se passar 
por correntistas legítimos e, 
com isso, efetuar saques ilícitos.

Ainda conforme a PF, es-
ses mesmos “laranjas” vinham 
sendo usados para requerer 
Benefícios de Prestação Con-
tinuada (BPC), junto ao INSS, 
e até mesmo solicitar certidões 
e autenticar documentos em 
cartórios de Campina Gran-
de, buscando conferir maior 
credibilidade ao esquema cri-
minoso.

Os investigados poderão 
ser responsabilizados pelos cri-
mes de estelionato, associação 
criminosa, falsa identidade, fal-
sificação de documentos públi-
cos e falsidade ideológica. De 
acordo com a autoridade poli-
cial, as penas somadas desses 
delitos podem ultrapassar 10 
anos de prisão, sendo que ou-
tros crimes ainda podem ser 
imputados aos alvos da inicia-
tiva, a partir da análise pericial 
do material apreendido ontem.

O nome da Operação Có-
pia Viva, como explicou a PF, 
é uma referência ao fato de a 
quadrilha investigada “criar” 
falsas identidades com dados 
de pessoas reais, propiciando 
seu cadastramento biométrico 
junto a instituições financeiras.

Polícia Federal 
revela esquema 
de fraudes em CG

caixa e inss

Mãe e padrasto permane-
cem detidos após a morte de 
um bebê de um ano e 11 me-
ses, em João Pessoa, na últi-
ma quarta-feira (24). O meni-
no, chamado Henry Gabriel, 
deu entrada no Hospital da 
Mulher, na manhã daque-
le dia, mas já estava morto 
ao chegar à unidade. A mãe 
afirmava que ele havia sofri-
do uma queda.

O padrasto do menino 

foi capturado pelo crime de 
maus-tratos seguido de mor-
te e a mãe, que tem apenas 17 
anos, foi apreendida por in-
fração análoga. A delegada 
da Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) Flávia Assad, res-
ponsável pelo caso, disse que 
o entendimento sobre o cri-
me cometido pode ser alte-
rado após a análise do laudo 
médico do Instituto de Polí-
cia Científica (IPC) do estado.

A necropsia conduzida 
pelo IPC apontou que o bebê 
foi vítima de violência física, 

teve uma ruptura do fígado 
e também sofreu traumatis-
mo craniano. Havia marcas 
de agressão na região do ab-
dome, com uma hemorra-
gia interna, proveniente do 
trauma hepático. Não foram 
constatados sinais de violên-
cia sexual contra a criança, 
que foi sepultada no fim da 
manhã de ontem.

O casal preso morava 
com Henry Gabriel no bair-
ro Vista Alegre. Em meio 
às apurações sobre o caso, 
as autoridades ouviram pa-

rentes da família paterna do 
bebê e vizinhos. A avó pa-
terna e uma tia do menino 
afirmaram que já haviam 
percebido ferimentos e he-
matomas no corpo do bebê, 
em outras ocasiões, e que a 
mãe de Henry Gabriel sem-
pre usava a justificativa de 
que ele tinha caído. 

O pai biológico da crian-
ça, que cumpre pena por trá-
fico de drogas, foi liberado 
para comparecer ao enterro 
do filho, sob escolta de poli-
ciais penais.

Um homem apontado 
como um dos principais en-
volvidos em crimes patrimo-
niais cometidos na Paraíba, 
nos últimos anos, foi captu-
rado, ontem, pela Polícia Ci-
vil do estado (PCPB). Segun-
do a instituição, ele estava 
foragido da Justiça e respon-
de a processos por recepta-
ção qualificada, roubos majo-
rados e associação criminosa.

As investigações e as de-
núncias apresentadas pelo 
Ministério Público da Paraí-
ba (MPPB) indicam que o de-
tido participou de diversas 
ações violentas no estado, 
tendo, como alvos, veículos 
e residências. Entre os cri-
mes atribuídos a ele, estão o 
roubo de um Toyota Etios, co-
metido, junto a outros com-
parsas, em maio de 2021, na 
cidade de Campina Grande; 
um caso de receptação, ocor-
rido em junho de 2021, quan-
do o homem foi abordado 
pela Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) enquanto conduzia 
um Toyota Corolla com regis-
tro de roubo/furto em João 
Pessoa (na ocasião, ele con-
fessou que faria o transpor-

te do carro em troca de pa-
gamento ilícito); e a invasão 
a uma casa no município de 
Esperança, em dezembro do 

mesmo ano. Nessa ocasião, 
ele e outras pessoas ameaça-
ram, com armas de fogo, a fa-
mília moradora da residência 

e subtraíram dinheiro e apa-
relhos celulares.

A detenção foi realizada 
por equipes da 12a Delega-

cia Seccional de Polícia Ci-
vil (DSPC). O preso perma-
nece à disposição do Poder 
Judiciário.

Na capital, bebê morre e polícia aponta maus-tratos

PC prende investigado por crimes patrimoniais graves

henry gabriel

foragido da justiça

Na última quarta-feira 
(24), a PCPB prendeu três 
pessoas, em João Pessoa, 
investigadas por realiza-
rem cadastros em uma pla-
taforma de apostas esporti-
vas, mediante a utilização 
de dados pessoais de ter-
ceiros. Conforme as apu-
rações feitas pela Delegacia 
de Defraudações e Falsi-
ficações (DDF) da capital, 
os investigados ofereciam 
R$ 100 àqueles que lhes 
cedessem dados pessoais, 
como CPF, e uma foto de 
seu rosto.

Algumas das vítimas 
do grupo relataram às au-
toridades que contas em 
bancos virtuais foram 
abertas, em seus nomes, 
sem autorização. 

No momento da abor-
dagem, que aconteceu 

em um escritório utiliza-
do pelo grupo, os policiais 
apreenderam mais de 20 
celulares.

A Polícia Civil ressaltou 
que, desde a entrada em vi-

gor da Lei no 14.790/2023, 
as apostas esportivas pas-
saram a ser regulamenta-
das no Brasil. Dessa forma, 
as casas de apostas on-line 
só podem realizar opera-

ções de saque e depósito, 
por meio de bancos vir-
tuais, em contas perten-
centes ao titular cadastra-
do, sendo proibido o uso 
de dados de terceiros.

Trio é suspeito de golpes em site de apostas

n 

A empreitada 
é promovida, 
anualmente, 
em 17 
unidades 
federativas, 
abrangendo 
todo o 
território do 
bioma no país

n 

A mãe e o 
padrasto do 
menino foram 
detidos; 
necropsia 
indicou 
ruptura do 
fígado e 
traumatismo 
craniano

Iniciativa também mobiliza representantes da Semas, do MPPB, do BBamb e do Ibama
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Grupo foi encontrado com mais de 20 aparelhos celulares em escritório onde atuava
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Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com 

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com



Até o próximo domin-
go (28), ocorre, em Cam-
pina Grande, o 20o Encon-
tro de Capoeira, Culturas 
Afro-Brasileiras e Indíge-
nas, promovido pela Esco-
la de Capoeira Afro Nagô, 
em parceria com o Pro-
jeto Capoeira Inclusiva. 
Com apoio da Universi-
dade Estadual da Paraíba, 
o projeto conta com aulas, 
oficinas, palestras, apre-
sentações musicais e espa-
ços de diálogo, buscando 
disseminar a cultura da 
capoeira e das manifesta-
ções afro-brasileiras, assim 
como debater questões li-
gadas ao racismo e às difi-
culdades enfrentadas pela 
juventude negra.

A programação de 

atividades gratuitas tem 
ocorrido, desde a última 
quarta-feira (24), em di-
ferentes pontos da cida-
de, incluindo o Museu de 
Arte Popular da Paraíba 
(MAPP) — também co-
nhecido como o Museu dos 
Três Pandeiros —, que fica 
na Rua Dr. Severino Cruz, 
s/n, às margens do Açude 
Velho, no Centro de Cam-
pina Grande. Amanhã, das 
8h30 às 12h, o espaço rece-
berá um aulão ministrado 
pelos mestres capoeiristas 
Zunga, Besouro, Alfinete e 
Marivan. Além dos parai-
banos, a iniciativa reuni-
rá participantes dos esta-
dos de Pernambuco, Bahia, 
Sergipe, Alagoas e Ceará. 

De acordo com o mes-

tre Evaldo Morcego, que 
compõe a organização do 
evento, são esperadas 1.500 
pessoas ao longo de toda a 
agenda do encontro, sendo 
que as práticas vêm envol-
vendo, especialmente, es-
tudantes de escolas da rede 
municipal de ensino.

Mais informações so-
bre o evento podem ser ob-
tidas por meio do telefone 
(83) 98850-9272.

Inclusão
A Escola de Capoei-

ra Afro Nagô é uma enti-
dade sem fins lucrativos 
que existe há quatro déca-
das, desenvolvendo traba-
lhos com crianças, adoles-
centes e jovens, mediante 
a capoeira e as manifes-

tações culturais afro-bra-
sileiras, além de bibliote-
cas comunitárias. Segundo 
seus responsáveis, o intui-
to da iniciativa é oferecer 
às comunidades financei-
ramente menos favore-
cidas a oportunidade de 
aprimorar seus conheci-
mentos e suas relações so-
ciais, com a utilização da-
quela prática centenária de 
arte e luta brasileira.

Já o Projeto Capoeira 
Inclusiva foi criado, há 30 
anos, por Evaldo Morcego. 
“Somamos forças, por afi-
nidade, pois temos propó-
sitos parecidos, como o for-
talecimento e a propagação 
dos saberes afro-brasilei-
ros”, afirmou o mestre ca-
poeirista.
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Guarabira
A Rota Cultural Raízes do Brejo 2025 será iniciada em Lagoa de Den-

tro, no dia 16 de outubro. A programação foi lançada, oficialmente, na úl-
tima segunda-feira (22), em Guarabira, com o anúncio de uma agenda 
diversificada de música, teatro, dança, gastronomia, artesanato e mani-
festações religiosas. O Raízes do Brejo é um produto do Fórum de Turismo 
Sustentável do Brejo Paraibano, contando com o apoio das 10 prefeituras 
participantes e patrocínio do Governo da Paraíba, do Banco do Nordeste 
e do Sebrae-PB. A rota passará por Lagoa de Dentro (16 a 19 de outubro), 
Alagoinha (24 a 26 de outubro), Serra da Raiz (7 a 9 de novembro), Dona 
Inês (13 a 16 de novembro), Juarez Távora (21 a 23 de novembro), Guara-
bira (28 a 30 de novembro), Pirpirituba (5 a 7 de dezembro), Belém (11 a 
14 de dezembro), Duas Estradas (19 a 21 de dezembro) e Pilõezinhos (26 
a 28 de dezembro).
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A cidade de Monteiro, 
no Cariri do estado, sedia, 
desde ontem, a 17a edição 
da Expo Monteiro, mais um 
destaque no calendário de 
eventos voltados ao agrone-
gócio na Paraíba. A progra-
mação, que acontece no Par-
que de Eventos Dejinha de 
Monteiro, até amanhã, inclui 
exposição de animais, con-
curso gastronômico, apre-
sentações culturais, shows 
e mostra de artesanato, en-
tre outras atrações. A Expo 
Monteiro conta com o apoio 
do Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento 
da Agropecuária e da Pesca 
(Sedap-PB) e do Empreen-
der PB.

Para o titular da Sedap-
-PB, Joaquim Hugo Vieira, a 
exposição demonstra a força 
da ovinocaprinocultura no 
Cariri paraibano. “A cidade 
de Monteiro, certamente, 
fará um evento que será um 
sucesso. O município desta-
ca-se pelo desenvolvimen-
to, em especial, da caprino-
cultura. A Expo Monteiro é 
uma vitrine para o produ-
tor”, apontou.

A prefeita de Monteiro, 
Ana Paula, chamou aten-
ção para a participação de 
produtores rurais não ape-
nas do município, mas de ci-
dades circunvizinhas e até 
mesmo de outros estados, 
como Pernambuco. “O im-
portante é a gente fazer um 
evento que valorize os pro-
dutores. Temos também os 
estandes, as palestras, em-
preendedorismo, o Festival 
Gastronômico e atrações 
culturais”, declarou a ges-
tora municipal, ressaltando 
a contribuição do Governo 
Estadual e do Serviço Brasi-
leiro de Apoio às micro e pe-
quenas empresas do estado 
(Sebrae-PB) para a realização 
da Expo Monteiro.

Entre os destaques da 
programação, estão os tor-
neios leiteiros e de pista, re-
unindo ovinos e caprinos 
de diversas raças, em dis-
putas de várias categorias, 
com premiações que totali-
zam R$ 80 mil.

Atividades de capaci-
tação também integram 

Shows, palestras e concursos movimentam o fim de semana no Cariri

Agenda combina lazer, 
cultura e agronegócio

expo monteiro

Museu recebe aulão de capoeira amanhã
campina grande

a agenda. Estão previstos, 
por exemplo, os seminários 
“Educação Empreendedo-
ra e a Força da Economia 
Criativa” e “Bioma Caatin-
ga — Conservação e os seus 
Desafios para o Desenvolvi-
mento Regional”, além de pa-
lestras como “Cariri, um Rio 
de Oportunidades” e “A Im-
portância da Sanidade para 
o Melhoramento Genético 
Caprino”.

O público visitante da 

17a Expo Monteiro poderá, 
ainda, conferir muitas atra-
ções musicais. Hoje, subirão 
ao palco do evento Forrozão 
MW, Sandra Belê e Decentes 
do Forró. Amanhã, apresen-
tam-se Ceguinho do Piado, 
Gente Boa e Rafael Moura. 
No mesmo dia, às 19h, have-
rá o Festival de Violeiros, ce-
lebrando a cultura da músi-
ca popular regional.

Outras entidades que 
apoiam o evento são a Fe-

deração de Agricultura da 
Paraíba (Faepa), o Sistema 
Nacional de Aprendizagem 
Rural no estado (Senar-PB), 
a Fundação Parque Tecno-
lógico da Paraíba (PaqTcPB), 
a Associação Paraibana dos 
Criadores de Caprinos e Ovi-
nos (Apacco), o Sistema das 
Organizações das Coopera-
tivas Brasileiras na Paraíba 
(OCB/PB) e o Governo Fe-
deral, por meio do Ministério 
da Agricultura e Pecuária. 

Neste fim de semana, a 
Sedap-PB também fomen-
ta a organização de outra 
iniciativa similar, no mu-
nicípio de São João do Rio 
do Peixe. A cidade do Ser-
tão paraibano recebe, de 
hoje até domingo (28), a 
segunda edição da Expo 
Agro Sertão, sediada no 
Parque Pedro Chaves, no 
Sítio Timbaúba. Oferecen-
do mais de R$ 45 mil em 
prêmios, a exposição in-
clui vaquejada, exposição 
e venda de animais, sho-
ws, touro mecânico e com-
petição de culinária.

“A Expo Agro Sertão 
é mais um evento que de-
monstra a força do pro-
dutor rural sertanejo, em 
especial, da pecuária. A 
expectativa é que seja mais 
um evento de sucesso. A 
Paraíba saiu de três even-
tos realizados e apoiados 

pelo Governo do Estado 
para mais de 60, neste ano. 
São vitrines para o produ-
tor rural apresentar sua 
produção, gerando empre-
go e renda para milhares 
de famílias”, enfatizou o 
secretário Joaquim Hugo, 
da Sedap-PB.

Na programação de 
hoje, às 16h, o órgão es-
tadual promoverá uma 
nova etapa do Encontro 
das Mulheres do Agro da 
Paraíba, projeto que tem 
por intuito reforçar o pa-
pel feminino no desenvol-
vimento da agropecuária. 
Na ocasião, o auditório do 
Parque Pedro Chaves se-
diará o debate “Histórias, 
Lutas e Conquistas”, com 
mediação da assessora de 
Gestão Social da Sedap-
-PB, Márcia Dornelles. 
Também participarão do 
encontro Marilene Souza, 

especialista em Gestão Es-
tratégica; Maria de Fátima, 
psicopedagoga e assisten-
te social; Jéssica Pedrosa, 
mestranda em Agroeco-
logia; a empresária Mari-
lene Leite, empresária; e 
as microempreendedoras 
Vaneide Pedrosa e Maria 
Edvaneide.

Além do apoio do Go-
verno da Paraíba, por 
meio da Sedap-PB, a 2a 

Expo Agro Sertão conta 
com as parcerias das pre-
feituras dos municípios 
de São João do Rio do Pei-
xe, Marizópolis e Triun-
fo, o Governo Federal, As-
sociação Paraibana dos 
Criadores de Caprinos e 
Ovinos (Apacco). Banco 
do Nordeste, Federação 
de Agricultura da Paraí-
ba (Faepa), Sistema Nacio-
nal de Aprendizagem Ru-
ral na Paraíba (Senar-PB).

Encontro de Mulheres do Agro é 
destaque em exposição no Sertão

João Pessoa

Monteiro

Aeroporto

Poço José de Moura

A convidada mais recente do podcast Simbora Paraíba, produzido pela 
Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo no estado (Abrajet-PB), 
em parceria com a Doctor Play, foi a professora e gestora Cléa Cordeiro, 
ex-presidente da Empresa Paraibana de Turismo (PBTur) e coordenadora 
do Memorial d’O Maior São João do Mundo. Ela conversou durante uma 
hora com os jornalistas Rosa Aguiar, Naná Garcez e Romero Rodrigues 
sobre turismo na Paraíba e lembrou os desafios e as iniciativas que cul-
minaram na projeção que o estado tem atualmente. Confira toda a entre-
vista no canal do YouTube @abrajetparaiba.

Começa hoje, em Monteiro, no Cariri paraibano, o 5o Encontro Borbo-
rema Cangaço. O objetivo é reunir os amantes da memória sertaneja num 
ambiente de debates, palestras e apresentações culturais, preservando a 
história de um dos períodos mais intrigantes na região, durante o cangaço. 
O evento propõe reflexão e celebração, junto com pesquisadores renoma-
dos, estudiosos, artistas e descendentes dos personagens que marcaram 
a história. A agenda de hoje, no auditório da Universidade Estadual da Pa-
raíba (UEPB), inclui apresentações culturais e palestras de nomes como o 
pesquisador Aderbal Nogueira, o escritor Bismarck Martins e o cordelista 
Gutemberg Pereira de Farias e o historiador Júnior Almeida.

O Aeroporto Internacional Presidente Castro Pinto, na Grande João 
Pessoa, conquistou um feito histórico: entrou para a lista dos 20 aeropor-
tos que mais movimentaram cargas no Brasil, no último ano. O destaque 
veio após o registro de um crescimento de 83,7% no volume de cargas ob-
servado em agosto, segundo dados divulgados pela Aena. Nos últimos 
12 meses, o terminal paraibano acumulou 8.607.656 toneladas movimen-
tadas, consolidando uma curva de crescimento constante desde 2019.

A cidade de Poço José de Moura, no Sertão, é encantadora por suas 
belezas naturais, atividades culturais e uma deliciosa gastronomia. O mu-
nicípio está inserido na Rota Vale dos Dinossauros, um trabalho do Se-
brae-PB, por meio do programa Agentes de Roteiros Turísticos (ART), cuja 
missão é fomentar o turismo criativo no Brasil e valorizar as atividades eco-
nômicas, a partir de ações estratégicas com foco na geração do empre-
go e renda. Um dos destaques, entre os pontos turísticos locais, é o grupo 
do Reisado, criado por Zé de Moura. Além disso, conhecer o Marco Zero 
ou a Cacimba do Gado é conhecer a história de Poço de José de Moura. 

Torneios leiteiro e de raças ovinas e caprinas oferecem, ao todo, premiações de R$ 80 mil
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Pode conferir no Em 
Cartaz, na página 12: hoje, 
os cinemas de João Pessoa 
estão exibindo seis filmes 
brasileiros. Esse número, no 
país, era perto de zero em 
1995, quando Carlota Joaqui-
na, Princesa do Brazil foi lan-
çado. O sucesso do filme di-
rigido por Carla Camurati 
é tido como o ponto de par-
tida para a fase do cinema 
brasileiro conhecida como 
“Retomada” e que nos traz 
à efervescência atual. Pois 
Carlota Joaquina é o sétimo 
filme nacional que pode ser 
visto hoje nas telonas, em 
uma exibição especial no 
Cine Bangüê, às 19h, de sua 
cópia remasterizada em 4K, 
celebrando seus 30 anos de 
lançamento. Os ingressos 
custam R$ 10 (inteira) e R$ 5 
(meia).

“Momento lindo, né?”, 
celebra Carla Camurati, em 
conversa com A União. “Eu 
acho que a gente está viven-
do um processo que é mui-
to interessante ver como ele 
aconteceu nesses 30 anos. 
Quando a gente fez o Car-
lota, não tinha nem Anci-
ne ainda. Não tinha lei ne-
nhuma. Então, você tem um 
processo muito importante 

de investimento num seg-
mento da arte e da cultura 
que foi sendo lapidado e que 
hoje a gente tem ele numa 
plenitude muito boa”. 

A diversidade do que se 
encontra hoje em cartaz a 
anima. “Grande parte são 
filmes muito legais. Você 
tem filmes de vários esta-
dos, tem um retrato do Bra-
sil interessante, tem cineas-
tas de todas as idades, tem 
um mercado muito mais in-
teressante do que qualquer 
outra coisa”, opina. 

O projeto de Carlota Joa-
quina surgiu no vácuo dei-
xado pela extinção, pelo Go-
verno Collor, da produtora 
e distribuidora estatal Em-
brafilme. Como a direto-
ra lembra, não havia ain-
da a Agência Nacional do 
Cinema (Ancine) ou leis de 
incentivo: Camurati e sua 
equipe fizeram um trabalho 
de formiguinha para conse-
guir patrocínio e depois lan-

çar o filme Brasil afora. Deu 
certo: alcançou 1,2 milhão 
de espectadores e foi o pon-
tapé para uma reignição do 
cinema brasileiro.

O interesse por história 
moveu Carla Camurati — 
então atriz de novelas como 
Livre para Voar (1984-1985) e 
de filmes como Eternamente 
Pagu (1987) — a dirigir. “Eu 
queria que o meu primeiro 
filme fosse sobre a história 
do Brasil. Eu sempre gos-
tei muito de história, des-
de pequena eram as aulas 
em que eu mais era feliz”, 
lembra.

Ela encontrou sua trama 
na história da vinda da fa-
mília real portuguesa para 
o Brasil, em 1808, fugindo de 
Napoleão Bonaparte. O en-
tão príncipe (e logo depois 
rei) Dom João, medroso e co-
milão, era casado com uma 
explosiva espanhola: Car-
lota Joaquina. Estava aí sua 
personagem.

A ideia surgiu, sobretu-
do, a partir do livro O Trono 
do Amazonas, de Bertita Har-
ding, que ela encontrou em 

um sebo. “Era um viés mui-
to interessante, porque era 
uma relação histórica boa 
e, ao mesmo tempo, com si-
tuações muito pitorescas. 
Era muito saboroso de ler”.

O primeiro argumento 
ganhou um prêmio para de-
senvolvimento de roteiro. 
Depois, Camurati passou 
a ter a parceria de Melanie 
Dimantas no roteiro. Para 
encabeçar o elenco, Marieta 
Severo e Marco Nanini, um 
par que viria a ser constan-
te na TV, sobretudo na série 
A Grande Família (2001-2014).

“A gente filmava, eu 
mostrava o material filma-
do para o departamento de 
marketing de uma empresa 
ou outra, como o Banco do 
Brasil, as pessoas assistiam 
ao que estava filmado e in-
vestiam, entendeu?”, expli-
ca a diretora. “O planeja-
mento era estratégico no 
sentido de que aquilo era 
um material que compro-
vava, primeiro, que nós es-
távamos fazendo o filme e 
qual era a qualidade que o 
filme tinha”. 

Dessa forma e contan-
do com empresas que en-
travam com serviços, como 
transporte de equipamento 
e passagens aéreas, o filme 
foi sendo rodado. “Foram 
cinco semanas ao longo de 
seis meses”, conta. 

Desde o começo, esta-
va presente o formato nar-
rativo do filme: a história é 
contada a uma garotinha na 
Escócia. O filme é visto, en-
tão, pela imaginação dela, 
com exageros e não neces-
sariamente com um com-
promisso rígido com os fa-
tos históricos.

“Hora nenhuma o Car-
lota segue fato histórico ip-
sis litteris porque ele acon-
tece na imaginação de uma 
criança de 10 anos”, afirma. 
“O que a gente queria era 
exatamente ter o sabor do 
pitoresco, do engraçado que 
essas situações todas têm”. 

Carla Camurati esteve 
muito perto no lançamen-
to original, percorrendo vá-
rias capitais — esteve em 
João Pessoa em maio da-
quele ano. Agora, acompa-

nha o retorno do filme à 
tela grande.

“É muito emocionan-
te vê-lo na tela grande, 
remasterizado, imagem, 
som, e poder oferecer isso 
não só para as pessoas re-

verem, mas acima de tudo 
para as pessoas verem, por-
que é um filme que foi pen-
sado em cinema”, diz ela. 
“Para mim, está sendo uma 
alegria ter ele na sala de ci-
nema e mostrar uma có-
pia linda do jeito que está. 
Quando você olha o Carlo-
ta hoje, ele tem uma coisa 
surpreendente, muito úni-
co num certo sentido, exata-
mente porque ele não é rea-
lista e porque ele tem atores 
incríveis. Então, ele tem uma 
química que mistura teatro 
e cinema e ópera, eu acho”.

Renato Félix 
renatofelix.correio@gmail.com

CARLOTA JOAQUINA, 
PRINCESA DO BRAZIL

n Brasil, 1995. Dir.: Carla 
Camurati. Elenco: Marieta 
Severo, Marco Nanini, 
Ludmila Dayer, Eliana 
Fonseca.

Imagem: Divulgação/Copacabana

 onde:

n CINE BANGÜÊ 
(Espaço Cultural, 
R. Abdias Gomes 
de Almeida, 800, 
Tambauzinho, João 
Pessoa).

Princesalonge da DisneyCarla Camurati conversa com A União sobre “Carlota Joaquina”, que o Bangüê exibe hoje, em cópia remasterizada

  cinema  

Cenas do filme considerado o 
ponto de reinício para o cinema 
brasileiro numa época em que 
a produção nacional chegou a 

praticamente zero
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Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

Patos e a arte urbana

Ao longo das décadas, Pa-
tos tem revelado artistas que 
marcaram a história das ar-
tes plásticas no Sertão parai-
bano. Embora o grafite e as 
intervenções urbanas não te-
nham sido, tradicionalmen-
te, um ponto forte da cidade, 
sempre houve quem se dedi-
casse a colorir muros e monu-
mentos, deixando sua marca 
na paisagem urbana.

Desde Zezinho Pintor, au-
tor de trabalhos importan-
tes como a restauração da Via 
Sacra da Catedral de Nossa 
Senhora da Guia, até Perigo 
Neto, precursor da arte urba-
na em Patos, com os painéis 
da antiga rodoviária, a cidade 
testemunhou diferentes fases 
de expressão artística. Houve 
um período em que a arte ur-
bana limitava-se aos letreiros 
comerciais e às fachadas de lo-
jas, nas mãos de artistas como 
Zenildo (conhecido como 18 
Pintor) e Anchieta.

A relevância da obra de Pe-
rigo Neto, marcada por cores 
intensas e pela representação 
da vida nordestina, foi reco-
nhecida oficialmente, em 2022, 
quando os painéis da rodoviá-
ria, completando 50 anos, fo-
ram tombados como Patrimô-
nio Cultural Material de Patos 
pela Câmara Municipal.

Na nova geração, o nome 
de Francisco José Souto Leite, o 
consagrado Shiko, ganha des-
taque. Reconhecido no Brasil e 
no exterior, Shiko realizou al-
gumas, mas significativas, in-
tervenções em muros da ci-
dade. Sua presença serviu de 
inspiração para que outros ar-
tistas também ousassem expe-
rimentar e valorizar a arte ur-
bana em Patos.

Entretanto, a relação da po-
pulação com esse tipo de arte 
sempre foi marcada por resis-
tência. Muitos ainda confun-
diam grafite com pichação e 

viam as intervenções como ato 
criminoso. Aos poucos, essa 
percepção começou a mudar, 
especialmente com iniciativas 
de maior impacto, como o Mu-
ral da Funes.

Marco da mudança
O divisor de águas para a 

valorização da arte urbana em 
Patos foi a criação do mural da 
Fundação Ernani Sátyro (Fu-
nes), iniciado em 2019. Idealiza-
do pelo artista e designer Alex 
Souto, o projeto reuniu diferen-
tes artistas locais em torno de 
um propósito comum: trans-

formar os muros da fundação 
em espaços de memória, iden-
tidade e beleza.

As primeiras edições home-
nagearam os 100 anos de Paulo 
Freire e as mulheres de Patos. 
Em breve, está prevista uma 
nova intervenção, desta vez de-
dicada ao patrono da institui-
ção. O mural, renovado periodi-
camente, não apenas revitalizou 
a paisagem urbana, como tam-
bém abriu espaço para novos ta-
lentos locais, consolidando-se 
como símbolo de que o grafite 
é, sim, arte legítima.

A trajetória da arte urba-
na em Patos mostra que, mes-
mo em um cenário inicialmen-
te marcado pela resistência e 
pelo preconceito, é possível 
transformar muros em gale-
rias a céu aberto. De Zezinho 
Pintor a Shiko, passando por 
Perigo Neto e pelos artistas 
da nova geração, como Alex 
Souto, Alano Pereira, Brenio, 
Frankleison e Roberto, den-
tre muitos outros, o que se vê 
é a construção de uma identi-
dade visual própria da cida-
de. O mural da Funes, nesse 
sentido, representa não ape-
nas uma mudança estética, 
mas uma mudança cultural: a 
confirmação de que a arte ur-
bana é parte viva da memória 
e do futuro de Patos. Colunista colaborador

A minha bisavó materna, conhecida por 
Dona Moça, viveu quase 100 anos. 
Orgulhava-se de nunca usar a expressão 

“no meu tempo”. Dizia, cheia de altivez: “O meu 
tempo é agora. Eu não estou viva?”. Isso sempre 
foi um exemplo para mim. Até pouco, achava 
que também não usaria essa sentença. Mas 
sinto que me enganei.

Começo a perceber um mundo e um tempo 
pelos quais me interesso cada vez menos. Ou, 
então, que não me sinto confortável vivendo nele.

Isso acontece quando faço um “memorial” 
de perdas, que são, evidentemente, naturais. 
Só nos últimos dias, foram embora a cantora 
Ângela Ro Ro; o genial multi-instrumentista 
Hermeto Pascoal; o ator e diretor Robert Redford; 
o cineasta Sílvio Tendler; o querido de todos nós, 
escritor Luis Fernando Veríssimo; o jornalista 
Mino Carta; o cantor do grupo Supertramp, 
Rick Davis. Só para citar alguns que partiram 
em setembro deste ano em que vivemos 
perigosamente. Aí me vem a percepção de um 
universo que me formou e que está indo embora.

Tenho amigos de 
idades diversas. É 
possível que muitos 
deles, os com menos 
de trinta anos, não 
conheçam nenhuma 
dessas personalidades. 
É tão estranho assistir a 
esse desaparecimento! 
“No meu tempo”, 
conhecíamos artistas 
que se foram antes que 
tivéssemos nascido. 
Minha geração sabia 
quem era e ouvia Billie 
Holiday, por exemplo. 
Somos a geração dos 
clássicos, obras e artistas 
que considerávamos 
eternos, mas que estão se 

diluindo no caldeirão da efemeridade e também 
dos excessos de informação que a internet 
pulverizou pelo planeta das águas, criando 
uma tsunami que já levou muita coisa para o 
esquecimento.

Cinemas de rua, estender uma canga na praia 
com os amigos só para papear e tomar banho 
de mar; muros baixos, calçadas, vizinhos (sinto 
falta até dos mexeriqueiros); bancas de revista; 
pessoas imperfeitas de carne e osso. Tantas 
coisas subtraídas de uma geração – a minha – 
que está confusa, tentando se situar num tipo de 
existência que parece não nos caber mais.

Soma-se a isso a forma de viver nas cidades, 
as relações frouxas das redes, a ascensão de 
uma direita extremista que julgávamos morta, 
a decadência da ética. Valores que julgávamos 
intocáveis foram vencidos. Jamais imaginei que 
o respeito pela vida, a gentileza, a alegria dos 
abraços, a presença real nos momentos de dor, 
o orgulho pelas nossas manifestações culturais 
pudessem ter prazo de validade. Voltamos a 
ter que lidar com os horrores das guerras e 
assistimos a elas impotentes e passivos, como se 
fosse uma série de canal pago.

As pessoas estão desaparecendo das casas 
umas das outras. Os encontros são em lugares 
fotogênicos, onde pessoas fotogênicas vão para 
comer comidas fotogênicas e conversarem com 
pessoas que não estão, de fato, presentes à mesa.

Discordar tornou-se um esporte de alto risco. 
Religiões passaram a pregar o ódio, o que 
nao é novidade, mas agora é sem disfarce. 
Fundamentalistas pregando que “Deus é horror”.

Apesar do acúmulo de conhecimentos 
sobre saúde, as pessoas estão cada vez mais 
adoecidas, tanto de corpo quanto de mente e 
alma. O orçamento mensal inclui as despesas 
com a farmácia. Há uma falta de pudor absurdo 
para a exibição de feiúras, como o preconceito, 
a vilania e a desonestidade. Basta ver essa 
“PEC da Blindagem”, recém-aprovada pelo 
Congresso. É autoexplicativo. Só não entende 
quem não quer. Ou quem se beneficia.

As redes sociais tornaram-se uma arena 
global de exibição de todo tipo de violência, 
de disseminação de verdades questionáveis 
e mentiras comprovadas. O padrão de 
desempenho exigido pela enganosa 
propaganda da melhor versão de cada um 
resultou numa população de pessoas exaustas.

Tenho quase a sensação de que, quando 
chegar a minha hora, já estarei mesmo 
querendo ir.

Eita, mundo merda da bixiga!

Nelson 
	  Barros

Para o mundo 
que eu quero 
descer!

nelsonrbarros@gmail.com

Artigo Reginaldo Venâncio
Jornalista | Especial para A União

Passeio pela vida de Djavan
Uma das maiores expres-

sões artísticas do Brasil tem 
a vida encenada em Djavan, 
o Musical – Vidas para Contar, 
que estreou no Rio de Janei-
ro, em junho, segue em cartaz 
em São Paulo até o dia 28 de 
setembro e parte para o Nor-
deste: Fortaleza (10 a 12 de ou-
tubro), Maceió (17 e 18 de ou-
tubro) e depois Brasília (24 a 26 
de outubro). 

O musical biográfico co-
meça pela adolescência do 
cantor ainda apaixonado pelo 
futebol, mas com os ouvidos 
impregnados de canções que 
ouvia no rádio e na voz da 
mãe, a maior incentivadora do 
talento do filho. A peça suge-
re que sempre que chegavam 
visitas, a mãe pedia para o fi-
lho, encabulado, tocar violão 
e cantar. 

Quase tudo está lá: a indefi-
nição entre apostar no futebol 
ou mergulhar na carreira artís-
tica, a necessidade de trabalhar 
para ajudar nas despesas da 
casa, a ida para o Rio de Janei-
ro, a luta para se fazer gravar. 

O musical retrata muito 
bem esse momento pelo qual 
passaram não só Djavan mas 
vários colegas em início de car-
reira, como Zé Ramalho, por 
exemplo. Foram muitas “por-
tas na cara”. Até conseguir to-
car para o produtor musical 
João Araújo (diretor da grava-
dora Som Livre — e, por curio-
sidade, pai do cantor Cazuza). 

Daí vem a chance de gravar 
a primeira música, não dele, 
mas de uma composição de 
Dorival Caymmi (e a emoção 
de ouvir a própria voz no rá-
dio!). Logo em seguida, a pos-
sibilidade de gravar o primeiro 
disco: A Voz, o Violão, a Mú-
sica de Djavan (1976). Álbum 
que continha a autobiográfica 

“E que Deus ajude” (“Eu vou 
mudar de profissão / Eu vou 
ser cantor / Eu vou pro Rio 
de Janeiro (...) O meu som ala-
goano / Conquistou america-
no”), além das músicas “Fato 
consumado” e “Flor de lis”, 
até hoje presentes nos shows 
do compositor. Depois disso, 
a ascensão. Inúmeros convites 
de cantores e até compositores 
consagrados querendo uma 
letra do alagoano, como Cae-
tano Veloso, Maria Bethânia, 
Gal Costa e até Chico Buarque. 

Alguns aspectos importan-
tes da vida privada de Djavan 
não são explorados no musi-
cal (como o problema de saú-
de diagnosticado em 2022, que 
afeta os movimentos do can-
tor). Mas a força do relacio-
namento com a primeira es-
posa, Aparecida (responsável 
por alguns momentos hilá-
rios do espetáculo e também 
tristes como a separação do 
casal), a chegada dos filhos e a 
descoberta de um novo amor, 
Rafaela, são passagens mui-
to bem ilustradas. Tudo rica-
mente permeado pelas belas 
composições de Djavan cria-
das ao longo de uma carreira 
de 50 anos. 

O ator mineiro Raphael 
Elias, que interpreta o compo-
sitor, tem um tom de voz muito 
próximo do personagem e can-
ta tão bem que leva a plateia a 
se emocionar e a cantar junto 
na maioria das canções. Ou-
tra bela representação é a da 
cantora baiana Gal Costa (fa-
lecida em novembro de 2022) 
pela atriz amazonense Wale-
rie Gondim, cuja performance 
é responsável por levar muitas 
pessoas às lágrimas. 

Merece destaque a presen-
ça do ator Milton Filho, que in-
terpreta um personagem enig-
mático apenas revelado nos 
minutos finais da peça. Pre-
sença constante na vida de 
Djavan como um amigo inse-
parável com o qual sempre po-
demos contar e como aqueles 
que tornam nossa vida mais 
segura. 

A idealização do musical é 
de Gustavo Nunes (o mesmo 
do musical Cássia Eller e Vital – 
O Musical dos Paralamas); o tex-
to é de Patrícia Andrade e Ro-
drigo França; direção artística 
de João Fonseca; coreografias 
de Marcia Rubin e a direção 
musical é de Fernando Nunes 
e João Viana. 

João Viana é filho de Dja-
van e tem uma carreira de 31 
anos na música. Toca bateria 
profissionalmente desde os 16 
anos e já acompanhou Cássia 
Eller (Com Você Meu Mundo Fi-
caria Completo, Acústico MTV, 
Rock in Rio), Nando Reis (e os 
Infernais ao Vivo), Vanessa da 
Mata e o próprio Djavan (em 
vários discos). 

Fernando Nunes é músico, 
compositor, arranjador e pro-
dutor musical. Com extensa 
carreira nos palcos e nos es-
túdios acumula contribuições 
com Cássia Eller (com quem 
tocou do terceiro ao último 
disco), Nando Reis, e Zeca Ba-
leiro, só para citar alguns. Traz 
no currículo a experiência de 
dirigir o musical que home-
nageia Cássia Eller e ter capi-
taneado outro tributo a Djavan 
(em parceira com o produtor 
Bid): o disco Jah-Van (2018), no 
qual fez releituras em ritmo de 
reggae de 10 sucessos do cantor 
alagoano, e convidou grandes 
nomes da música brasileira 
para interpretá-los como Ar-
naldo Antunes, Chico César, 
Fernanda Abreu e Ivete San-
galo, entre outros. 

Djavan, o Musical – Vidas 
para Contar conduz a plateia 
em um passeio pela maior par-
te da vida do cantor e composi-
tor alagoano, com trilha sono-
ra feita ao vivo por uma super 
banda e excelentes cantores, 
em que a própria audiência 
é estimulada a cantar junto, 
como num show do próprio 
Djavan. 

Agora é cruzar os dedos e 
torcer para o musical chegar à 
capital paraibana. 

Elizabeth Marinheiro, que es-
creve neste espaço às sextas, volta 
na semana que vem.

Foto: Divulgação/Funes

Mural da Funes foi idealizado pelo artista e designer Alex Souto

n 

Somos a 
geração dos 
clássicos, obras 
e artistas que 
considerávamos 
eternos, mas 
que estão se 
diluindo no 
caldeirão da 
efemeridade
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Raphael Elias interpreta Djavan no musical dos palcos
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A partir de uma vivência local, as atri-
zes que compõem o coletivo Parahyba Rio 
Mulher têm trazido à tona, há sete anos, 
as complexidades inerentes ao ser femini-
no graças ao espetáculo de mesmo nome, 
que remonta a trajetória da poeta Anayde 
Beiriz, e ao monólogo Fevereiro ou Fica, Vai 
ter Bolo!, com texto de Natália Sá. Ambas 
as iniciativas estão no catálogo da circu-
lação que as artistas promovem, até outu-
bro, em cidades nordestinas cortadas pelo 
Rio São Francisco. Nesta semana, elas 
passaram por Penedo (Alagoas) e Neópo-
lis (Sergipe); amanhã, o grupo desembar-
ca em Petrolina (Pernambuco). 

Essa circulação conta com o apoio da 
Fundação Nacional das Artes (Funarte): 
os recursos foram angariados por meio do 
Edital Myriam Muniz, de 2023. Além das 
peças citadas, o coletivo promove, em al-
gumas cidades, a oficina “O Feminino em 
Cena”, com lições introdutórias de teatro. 
“Partimos da nossa própria experiência, 
do que é ser mulher na sociedade. Essa ofi-

cina também toca em processos de empo-
deramento, de fortalecimento dessas mu-
lheres, mostrando para elas que o teatro 
também pode ser espaço para que desen-
volvam a sua forma de ser nesse mundo”, 
explica Jinarla Pereira, uma das atrizes. 

Antes desta circulação, o espetáculo 
Parahyba Rio Mulher passou por outras ci-
dades brasileiras. Tanto os públicos de ou-
tras localidades, quanto os espectadores 
do próprio estado têm reações similares 
ao assistirem a peça, aponta Jinarla: a sur-
presa por não conhecerem a fundo a figu-
ra trágica, porém forte, de Anayde Beiriz. 

“Mas todos se envolvem com a histó-
ria: por mais que ela seja particular, em 
sua origem, ela acaba sendo universal em 
seus desdobramentos. As pessoas, mulhe-
res ou não, conectam-se com as vulnera-
bilidades que a gente coloca em questão e 
com as violências que atravessam as mu-
lheres”, sustenta. 

Em Petrolina, durante a apresentação 
do espetáculo amanhã e no domingo (28), 
o Parahyba Rio Mulher estará ao lado da 
companhia de teatro Biruta. Antes, em 
Penedo, o coletivo paraibano contou com 

a parceria da Flor do Sertão: “A gente vê 
nessas ações oportunidades de trocar de 
experiências”, comenta Jinarla. 

No dia 29, as atrizes chegarão à cida-
de de Juazeiro; em 1o de outubro a para-
da será em Paulo Afonso (ambas cidades 
baianas). O encerramento da circulação 
será no dia 4, em Arcoverde (Pernambu-
co): “É interessante realizarmos esse pro-
jeto circunscrito, agora, numa política pú-
blica”, resume a atriz. 

Além de Jinarla Pereira e de Natália Sá, 
o Parahyba Rio Mulher é formado, atual-
mente, por Cely Farias, Kassandra Bran-
dão e Gabriela Arruda (esta, a produto-
ra). Assinalando, por fim, a “coincidência 
proposital” do projeto — um coletivo tea-
tral com nome de rio acompanhando ou-
tro curso de água na nossa região, Jinarla 
diz que ao desbravar, agora, o São Fran-
cisco, ela e suas companheiras ampliam 
o simbolismo que cerca o nome do grupo. 

“O rio traz esse signo feminino de nu-
trição e estabelece relação com a mulhe-
ridade, nesse lugar, podemos dizer, mais 
divino, de conexão entre a natureza e o 
ser humano”, finaliza.  

Atrizes apresentam espetáculos em cidades banhadas pelo Rio São Francisco

Parahyba Rio Mulher 
em circulação pelo NE

teatro

Sandra 
	   Raquew Azevêdo

Jornalista, professora e pesquisadora 

Cultivar uma 
primavera  
dentro de nós

Colunista colaboradora

U m bom amigo ou amiga nos ilumina com 
seu olhar. Sinto a maior felicidade em poder 
afirmar que tenho uma grande amizade que 

me acompanha por 37 anos. Um relacionamento que 
começou numa sala de aula, entre adolescentes, num 
dos melhores anos que já vivemos.

Toda vez que eu vejo a flotilha com ajuda 
humanitária em direção à Gaza penso que estaríamos 
juntos nessa missão. E estamos, da maneira que 
podemos. Não silenciando o genocídio de Gaza e 
insistindo para que todo povo tenha o direito a existir. 

O meu amigo sempre ajudou, mesmo não 
dizendo nada, a imaginar o futuro plantando 
sementes boas no presente. O desafio é que um 
mundo tem lá das suas. Não é feito só de gente 
legal, tem muito joio por aí.

Das vezes que vou às ruas do Brasil contra esse 
sistema econômico predatório e práticas políticas 
autoritárias e corrosivas da democracia, carrego 
comigo meu amigo. Do lado de dentro, na certeza 
de que, de onde estiver, ele estará sempre abraçado 
com lindos ideais. Foi bem assim nos anos que 
antecederam a primeira eleição direta no país, e em 
tantas outras ocasiões. 

Muito diferentes um do outro, a gente amou essa 
possibilidade de se amar a partir da aceitação 
mútua, e expondo claramente todas as discordâncias, 
exageros, lacunas, erros. Toda amizade profunda 
tem um pouco de nudez envolvida. A ressonância do 
olhar do amigo vê a nossa alma muito além do que 
podemos imaginar. 

Nossa amizade se faz também em momentos de 
profundo de silêncio. Tem ainda a distância física e os 
sonhos que a gente nutre e não tem medo de falar um 
para o outro.

Eu, por exemplo, carrego infinitamente o desejo de 
ir com ele a Oslo, por causa de uma paixão musical. 
Essa mesma que nos fez ir juntos a um show da banda 
A-ha, no Recife, já adultos. 

Sonho, com Eripetson Lucena, muitas galáxias 
juntos. Porque acolhemos tanto já nesta vida. E, 
igualmente, sentimos juntos o que também nos 
foi tirado no percurso de nossas existências. Se 
testemunhamos o nascimento de algumas novas 
gerações, choramos junto a perda de um amigo e de 
tantas outras referências em nossas vidas.

A família de um amigo não deixa de ser um porto 
seguro também em nossas vidas. Não só para torcer 
pela Seleção Brasileira de futebol, mas para lutar e 
torcer para que o nosso país supere as desigualdades 
e o neofascismo à espreita querendo devorar a 
democracia e a dignidade humana. 

Uma amizade longa é feita também de perrengues, 
e com ele já atravessei alguns, inclusive por sugestão 
do próprio, sem ter lá muita noção, de subir um 
despenhadeiro, morrendo de medo de nunca mais 
voltar para casa. Sobrevivente perguntei: “Rapaz, se 
soubesse que era assim nem tinha ido”. Ele, sorrindo 
lindamente me responde: “Eu estava orando muito 
para que desse certo, porque Chacaltaya é algo tão 
extraordinário, que gostaria que você estivesse lá”.

E quando cheguei a Chacaltaya pensei: que 
maravilhoso que meu amigo já pisou aqui. 

Eu caminho nesse mundo junto com as pegadas 
de Eripetson Lucena. Pés invisíveis, com grandes 
asas invisíveis. Que, apesar de tudo, tece poesia para 
suportar a aridez de um tempo complexo e distópico. 

Quando, no silêncio, tudo parece obscuro, a gente 
de alguma forma acende um ponto de luz um para 
o outro, que parece magia. E não deixa de ser. Uma 
palavra, uma música, uma lembrança, um sabor, um 
poema, um não, um pedido de socorro, uma piada, 
um sorriso que arranca a dor. 

Conheço muita gente. Mas sou de poucos amigos e 
amigas. Já quebrei a cara confiando numa “amizade”. 
Quem nunca? Por outro lado, reconheço, “que há 
amigos mais chegados que irmãos”, e que uma 
amizade verdadeira e duradoura, sem romantismo 
algum, é uma escolha e uma experiência de cuidado 
mútuo, de cultivo.  

Aquele garoto que conheci agora, como eu, 
caminha para outra etapa da vida. Nossa geração 
vive uma etapa significativa também, quando 
abertamente se fala em socorrer o planeta. 

Viemos da Caatinga. Nosso chão é o Sertão. A 
partir deste território a gente aprendeu a olhar o 
infinito. E transpor essa experiência sagrada para o 
nosso cotidiano. O que sempre nos ajudou a enfrentar 
os dias difíceis. 

Por isto, eu penso que as mãos de um amigo 
verdadeiro nos ajudam a cultivar uma primavera 
dentro de nós.

Ensaios Irreverentes, coletâ-
nea da Editora A União, que o 
escritor Clemente Rosas auto-
grafa hoje pode provocar um 
“ruído”: o título não se refe-
re a um possível tom descon-
traído nas críticas que ele faz 
a cânones de nossa literatura. 
“Não é um livro para divertir, 
mas para provocar reflexões”, 

aponta. Rosas encontra o pú-
blico amanhã, a partir das 18h, 
na Fortaleza de Santa Catarina, 
em Cabedelo. 

Analisando a trajetória de 
nomes como Augusto dos An-
jos, Guimarães Rosa, Cristovam 
Buarque e Clarice Lispector, 
Rosas disserta, pontualmen-
te, sobre as obras ou sobre as-
pectos que as fundamentam, 
por meio de 15 ensaios, 12 deles 
inéditos. “As críticas que teço a 
Guimarães Rosa, por exemplo, 
são sobre aquela linguagem 
que quase ninguém entende, 
num calhamaço de 300 pági-
nas, sem parágrafos, sem divi-
são em capítulos. Todo mundo 
elogia, sem coragem de contes-
tar”, sustenta. 

Rosas vai além da forma, 
esmiuçando pormenores que 

repousam, também, em as-
pectos pessoais. Segundo o au-
tor de Ensaios Irreverentes, Aria-
no Suassuna não superou o 
trauma da morte do pai e uti-
lizou a literatura para compar-
tilhar com os leitores muitas de 
suas tristezas. “Em O Romance 
de Dom Pantero no Palco dos Pe-
cadores, ele pega todas as figu-
ras que não eram do partido 
de João Suassuna, coloca pseu-
dônimos e vai fazendo afir-
mações que não são ver-
dadeiras. Ele nunca 
perdoou os assassi-
nos do pai”, declara. 

Apesar de in-
cisivos, os ensaios 
que compõem este e 
outros livros de Cle-
mente Rosas não cos-
t u m a m 

gerar atritos com os autores 
escrutinados, salvo raras ex-
ceções. Ele afirma que a maior 
parte dos colegas compreende 
os textos como construtivos e 
não agressivos. “A irreverên-
cia é essa, eu faço uma análise 
fria, sem o argumento ad autori-
tatem, ‘porque é fulano’, ‘porque 
isso, porque aquilo’”, informa. 

Clemente Rosas autografa livro em Cabedelo
literatura

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Grupo feminino pessoense apresenta-se amanhã na 
cidade de Petrolina, em Pernambuco

Foto: Rafael Passos/Divulgação

Ponte Sonora leva artistas de 
Alagoas ao Café da Usina

Uma nova edição do projeto 
Ponte Sonora será realizada 
hoje, no Café da Usina. 
Os convidados são de 
Alagoas: Rodrigo Avelino 
e a dupla Del Cavalcanti 
& May Honorato. Abrindo 
a noite, como anfitriões da 
Paraíba, os músicos Naldinho 
Freire e Kennedy Costa. As 
apresentações começam às 
20h e os ingressos custam  
R$ 30.

Viva Usina tem “garçom” 
ouvindo histórias de amor

O artista Elthon Fernandes 
apresenta, amanhã, o 
espetáculo Escuto Centenas 
de Casos de Amor, no projeto 
Viva Usina. Começa às 20h, 
no Palco Bonde da Usina 
Energisa. Depois, o Cavalo 
Marinho Raiz Cultural do 
Mestre Zequinha apresenta-se 
às 22h. Hoje tem abertura de 
exposição de Cleinha Correia 
e show de Yuri Gonzaga às 
20h, A entrada é franca.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Clemente Rosas 
acredita dizer 

a verdade sobre 
trabalhos que 

as pessoas não 
têm “coragem de 

contestar”
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SANTA CATARINA 
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Cabedelo).
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Monteiro recebe a quinta edição do evento, com palestras, lançamentos de livros e visitas a locais históricos

Borborema Cangaço começa hoje
história

Em iniciativa que bus-
ca resgatar a cultura do 
Nordeste e a rica história 
da luta social na região, o 
Encontro do Borborema 
Cangaço realiza sua quinta 
edição, de hoje a domingo 
(28), na cidade de Montei-
ro. A solenidade de aber-
tura ocorrerá hoje, às 8h30, 
no auditório da Universi-
dade Estadual da Paraíba 
(UEPB), no Centro de Mon-
teiro, e reunirá, entre os 

convidados, o cineasta e 
pesquisador Aderbal No-
gueira, o escritor Bismarck 
Martins, o poeta Marco Di 
Aurélio, o historiador Jú-
nior Almeida e o cordelis-
ta e escritor Guttemberg 
Pereira de Farias.

Amanhã, também às 
8h30, a programação con-
templa uma visita à Fazen-
da Areial, que pertenceu 
a Augusto de Santa Cruz, 
também conhecido como 
Guerreiro Togado — de 
acordo com o professor e 
pesquisador Julierme do 

Nascimento, presidente 
do encontro, Augusto te-
ria sido um dos princi-
pais representantes do 
cangaço no estado.

No domingo, os parti-
cipantes viajam para a ci-
dade de Prata, em visita 
ao túmulo do ex-cangacei-
ro e volante Clementino 
José Furtado, o Clemen-
tino Quelé, que, de agen-
te da lei (fora sargento da 
Polícia Militar do estado), 
virou a casaca e passou a 
figurar na lista dos crimi-
nosos mais procurados.

“No evento vamos ter 
uma das maiores figuras 
da pesquisa sobre o can-
gaço, Aderbal Nogueira, 
que retrata e documenta 

o fenômeno histórico em 
vídeos e documentários, 
além de Bismarck Mar-
tins, um dos cinco maio-
res pesquisadores do can-
gaço”, explica Julierme. 
“Uma das nossas princi-
pais propostas é abrir a 
rota do cangaço, já que a 
Paraíba foi uma das maio-
res rotas de circulação 
do movimento. Temos a 
preocupação de resgatar 
e difundir as informações, 
desmistificando o cangaço 
para as novas gerações”, 
diz ele. 

Em Cartaz

Programação de 25 de setembro a 1o de 
outubro, nos cinemas de João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

UMA BATALHA APÓS A OUTRA (One 
Battle after Another). EUA, 2025. Dir.: Paul Tho-
mas Anderson. Elenco: Leonardo DiCaprio, 
Sean Penn, Benicio Del Toro. Aventura/ drama. 
Ex-revolucionários se unem para salvar a filha 
de um deles quando seus inimigos retornam 
após 16 anos. 2h41. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 
(Atmos): leg.: 16h30; dub.: 20h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4: dub.: 17h15, 20h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 13h, 16h30, 20h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 17h45, 21h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 20h20. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 17h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ 5: dub.: 14h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
6: dub.: 20h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: dub.: 14h45. CINESERCLA PAR-
TAGE 2: dub.: 20h. CINESERCLA PARTAGE 4: 
dub.: 17h15. CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 
20h20. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: sex. e 
seg. a qua.: 17h30, 20h30; sáb. e dom.: 14h45, 
17h30, 20h30. PATOS MULTIPLEX 3: sex.: leg.: 
17h; dub.: 20h20; sáb. a qua.: dub.: 20h20. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: 
dub.: sex. e seg. a qua.: 16h15. Remígio: 
CINE RT: dub.: sex., dom. e ter.: 15h30; sáb., 
seg. e qua.: 20h15.

missão pet (Falcon Express). França/ 
EUA, 2025. Dir.: Benoît Daffis e Jean-Chris-
tian Tassy. Animação/ aventura. Animais 
enfrentam texugo vingativo em trem em alta 
velocidade. 1h39. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 13h, 15h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 13h50, 15h45. 

NE ZHA 2 – O RENASCER DA ALMA (Ne-
zha – Mo Tong Nao hHai). China, 2025. Dir.: 
Yu Yang. Animação/ aventura. Dois espíritos 
enfrentam desafios para reconstruir seus 
corpos. 2h24. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 17h45. 
CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 15h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 15h. 

ZOOPOCALIPSE – UMA AVENTURA 
ANIMAL (Night of the Zoopocalypse). Canadá/ 
Bélgica/ França, 2025. Dir.: Ricardo Curtis e 
Rodrigo Pérez-Castro. Animação/ comédia. 
Meteoro libera vírus que transforma animais 
de zoo em zumbis. 1h31. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
sex. e seg. a qua.: 16h; sáb. e dom.: 14h, 16h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 13h15, 15h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 14h, 16h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: qui. a sáb. e seg. 
a qua.: 17h, 18h55; dom.: 15h10, 17h, 18h55. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: 
dub.: sex., sáb. e seg. a qua.: 17h, 18h55; dom.: 
15h10. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 16h30. 
CINE GUEDES 3: dub.: 15h. PATOS MULTIPLEX 
1: dub.: sáb.: 17h30. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 
sex. e seg. a qua.: 15h; sáb.: 14h50; dom.: 14h30. 
PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 18h50. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: sex. e seg. 
a qua.: 16h15; sáb. e dom.: 14h15, 16h15. 
Remígio: CINE RT: dub.: sex., dom. e ter.: 
14h; sáb., seg. e qua.: 18h45.

especial

BTS Live – The Most Beautiful Mo-
ment in Life On Stage –  Epilogue (BTS 
Live – The Most Beautiful Moment in Life on 
Stage – Epilogue). Coreia do Sul, 2016. Docu-
mentário/ show. Registro de apresentação da 
boy band sul-coreana. 1h40. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 9 
(macro-XE): leg.: dom.: 16h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: dom.: 16h30. Campi-

na Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: leg.: 
dom.: 17h. 

BTS Live TRILOGY – EPISODE iii –  The 
WINGS TOUR – THE FINAL (BTS Live Trilogy 
– Episode III – The Wings Tour – The Final). 
Coreia do Sul, 2017. Documentário/ show. 
Registro de apresentação da boy band sul-
coreana. 1h45. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 9 
(macro-XE): dub.: dom.: 19h. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 1: leg.: dom.: 19h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: leg.: dom.: 19h. 
Patos: PATOS MULTIPLEX 1: dub.: dom.: 16h. 

carlota joaquina, princesa do 
brazil. Brasil, 1995. Dir.: Carla Camurati. 
Elenco: Marieta Severo, Marco Nanini, Ludmi-
la Dayer, Eliana Fonseca. Comédia. Quando 
a família real portuguesa foge para o Brasil 
em 1808, espanhola casada com o príncipe 
precisa se adaptar ao novo país. 1h40. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: sex.: 19h. 

eu posso ouvir o oceano (Umi ga 
Kikoeru). Japão, 1993. Dir.: Tomomi Mochizuki. 
Animação/ drama. Estudante recorda a che-
gada de uma aluna. 1h12. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
sex.: 16h45. 

MEMÓRIAS DE ONTEM (Omohide Poro 
Poro). Japão, 1991. Dir.: Isao Takahata. Ani-
mação/ drama. Mulher viaja para o campo 
enquanto lembra da infância em Tóquio. 
1h59. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
seg.: 18h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
seg.: 19h. 

meu amigo totoro (Tonari no Totoro). 
Japão, 1988. Dir.: Hayao Miyazaki. Animação/ 
comédia. Meninas se aventuram com os espí-
ritos da floresta. 1h26. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
seg.: 16h45. 

NAUSICAÄ DO VALE DO VENTO (Kaze 
No Tani No Naushika). Japão, 1984. Dir.: Hayao 
Miyazaki. Animação/ aventura. Em planeta 
moribundo, princesa luta para evitar que duas 
nações se destruam. 1h57. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
dom.: 16h15. 

porco rosso – o último herói 
romântico (Kurenai no Buta). Japão, 1992. 
Dir.: Hayao Miyazaki. Animação/ aventura. Na 
Itália dos anos 1930, piloto veterano convive 
com sua aparência de porco. 1h34. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
dom.: 18h45; qua.: 16h30. 

O SERVIÇO DE ENTREGAS DA KIKI 
(Majo No Takkyûbin). Japão, 1989. Dir.: Hayao 
Miyiazaki. Animação/ aventura. Jovem bruxa 
administra correio aéreo. 1h43. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
ter.: 18h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
dom.: 16h. 

sussurros do coração (Mimi o 
Sumaseba). Japão, 1995. Dir.: Yoshifumi Kon-
do. Animação/ drama. Menina que adora ler 
conhece menino que pegou todos os mesmos 
livros que ela na biblioteca. 1h51. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
sáb.: 16h15. 

A VIAGEM DE CHIHIRO (Sen to Chihiro 
no Kamikakushi). Japão, 2001. Dir.: Hayao 
Miyazaki. Animação/ aventura. Menina entra 
em um mundo de monstros e espíritos. Oscar 
de filme de animação. 2h04. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
ter.: 18h30. CENTERPLEX MAG 4: leg.: sáb. 
e qua.: 18h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
sáb.: 16h. 

VIDAS AO VENTO (Kaze Tachinu). Japão, 
2013. Dir.: Hayao Miyazaki. Animação/ drama. 
Designer de aviões tem conflito quando o 
Japão entra na Segunda Guerra Mundial. 
2h06. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
sex.: 18h45; ter.: 16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 
8: dub.: sex.: 19h.

relançamento

o quatrilho. Brasil, 1995. Dir.: Fábio 
Barreto. Elenco: Glória Pires, Patrícia Pillar, 
Alexandre Pasternost, Bruno Campos. Dra-
ma/ romance. Dois casais de imigrantes 
italianos são abalados quando surge uma 
traição entre eles. 1h32. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
sex. e seg.: 16h45, 21h30; sáb. e dom.: 18h30, 
21h; ter.: 16h45, 20h45; qua.: 16h45, 21h. 

toy story (Toy Story). EUA, 1995. 
Dir.: John Lasseter. Animação/ comédia/ 
aventura. Boneco sente ciúmes quando 
um brinquedo astronauta chega ao quarto. 
1h21. Livre. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 2: 
dub.: sáb.: 15h10 (sessão para portadores 
do espectro autista). Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: sáb.: 15h10 
(sessão para portadores do espectro au-
tista). 

CONTINUAÇÃO

animais perigosos (Dangerous Ani-
mals). Austrália/ EUA/ Canadá, 2025. Dir.: 
Sean Byrne. Elenco: Hassie Harrison, Jai 
Courtney. Suspense. Surfista é sequestrada 
por serial killer obcecado por tubarões. 1h38. 
18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
dub.: 20h45. Patos: CINE GUEDES 3: dub.: 
19h20. 

apanhador de almas. Brasil, 2025. 
Dir.: Fernando Alonso e Nelson Botter Jr. Elen-
co: Klara Castanho, Angela Dippe. Terror. 
Amigas ficam presas em dimensão de onde 
só uma poderá escapar. 1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 14h, 
16h15, 18h30, 20h45. 

OS CARAS MALVADOS 2 (The Bad Guys 
2). EUA, 2025. Dir.: Pierre Perifel e JP Sans. 
Animação/ comédia. Ex-bandidos são coagi-
dos a fazer um “último trabalho”. 1h44. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h. 

C.I.C. – CENTRAL DE INTELIGÊNCIA 
CEARENSE Brasil, 2025. Dir.: Halder Gomes. 
Elenco: Edmilson Filho, Alana Ferri, Gustavo 
Falcão. Comédia/ aventura. Agente secreto 
brasileiro enfrenta organização criminosa 
internacional. 1h38. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: sex. 
e seg. a qua.: 14h30; sáb. e dom.: 13h45. 

demon slayer – castelo infini-
to (Gekijô-ban Kimetsu no Yaiba – Mugen 
Jô-hen). Japão/ EUA, 2025. Dir.: Haruo Soto-
zaki. Animação/ aventura. Caçadores de 
demônios lutam batalha decisiva. 2h35. 
18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
qui. a seg. e qua.: dub.: 18h; leg.: 21h; ter.: 
dub.: leg.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 
dub.: 13h30, 16h45; leg.: 20h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: sex. e ter.: 14h45, 
18h, 21h15; sáb.: 16h30, 19h45; dom.: 
13h30, 21h30; seg.: 14h45, 21h15; qua.: 
15h30, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: 20h15. CINESERCLA TAMBIÁ 5: 
dub.: 17h40. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 
14h40. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: dub.: 17h40. CINESERCLA 
PARTAGE 2: dub.: 14h40. CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 20h15. Patos: CINE GUE-
DES 1: dub.: 18h15. PATOS MULTIPLEX 1: 
dub.: sex., seg. e ter.: 19h30; sáb.: 14h20, 
19h30; dom.: 20h. PATOS MULTIPLEX 3: 
dub.: sáb.: 17h10; dom.: 16h40; seg. a qua.: 
17h10. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 1: dub.: sex. e seg. a qua.: 20h20; sáb. e 
dom.: 20h40. Remígio: CINE RT: dub.: sex., 
dom. e ter.: 18h20; sáb., seg. e qua.: 14h.

entre dois mundos (Ouistreham). 
França, 2022. Dir.: Emmanuel Carrère. Elen-
co: Juliette Binoche, Louise Pociecka, Steve 
Papagiannis. Drama. Escritora se emprega 
como faxineira de uma balsa para estudar 
trabalho precarizado. 1h46. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sáb., 

27/09: 19h.
a grande viagem da sua vida (A 

Big Bold Beautiful Journey). Irlanda/ EUA, 
2025. Dir.: Kogonada. Elenco: Colin Far-
rell, Margot Robbie, Phoebe Waller-Bridge. 
Romance. Após flerte, casal é levado a mo-
mentos passados no tempo. 1h48. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 15h. CINÉPOLIS MANAÍRA 11: leg.: 
13h30, 16h, 18h30, 21h. CINESERCLA TAM-
BIÁ 2: dub.: 20h45. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 3: dub.: sex., sáb. e 
seg. a qua.: 20h45. Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: 21h10. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: sex., 
seg. e ter.: 16h30. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: sex. e seg. a qua.: 
18h10; sáb. e dom.: 18h30.

invocação do mal 4 – o último 
ritual (The Conjuring – Last Rites). Reino 
Unido/ EUA, 2025. Dir.: Michael Chaves. 
Elenco: Vera Farmiga, Patrick Wilson, Elliot 
Cowan. Terror. Casal de investigadores do 
sobrenatural reencontra um demônio do 
começo de suas carreiras. 2h15. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: leg.: 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 9: 
dub.: sex.: 14h; sáb., seg. e ter.: 14h, 17h, 20h; 
dom. e qua.: 13h30. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 5: dub.: 20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4: dub.: 14h35. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 
20h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 17h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
1: dub.: 20h30. CINESERCLA PARTAGE 2: 
dub.: 17h30. CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 
14h35. Patos: CINE GUEDES 3: dub.: 16h50, 
21h15. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: sex. e seg. 
a qua.: 15h40, 20h50; sáb.: 15h30, 20h50; 
dom.: 15h10, 20h50. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: sex. e seg. a qua.: 20h50. 
Remígio: CINE RT: dub.: sex., dom. e ter.: 
20h50; sáb., seg. e qua.: 16h30.

a longa marcha – caminhe ou 
morra (The Long Walk). EUA, 2025. Dir.: 
Francis Lawrence. Elenco: Cooper Hoffman, 
David Jonsson, Mark Hamill. Suspense. Jo-
vens participam de competição onde quem 
parar de caminhar morre. 1h48. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 17h45; 
leg.: 20h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 
dub.: 18h30. 

meu amigo lorenzo. Brasil, 2024. 
Dir.: André Luiz Oliveira. Documentário. A 
amizade do diretor com um menino autista. 
1h36. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 27/09: 
17h. 

minha família muito louca (My 
Freaky Family). Alemanha/ Irlanda/ Austrália, 
2024. Dir.: Mark Gravas. Animação/ aventura. 
Menina deseja ter poderes mágicos como o 
resto de sua família. 1h27. 10 anos. 

Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: 
dub.: sáb. e dom.: 14h. 

a praia do fim do mundo. Brasil, 
2025. Dir.: Petrus Cariry. Elenco: Marcélia 
Cartaxo, Fátima Macedo, Larissa Góes. 
Drama. Mãe e filha vivem conflito quando 
o litoral ameaça derrubar a casa em que 
vivem. 1h28. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 27/09: 
15h; seg., 29/09: 20h30. 

a prisioneira de bordeaux (La 
Prisonnière de Bordeaux). França, 2024. Dir.: 
Patricia Mazuy. Elenco: Isabelle Huppert, Ha-
fsia Herzi, Noor Elasri. Drama. Duas esposas 
de presidiários se aproximam. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: seg., 
29/09: 18h30. 

o rei da feira. Brasil, 2025. Dir.: Fe-
lipe Joffily. Elenco: Leandro Hassum, Pedro 
Wagner, Renata Castro, Everaldo Pontes. 
Comédia/ policial. Detetive que fala com os 
mortos tenta resolver o assassinato de um 
feirante. 1h27. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
13h45, 15h45. 

a sogra perfeita 2. Brasil, 2025. Dir.: 
Cris D’Amato e Bianca Paranhos. Elenco: 

Cacau Protásio, Evelyn Castro. Comédia. 
Chegada da sogra portuguesa complica sua 
rotina de mulher. 1h29. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
13h, 15h, 17h, 19h, 21h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 1: sáb.: 14h30; qua.: 13h30. 

suçuarana. Brasil, 2024. Dir.: Sérgio 
Borges e Clarissa Camponila. Elenco: 
Sinara Teles, Carlos Francisco. Drama. 
Mulher busca de uma terra misteriosa e 
vai parar numa aldeia de trabalhadores. 
1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 
28/09: 17h; ter., 30/09: 18h30. 

THIAGO E ÍSIS E OS BIOMAS DO 
BRASIL. Brasil, 2024. Dir.: João G. Amorim. 
Vozes: Neusa de Souza, Falcon Mantova-
ni, Henrique Paulo. Animação/ comédia/  
aventura. Pai e filhos percorrem biomas 
brasileiros, ajudando animais em perigo. 
1h31. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 
28/09: 15h.

o último azul. Brasil/ México/ Paí-
ses Baixos/ Chile, 2025. Dir.: Gabriel Mas-
caro. Elenco: Denise Weinberg, Rodrigo 
Santoro, Miriam Socarras. Drama/ aven-
tura. Ao se recusar a cumprir medida que 
isola os idosos, mulher embarca em uma 
jornada pela Amazônia. Grande prêmio 
do juri no Festival de Berlim. 1h45. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 
28/09: 19h; ter., 30/09: 20h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 1: qui. a sáb. e seg. a qua.: 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 21h30; dom.: 
13h, 17h, 19h, 21h.

HOJE

minha grande pequena. Da Cia. 
Novos Candangos (DF). Mulher conservado-
ra recebe cartas eróticas.

João Pessoa: TEATRO EDNALDO DO 
EGYPTO (Av. Maria Rosa, 284, Manaíra). Sex-
ta e sábado, 26 e 27/9, 16h. Entrada franca.

selva. Da Cia. Novos Candangos (DF). 
Cenas exploram tensões das relações.

João Pessoa: TEATRO EDNALDO DO 
EGYPTO (Av. Maria Rosa, 284, Manaíra). 
Sexta, 26/9, 20h. Entrada franca.

AMANHÃ

escuto centenas de casos de 
amor. Garçom ouve os casos de amor da 
plateia. Espetáculo do Viva Usina.

João Pessoa: USINA ENERGISA (R. João 
Bernardo de Albuquerque, 243, Tambiá). Sá-
bado, 27/9, 20h. Entrada franca. 

HOJE

ponte sonora. Apresentação dos ar-
tistas alagoanos Rodrigo Avelino e Del Caval-
canti & May Honorato. Atrações de abertura: 
Naldinho Freire e Kennedy Costa.

João Pessoa: CAFÉ DA USINA (Usi-
na Energisa, R. João Bernardo de Albuquer-
que, 243, Tambiá). Sexta, 26/9, 20h. Ingres-
sos: R$ 30. 

por siempre rdb. Discotecagem do DJ 
Fire Fox, pocket show de Tasio Chávez e show 
de Revival RBD.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Sex-
ta, 26/9, 22h. Ingressos: R$ 35 (lote extra), an-
tecipados na plataforma Sympla. 
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Marco Di Aurélio é 
um dos convidados 

do evento

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Foto: Reprodução/Facebook



O governador João Aze-
vêdo participou, na manhã 
de ontem, em João Pessoa, 
da aula inaugural da tercei-
ra turma do Curso de Forma-
ção dos concursados da Polí-
cia Civil da Paraíba (PCPB). 
Essa é a turma derradeira 
do concurso, que abriu 1,4 
mil vagas, sendo o maior da 
história da instituição. Em 
2019, havia 2,1 mil servido-
res e, com o certame, após a 
formação desse conjunto fi-
nal, o número chegará a 3,5 
mil — um aumento de 66% 
no efetivo, possibilitando um 
melhor atendimento à popu-
lação paraibana.

O resultado dessa iniciati-
va está presente em diversos 
indicadores, como o índice 
de elucidação de homicídios 
que, na capital, saltou de 12%, 
em 2019, para 50%, no ano 
passado. A média estadual 
era de 35% em 2020 e, atual-
mente, está em 62% — bem 
acima da média nacional, 
que é de 38% de elucidações.

Após  a  solen idade, 
que ocorreu na Academia 
de Ensino da Polícia Ci-
vil (Acadepol), o governa-
dor João Azevêdo destacou 
que a convocação dos últi-
mos 400 alunos para o Curso 
de Formação da Polícia Civil 
demonstra o quanto o Go-
verno da Paraíba honra com-
promissos. “Se tem uma coi-
sa que, neste estado, a gente 
faz com muita tranquilidade 
é honrar compromissos. A 
gente fez um concurso para 
1,4 mil profissionais da Polí-
cia Civil — o maior concur-
so que a Polícia Civil teve na 
sua história. Já chamamos 
mil aprovados e, agora, os 400 
que integram essa terceira 
turma. Os 485 primeiros que 
foram aprovados foram cha-
mados de uma única vez, de-
pois os 426 na segunda turma 
foram chamados e agora es-
ses 400 finais, uma demons-
tração clara do respeito que 
temos com a Segurança Pú-
blica da Paraíba”, afirmou. 

Em sua mensagem de 
boas-vindas aos formandos, 
o chefe do Executivo esta-
dual evidenciou a impor-
tância do compromisso dos 
servidores com a população 
paraibana. “Hoje, inicia-se 
uma verdadeira transforma-
ção na vida de cada um de 
vocês. Durante cinco meses, 
vocês vão participar de um 

curso absolutamente dife-
rente de tudo o que já fize-
ram na vida. Se alguém acha 
que vai ser fácil, esqueça; vai 
ser muito difícil. No entanto, 
essa etapa vai transformá-los 
para melhor. Os investimen-
tos que temos feito, que têm 
mudado a realidade da nossa 
Segurança Pública, não fun-
cionam sozinhos. É preciso 
que homens e mulheres es-
tejam comprometidos com a 
sociedade. E é esse compro-
misso que a população da 

Paraíba exige de vocês”, co-
mentou. 

O secretário de Estado 
da Segurança Pública, Jean 
Francisco Nunes, disse que 
o Curso de Formação da úl-
tima turma do Concurso da 
Polícia Civil representa todo 
um planejamento da gestão 
do governador João Azevê-
do. “Aumentar as estruturas 
da Polícia Civil, com o maior 
concurso da história dessa 
instituição, com essa terceira 
turma, honrando tudo o que 
estava no próprio edital: nada 
disso foi feito a toque de cai-
xa, tudo foi pensado. E tudo 
que é pensado, levado a sério, 
beneficia diretamente a po-
pulação”, observou. Ele citou, 
ainda, outros avanços nas For-
ças de Segurança paraibana, 
como a Lei de Organização 
Básica do Corpo de Bombei-
ros Militar e também da Polí-
cia Militar, assim como as no-
vas sedes da Polícia Civil.

O delegado-geral da 
PCPB, André Rabelo, tam-
bém destacou os avanços da 
instituição nos últimos anos. 
“A Polícia Civil da Paraíba é 
uma instituição jovem, com 
44 anos, e esse momento vem 
coroar tantos investimentos, 
principalmente em recur-
sos humanos. E a socieda-
de paraibana já percebe isso 
nas ruas. A gente parte de 
uma polícia com 250 opera-
ções por ano, como foi em 
2019–2020, para mais de 4,8 
mil operações e ações no ano 
passado. E o mais importan-

te é que não temos um estado 
policialesco; temos um esta-
do seguro, com uma polícia 
muito eficiente para atender 
às demandas da população 
paraibana”, acrescentou.

Em sua mensagem, a dire-
tora-geral da Acadepol, Mai-
sa Félix, disse que o desem-
penho de qualquer função 
na Polícia Civil paraibana 
deve seguir o lema da ins-
tituição, que é “Investigar e 
Proteger”. “No constante con-
flito entre a ordem e a desor-
dem, uma vez que escolhe-
mos a ordem, cumpre-nos 
interiorizar o respeito aos se-
res, objeto do nosso apurar, 
dos investimentos e das de-
correntes constatações. Nes-
se caminho, quem estiver no 
processo precisa investigar e 
chegar com o espírito desar-
mado”, completou.

O comandante-geral da 
Polícia Militar da Paraíba 
(PMPB), coronel Sergio Fon-
seca, evidenciou que os in-
vestimentos realizados na 
Polícia Civil não são isolados. 
“Esse momento é extrema-
mente importante, porque a 
Polícia Militar complemen-
ta a Polícia Civil e a Polícia 
Civil complementa a Polí-
cia Militar, são duas institui-
ções coirmãs. Todas as ações 
da Polícia Militar, sobretu-
do quando ocorrem prisões, 
finalizam-se em uma dele-
gacia da Polícia Civil. Essa 
integração que vem sendo 
cultivada e fomentada aqui 
na Paraíba tem sido essencial 

para os índices que alcança-
mos nos últimos anos. En-
tão, participar da solenida-
de de aula inaugural de mais 
uma turma da Polícia Civil é 
uma honra e uma grande sa-
tisfação, porque temos a cer-
teza de que fortalece cada 
vez mais as nossas forças po-
liciais. E, como diz o nosso 
lema, ‘Polícia Forte, Socieda-
de Segura’”, externou.

Representando a Assem-
bleia Legislativa da Paraí-
ba (ALPB), o deputado João 
Gonçalves desejou as boas- 
-vindas aos formandos: 
“Hoje, a Paraíba é bem di-
ferente do que era há pou-
co tempo. Para quem não me 
conhece, estou no nono man-
dato — três como vereador e 
seis na condição de deputado 
estadual. Quando comecei a 
minha atuação de deputado, 
tanto a Polícia Militar como a 
Civil não tinham condições 
de prestar um bom serviço 
à população nem de atender 
a uma simples ocorrência. E 
a gestão do governador João 
Azevêdo tem transformado 
essa realidade para melhor”, 
comentou.

A solenidade da aula 
inaugural da terceira turma 
do Curso de Formação da 
PCPB foi prestigiada, ainda, 
pelo comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros Militar 
(CBMPB), coronel Marcelo 
Araújo; pelo superintenden-
te do Detran, Isaías Gualber-
to; pela defensora pública- 
-geral da Paraíba, Madalena 

Abrantes, assim como por re-
presentantes do Poder Judi-
ciário, do Ministério Públi-
co e da OAB-PB, entre outros. 

Sonho realizado 
Entre os 400 formandos 

que compõem a terceira tur-
ma do Curso de Formação 
da Polícia Civil da Paraíba, 
a maior parte veio de outros 
estados. Isso foi comprova-
do com a resposta, dada por 
meio do levantar de mãos, 
à pergunta do governador 
João Azevêdo: “Quem não é 
da Paraíba aqui?”. 

Uma das pessoas a levan-
tar a mão foi Ilssany Macêdo, 
que passou para o cargo de 
delegada. A cearense, que era 
analista judiciária no vizinho 
estado de Pernambuco, viu a 
sua aprovação na Polícia Ci-
vil paraibana como a realiza-
ção de um sonho. “Esse cur-
so de formação é o início da 
concretização de um sonho, 
conquistado de forma muito 
árdua, em que precisei abdi-
car de muita coisa. Hoje, eu 
me aposento dos concursos 
públicos, porque pretendo 
me aposentar da minha vida 
profissional aqui na Paraíba”, 
comemorou.
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Após curso, 400 alunos integrarão as Forças de Segurança do Estado; aula inaugural teve presença do governador

Terceira turma inicia formação
concursados da pcpb

O Tribunal Regional Elei-
toral (TRE-PB) iniciou a imple-
mentação do Projeto Arquivo 
Único. Quase 80 toneladas de 
documentos serão retiradas 
das 68 Zonas Eleitorais parai-
banas para o arquivo central 
do Tribunal, localizado no Dis-
trito Industrial de João Pessoa. 
O assunto foi discutido em re-
união realizada ontem, com 
participação on-line dos chefes 
de Cartórios Eleitorais.

A iniciativa tem como ob-
jetivo otimizar os espaços físi-
cos dos Cartórios Eleitorais em 
todo o estado, ao mesmo tem-
po em que transfere para a Se-

ção de Documentação (Sedoc), 
vinculada à Coordenadoria de 
Gestão da Informação (CGI), a 
responsabilidade pela gestão 
e pelo controle desse material, 
de maneira mais especializa-
da e eficiente.

Na primeira etapa, serão 
contemplados 51 Cartórios 
Eleitorais. O cronograma de 
recolhimento dos arquivos ini-
cia-se em 20 de outubro e en-
cerra no dia 20 de março.

Durante a reunião, foi de-
finido que os arquivos de pro-
cessos judiciais de guarda 
permanente e os processos ad-
ministrativos serão transpor-

tados. Também foram dadas 
orientações para categoriza-
ção dos documentos e instru-
ções de armazenamento e do 
material a ser utilizado.

O presidente do TRE-PB, 
desembargador Oswaldo Tri-
gueiro do Valle Filho, enfati-
zou a importância de cumprir 
rigorosamente o cronograma 
estabelecido. “Quando os do-
cumentos chegarem ao arqui-
vo central, teremos o traba-
lho de triagem e descarte de 
documentos desnecessários. 
Por isso, é fundamental que 
todos obedeçam ao cronogra-
ma para não ocorrer atrasos”, 

frisou. Ele reitera que o arqui-
vo único é uma política deter-
minada pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça(CNJ), por meio 
de resoluções.

Para o assessor jurídico da 
Corregedoria Regional Eleito-
ral (CGI), Marinaldo Gonçal-
ves de Melo Júnior, essa inicia-
tiva é um passo significativo 
para modernizar a gestão do-
cumental da Justiça Eleitoral 
da Paraíba, trazendo mais efi-
ciência, segurança e transpa-
rência ao serviço público. “Ao 
reunir a documentação em 
ambiente próprio e controla-
do, garantimos maior padro-

nização nos processos de tra-
balho, sem comprometer as 
atividades regulares dos Car-
tórios Eleitorais, e ainda pos-
sibilitamos o acesso ágil a to-
dos os interessados”, declarou.

Nesta primeira etapa, o 
coordenador de Gestão da In-
formação (CGI), Wellington 
da Silva Alves, explica que os 
chefes de Cartórios das 51 Zo-
nas Eleitorais ficarão responsá-
veis pela separação de proces-
sos administrativos e judiciais, 
identificação e acondiciona-
mento da documentação em 
caixas padronizadas. “Reali-
zamos essas orientações do 

transporte ao levantamento 
do inventário. Portanto, eles 
devem estar com tudo pron-
to até ser sua vez no cronogra-
ma”, disse.

Participaram da reunião 
a diretora-geral do TRE-PB, 
Alexsandra Cordeiro; a chefe 
e o servidor da Sedoc, Diana 
Souto Maior Porto e Antônio 
Henrique Gomes dos Santos, 
respectivamente, e o chefe da 
Seção de Execução Financei-
ra (Sefin), Valdeci Rocha Ca-
valcante. Também estiveram 
presentes os chefes de Cartó-
rios das Zonas Eleitorais, na 
modalidade on-line.

TRE-PB reunirá 80 toneladas de documentos de cartórios da PB
arquivo único
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Não temos 
um estado 
policialesco, 
mas um estado 
seguro, com 
uma polícia 
muito eficiente 
para atender 
às demandas 
da população

André Rabelo

“

Foto: Roberto Guedes

A PMPB e 
a PCPB são 
coirmãs e essa 
integração 
tem sido 
essencial para 
os índices [de 
segurança] 
dos últimos 
anos

Sergio Fonseca

“
Segundo João Azevêdo, empenho dos novos policiais será fundamental para a Segurança
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A Assembleia Legislati-
va da Paraíba (ALPB) reali-
zou, ontem, no município de 
Juazeirinho, mais uma au-
diência pública do ciclo de 
debates a respeito do proces-
so de implantação de ener-
gias renováveis na Paraíba. A 
discussão, proposta pela de-
putada Cida Ramos (PT), no 
âmbito da Frente Parlamen-
tar da Agricultura Familiar, 
Agroecologia e Energias Re-
nováveis, aconteceu na Câ-
mara Municipal da cidade.

Cida Ramos explicou que 
as discussões descentraliza-
das e regionalizadas a res-
peito da implantação de fon-
tes de energias renováveis 
são frutos de um encaminha-
mento proposto, durante au-
diência realizada na sede da 
Assembleia Legislativa, em 
abril deste ano. De acordo 
com a parlamentar, o objeti-
vo é socializar e ouvir a po-
pulação afetada diretamen-
te pelos parques de energia 
eólica nas regiões do Curi-
mataú e do Seridó paraibano.

“É fundamental que a As-
sembleia se envolva. Essa é 
a maior questão, hoje, para 
a sociedade e para o mundo 
inteiro. E nós queremos, sim, 
energias renováveis, mas sem 
reproduzir o velho mode-
lo energético que tanta des-
truição tem deixado para o 
povo brasileiro. Então, é pre-
ciso discutir, regular e criar 
as condições para que a po-
pulação se beneficie desse 
processo. Como deputada 
estadual, tenho compromis-
so com quem está nos territó-
rios sofrendo as consequên-
cias de uma implementação 
de energias eólicas e solares, 
sem uma regulamentação 
que proteja o pequeno agri-
cultor e quem mora e vive no 
território”, argumentou a par-
lamentar.

O procurador da Repú-
blica José Godoy destacou 
que o Ministério Público Fe-
deral (MPF) tem demonstra-
do preocupação com o tema. 
O assunto foi discutido, em 
2024, durante um seminá-
rio realizado em João Pessoa, 
com a presença de procura-
dores, promotores e defen-
sores públicos. Segundo Go-
doy, o MPF tem um grupo de 
trabalho nacional que acom-
panha o processo de implan-
tação de fontes de energias 
renováveis e adota providên-
cias jurídicas em cada região 
que o órgão acompanha.

“Nossa maior preocupa-
ção casa com o debate des-
ta audiência pública, que é o 
Projeto de Lei no 2.061/2024, 

que propõe uma distân-
cia mínima das torres eóli-
cas para as casas, para que 
as pessoas tenham direito à 
saúde, direito à vida. Outra 
preocupação é a ‘desterrito-
rialização’. Famílias perden-
do seu território porque elas 
não suportam ficar no local, 
pois adoecem. As energias 
eólicas estão adoecendo as 
pessoas. E esse adoecimen-
to não está sendo tratado pe-
los órgãos ambientais. Então, 
esse adoecimento, essa perda 
do território e, consequente-
mente, famílias indo para 
as cidades sem uma renda, 
perdendo a sua capacidade 
de agricultura, perdendo a 
produção de alimento, é uma 
preocupação muito grande”, 
afirmou o procurador da Re-
pública.

A prefeita de Juazeirinho, 
Anna Virgínia, parabenizou 
a Assembleia Legislativa por 
abrir suas portas, por meio 
do mandato da deputada 
Cida Ramos, para ouvir a 
população. “Quando os seto-
res caminham juntos, a gen-
te dialoga para que as fontes 
de energias renováveis sejam 
implantadas da forma corre-
ta, que não cause danos ao 
ambiente, à saúde pública”, 
disse a gestora.

Na avaliação do presiden-
te da Câmara de Vereado-
res de Juazeirinho, Ademil-
son de Pituta, a iniciativa da 
ALPB, de levar o debate aos 
municípios, é esclarecedora. 
“Acho essa audiência pública 
muito importante para orien-
tar os cidadãos, os agriculto-
res, os donos de proprieda-
des. É uma ajuda que vem em 
benefício do povo do municí-
pio”, declarou.

Representando a Articu-
lação do Semiárido (ASA), a 
coordenadora da Organiza-
ção Patac da Agricultura Fa-
miliar Agroecológica, Glória 
Batista, ressaltou ser favo-
rável à implantação de fon-
tes de energias renováveis, 
desde que o modelo atual 
não chegue aos municípios 
no formato atual, que, segun-
do ela, vem causando danos 
ao meio ambiente e à saúde 
dos agricultores. Para Gló-
ria, é fundamental a aprova-
ção do PL no 2.061/2024, para 
que a população tenha pre-
servados os seus direitos de 
morar em seu território, de 
plantar e colher os frutos de 
seu trabalho.

Projeto de lei
O PL, proposto pela de-

putada Cida Ramos, estabe-
lece, no âmbito do estado da 

Paraíba, a distância mínima 
de 2 km para instalação de 
aerogeradores de energia eó-
lica em relação a edificações 
de uso público, coletivo e pri-
vado, com o objetivo de res-
guardar a saúde e o bem-es-
tar dos cidadãos paraibanos 
em suas próprias residências 
ou em locais de uso coletivo.

De acordo com o projeto, a 
distância será contada a par-
tir do limite externo das refe-
ridas edificações. A proposta 
prevê, ainda, que, em caso de 
descumprimento por parte 
das empresas ou grupos de 
empresas, sejam nacionais 
ou estrangeiras, haverá pe-
nalidades como advertência 
e multa. 
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Audiência, proposta pela deputada estadual Cida Ramos, ouviu demandas de pessoas afetadas por parques eólicos

Energia renovável é tema de debate
em juazeirinho

Ainda ontem, outra au-
diência pública foi condu-
zida pela ALPB, no Institu-
to Federal da Paraíba (IFPB), 
Campus São Gonçalo, em 
Sousa. O objetivo foi deba-
ter a titularização das terras 
para os colonos do distrito 
de São Gonçalo, a moder-
nização do sistema de ir-
rigação e a contratação da 
Junta de Usuários de Água 
do Perímetro Irrigado de 
São Gonçalo (Jusg) junto ao 
Governo Federal. O encon-
tro, solicitado pelo deputa-
do Michel Henrique, reuniu 
representantes do Departa-
mento Nacional de Obras 
contra as Secas (Dnocs), da 
Secretaria de Agricultura 
de Sousa e do Ministério da 
Integração, além de produ-
tores da região.

O suplente de deputado, 
André Gadelha (MDB), elo-
giou a iniciativa da Assem-
bleia em ampliar a discus-
são e destacou o potencial 
produtivo de São Gonça-
lo. “Nós estamos discutin-
do a substituição dos sis-

temas de irrigação de um 
perímetro que gera rique-
za, renda e emprego. Cos-
tumo dizer que, quando São 
Gonçalo produz, faz a cida-
de de Sousa crescer. Temos 
terras férteis, sol, trabalha-
dores dedicados e a água do 
Velho Chico em abundân-
cia. Agora, precisamos es-
truturar o perímetro para 
produzir mais frutas, com 
mais diversidade, e pensar 
em um centro de comercia-
lização”, disse.

Já o suplente de deputa-
do federal, Leonardo Ga-
delha (Podemos), chamou 
a atenção para os encami-
nhamentos possíveis e para 
o papel do Governo Fede-
ral. “São temáticas extrema-
mente importantes e, para 
todas elas, nós temos solu-
ções. O sistema de irriga-
ção é arcaico e precisa ser 
modernizado. Se conseguir-
mos crédito mais acessível, 
titulação das terras e eficiên-
cia no uso da água, a região 
dispara em desenvolvimen-
to. Mas, é essencial o incen-

tivo do Governo Federal, 
já que o Dnocs pertence à 
União”, ressaltou.

Para o diretor-substitu-
to da Diretoria Técnica e 
Produção do Dnocs, Sebas-
tião Menezes, a audiência 
foi positiva. “É um prazer 
retornar ao Perímetro Irri-
gado de São Gonçalo, aqui 
em Sousa, para fechar algu-
mas considerações sobre os 
trabalhos que o Dnocs está 
desenvolvendo dentro do 
projeto. Primeiro, estamos 
tratando da parte de regula-
rização fundiária. O georre-
ferenciamento, peça impor-
tante para esse processo, já 
foi concluído. Agora, falta 
apenas a titularização, que 
será fornecida a todos os 
irrigantes que ocupam as 
áreas do Dnocs no território 
de São Gonçalo”, explicou.

O presidente da Jusg, 
Francisco José, conhecido 
como doutor Pila, conside-
rou a audiência como fun-
damental para enfrentar 
os desafios da região. “Em 
uma oportunidade como 

essa, temos condições de ex-
ternar toda a problemática 
de uma localidade que po-
deria estar bem mais desen-
volvida. Estamos buscando 
alternativas para liberar en-
traves que impedem nosso 
crescimento. A vontade de 
trabalhar nós temos, mas 
faltam condições”, apontou.

Por fim, o diretor do IFPB 
de Sousa, professor Francis-
co Nogueira, destacou a im-
portância de aproximar a 
comunidade da Academia. 
“Para nós, que fazemos a 
gestão do IFPB, é uma obri-
gação receber a Assembleia 
e a comunidade. Hoje, ti-
vemos a oportunidade de 
construir propostas de po-
líticas públicas para atender 
às demandas dos irrigan-
tes, que são parte do nos-
so campus agrícola. É uma 
alegria trazer a comunida-
de para dentro da institui-
ção, quebrando a distância 
entre academia e socieda-
de. Esse movimento contri-
bui para que políticas pú-
blicas sejam construídas a 
muitas mãos em benefício 
do povo do Sertão paraiba-
no”, afirmou.

ALPB discute modernização agrícola

O Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB) recomendou ao 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Emas, no Sertão do 
estado, que declare imediata-
mente a extinção do manda-
to do vereador Graciliano Ka-
lino Angelim Rodrigues, sem 
a necessidade de instauração 
de procedimento político-ad-
ministrativo, em razão de sus-
pensão de direitos políticos por 
condenação criminal. A reco-
mendação foi expedida pelo 
promotor de Justiça Caio Ter-
ceiro Neto Parente Miranda.

De acordo com o promo-
tor Caio Terceiro Neto, a Jus-
tiça Eleitoral informou ao 
MPPB que o vereador Gra-
ciliano Rodrigues, eleito em 
2024 para a Câmara Munici-
pal de Emas, encontra-se com 
os direitos políticos suspen-
sos em decorrência de conde-
nação criminal definitiva por 
falsidade ideológica, profe-
rida no Processo no 0800426-
54.2022.4.05.8205, com trânsito 
em julgado ocorrido em 22 de 
novembro de 2024. A decisão 
condenatória foi devidamente 

comunicada à Justiça Eleitoral 
pela 14a Vara Federal de Patos.

Conforme o promotor, a 
Constituição Federal determi-
na expressamente que a con-
denação criminal transitada 
em julgado acarreta, durante a 
vigência de seus efeitos, a sus-
pensão dos direitos políticos 
do cidadão, circunstância que 
impossibilita juridicamente o 
desempenho das funções de 
parlamentar.

Além disso, o Supremo Tri-
bunal Federal já decidiu que, 
nesses casos de condenação 

criminal, a Câmara de Verea-
dores não tem competência 
para iniciar e decidir sobre a 
perda de mandato. Basta uma 
comunicação ao Legislativo 
Municipal e o presidente, de 
imediato, declarará a extinção 
do mandato.

Também é destacado que a 
regra de suspensão dos direitos 
políticos prevista na Constitui-
ção é autoaplicável, tratando-se 
de consequência imediata da 
sentença penal condenatória 
transitada em julgado, confor-
me decidido pelo STF.

Mais medidas 
O MPPB recomendou, ain-

da, que a Câmara de Emas pro-
ceda à convocação imediata do 
respectivo suplente para as-
sumir a vaga, nos termos da 
legislação eleitoral aplicável; 
suspenda imediatamente o pa-
gamento de subsídios, verbas 
indenizatórias e demais van-
tagens ao vereador com direi-
tos políticos suspensos; e adote 
todas as demais providências 
administrativas necessárias à 
regularização da situação ju-
rídica identificada.

Câmara de Emas deve declarar extinção de mandato de vereador
mppb recomenda

Reunião teve representantes da ALPB, do MPF, dos governos locais e da sociedade civil
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Ideia é 
encontrar 
caminhos 
para otimizar 
a produção 
de frutas no 
Perímetro 
Irrigado de 
São Gonçalo, 
em Sousa

Colonos do Sertão paraibano reivindicam novos sistemas de irrigação e acesso a crédito
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Graciliano 
Angelim foi 
condenado 
por falsidade 
ideológica; 
sem espaço 
para recursos, 
teve direitos 
políticos 
suspensos
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Projeto de lei foi aprovado ontem, na Câmara Federal, e promove a mudança de 11 a 21 de novembro

Belém será capital do país na COP30
transferência simbólica

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Luciano Nascimento 

Agência Brasil
Agência Brasil

Andre Richter 

Agência Brasil

A Câmara dos Deputados 
aprovou, ontem, projeto de lei 
(PL) que determina a transfe-
rência simbólica da capital do 
Brasil para Belém (PA) do dia 11 
ao dia 21 de novembro, enquan-
to durar a 30a Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudança 
do Clima (COP30).

O texto agora segue para 
análise do Senado. De auto-
ria de deputada Duda Salabert 
(PDT-MG), o PL no 358/2025 per-
mite a transferência dos pode-
res Executivo, Legislativo e Judi-
ciário de Brasília para a capital 
paraense. 

Com isso, os atos e despa-
chos do presidente da República 
e dos ministros de Estados assi-
nados no período da COP30 se-
rão datados na cidade de Belém. 
Segundo Salabert, a transferên-
cia permite maior interlocução 
entre autoridades brasileiras e 
estrangeiras.

“Essa medida demonstra-
ria o compromisso do governo 
e do Parlamento brasileiro com 
as questões ambientais e a ne-
cessidade de encontrar soluções 
efetivas para um problema que 
afeta todo o planeta”, escreveu a 
parlamentar ao submeter o pro-
jeto na Câmara.

O relator do PL em plená-
rio, o deputado José Priante 
(MDB-PA), por sua vez, apon-
tou que essa medida não é iné-
dita, uma vez que a capital foi 
transferida para o Rio de Janei-
ro (RJ) em 1992, durante a Rio 
92, que foi a primeira conferên-

cia da ONU sobre clima.
“Isso retrata a importân-

cia de que todos os brasileiros 
possam, nesse momento, atra-
vés desse gesto da Câmara dos 
Deputados, do Congresso Na-
cional, reconhecer o simbolis-
mo desse evento no coração da 
Amazônia”, justificou Priante.

Foram 304 votos favoráveis 
e 64 contrários. Apenas o par-
tido Novo e a liderança da opo-
sição manifestaram-se contrá-
rios ao texto.

“A transferência da capital, 
mesmo sendo simbólica, envol-
ve pagamento de aluguel de veí-
culos, aluguel de local, despesa 
com TI [Tecnologia da Infor-
mação]”, disse o deputado Luiz 
Lima (Novo-RJ).

De acordo com o texto, o 
Executivo regulamentará a lei, 
estabelecendo as medidas ad-
ministrativas, operacionais e 
logísticas necessárias à trans-
ferência temporária da sede do 
Governo Federal.

Segurança viária
Na mesma sessão, a Câmara 

aprovou o PL no 2.334/2023, que 
modifica as regras do Fundo 
Nacional da Segurança Pública 
(FNSP) para permitir o uso de 
parte dos recursos em ativida-
des de segurança viária e qua-
lificação de agentes de trânsito.

Pelo substitutivo aprova-
do, 5% do valor das multas de 
trânsito devem ir para o fun-
do. O dinheiro será usado para 
construir ou reformar unidades 
de órgãos de trânsito, comprar 
equipamentos e veículos, além 
de capacitar agentes.

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), decidiu, 
ontem, determinar o des-
bloqueio das redes sociais 
da deputada federal Carla 
Zambelli (PL-SP). A parla-
mentar está presa na Itália, 
onde aguarda o fim do pro-
cesso de extradição solicita-
do pelo Brasil. 

Ao determinar o desblo-
queio, Moraes entendeu que 
a medida não é mais neces-
sária, porque o processo cri-
minal contra a parlamen-
tar já foi encerrado. Moraes 
também fixou multa diá-
ria de R$ 20 mil em caso de 
reiteração na publicação de 
postagens com desinforma-
ção, discurso de ódio e con-
tra a democracia. 

A liberação vale para as 
redes sociais da Meta, Tele-
gram, X, Linkedin, TikTok, 
Getter e YouTube. Em julho 
deste ano, Zambelli foi pre-
sa em Roma, capital da Itá-
lia, onde tentava escapar do 
cumprimento de um man-
dado de prisão emitido pelo 
ministro.

Moraes libera redes sociais de Carla 
Zambelli, mas fixa multa para mau uso

com processo encerrado

De acordo com as investi-
gações, Zambelli foi a autora 
intelectual da invasão para 
emissão de um mandato fal-
so de prisão contra Alexan-
dre de Moraes. Segundo as 
investigações, o hackeamento 
foi executado por Walter Del-
gatti, que também foi conde-
nado e confirmou ter reali-
zado o trabalho a mando da 
parlamentar.

Após a fuga para a Itália, 
o governo brasileiro solici-
tou a extradição da deputa-
da para o Brasil. O pedido de 

extradição de Carla Zambel-
li foi oficializado no dia 11 
de junho, pelo STF.  Em se-
guida, o pedido foi envia-
do pelo Itamaraty ao gover-
no italiano. 

Na Câmara, Zambelli é 
alvo de um processo de cas-
sação do mandato. Ontem, 
ela prestou depoimento, por 
videoconferência, à Comis-
são de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) e negou par-
ticipação na violação do sis-
tema eletrônico do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ).

n 

Deputada 
foi autora 
intelectual da 
emissão de 
um mandado 
falso de 
prisão contra 
o ministro 
Alexandre de 
Moraes

A parlamentar está presa na Itália, onde aguarda o fim do processo de extradição 
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O último sobrevivente de 
um povo indígena que vivia 
no estado do Maranhão mor-
reu no último sábado (20). 
Aurá, de 77 anos, sofria de in-
suficiência cardíaca e respira-
tória e faleceu no município 
de Zé Doca, de acordo com a 
Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai). A morte 
de Aurá marca o fim de uma 
trajetória de isolamento e re-
sistência de um povo possi-
velmente extinto, segundo a 
instituição. 

Aurá foi visto, pela primei-
ra vez, em 1987, ao lado de seu 
irmão, Auré. Eles pertenciam 
a um grupo indígena que fa-
lava uma língua resultante do 
tupi-guarani. Os irmãos tive-
ram contato com outros povos 

indígenas, como os Parakanã, 
Assurini, Tembé e Awá-Guajá.

Apesar das tentativas de 
integração social e aproxima-
ção, eles rejeitaram a comuni-
cação com outros povos. Auré 
morreu em 2014. Aurá passou 
a viver sozinho na aldeia Co-
cal, na Terra Indígena Alto Tu-
riaçu, no Maranhão.

Equipes do Distrito Sani-
tário Especial Indígena (Dsei) 
do Maranhão, ligado ao Mi-
nistério da Saúde, e da Fren-
te de Proteção Etnoambiental 
Awá, unidade da Funai espe-
cializada na proteção de in-
dígenas isolados e de recen-
te contato, acompanhavam o 
indígena.

Em nota, a Funai lamenta o 
falecimento de Aurá e “reforça 
o compromisso de seguir com 
o trabalho de proteção e valo-

rização dos povos indígenas, 
especialmente aqueles em si-
tuação de isolamento volun-
tário ou de recente contato”. 

Morre Aurá, último sobrevivente de 
povo indígena isolado do Maranhão

perda

Irmãos
Aurá foi visto, pela 

primeira vez,
em 1987, ao lado de 

seu irmão, Auré. Eles 
falavam uma língua 
resultante do tupi- 
-guarani e viviam

em isolamento

O indígena sofria de insuficiência cardíaca e respiratória e faleceu no município de Zé Doca
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Um ataque a tiros na Es-
cola Estadual Luís Felipe, em 
Sobral, no interior do Cea-
rá, deixou dois alunos mor-
tos e três feridos, informou, 
ontem, o Governo do Ceará. 
Em nota, a Secretaria de Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial do estado afirmou que 
os tiros foram disparados da 
calçada do lado de fora da 
unidade de Ensino Médio. A 
nota diz ainda que todos os 
esforços estão sendo feitos 
para capturar os envolvidos. 
Os três feridos foram levados 
a hospitais, e ainda não há in-
formações sobre o estado de 
saúde deles.

“Os suspeitos efetuaram 
os disparos de arma de fogo 
pela calçada da escola, atin-
gindo as vítimas no estacio-
namento da instituição. Na 
ocorrência, uma quantidade 
de droga, balança de precisão 
e embalagens foram apreen-
didas com uma das vítimas”, 
disse a secretaria.

“Equipes da Polícia Mili-
tar do Ceará (PMCE), da Po-
lícia Civil do Estado do Ceará 
(PCCE) e da Perícia Forense 
do Estado do Ceará (Pefoce) 
foram acionadas e estão no 
local, realizando os primei-
ros levantamentos sobre o 
fato que está em andamen-

to”, acrescentou a pasta, afir-
mando ainda que o policia-
mento ostensivo foi reforçado 
na cidade.

Repercussão
Em publicação em uma 

rede social, o governador do 
Ceará, Elmano de Freitas, ex-
pressou “indignação e pro-
fundo pesar” com o episó-
dio. O governador afirmou 
que determinou a ida da cú-
pula da segurança pública do 
estado para a região. “Recebi 
com indignação e profundo 
pesar a informação da morte 
de dois adolescentes e outros 
três baleados numa escola de 
Sobral, um fato gravíssimo e 
intolerável”, escreveu o go-
vernador.

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, também se 
manifestou, lamentando o 
ataque. O ministro disse que 
telefonou para o governador, 
a fim de oferecer o auxílio da 
pasta. Segundo Camilo, equi-
pes do ministério especiali-
zadas em situações de crise 
e violência extrema já acom-
panham o caso de perto, por 
meio do Núcleo de Resposta 
e Reconstrução de Comuni-
dades Escolares.

“A hora é de unir forças 
e trabalharmos, juntos, para 
preservar a escola como espa-
ço sagrado, lugar de paz e de 
acolhimento. Meus sentimen-

tos e minha solidariedade às 
famílias das vítimas, estudan-
tes, professores e toda a comu-
nidade escolar”, acrescentou.

O prefeito de Sobral, Os-
car Rodrigues, também uti-
lizou uma rede social para 
falar sobre o ataque. Ele in-
formou que determinou 
ações emergenciais para ga-
rantir a segurança no local. 
“No âmbito municipal, de-
terminei as seguintes ações 
emergenciais. Secretaria da 
Segurança Cidadã: reforço 
da Guarda Municipal no lo-
cal e em todo o entorno da 
escola; Secretaria da Saúde: 
envio de ambulâncias e pro-
fissionais para atendimen-
to às vítimas; Secretaria da 
Educação: oferta de transpor-
te seguro aos alunos; e Secre-
taria dos Direitos Humanos 
e Assistência Social: apoio 
integral às famílias atingi-
das”, listou.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa do Ceará, 
Romeu Aldigueri (PSB), dis-
se que recebeu a notícia com 
tristeza. “Lamento profun-
damente o ataque ocorrido. 
Recebo com enorme triste-
za a notícia e me solidarizo 
com as famílias dos adoles-
centes vitimados e com toda 
a sociedade sobralense, que 
hoje sofre unida. A violência 
é inaceitável e não pode ser 
naturalizada”, afirmou.

Ataque a tiros deixa dois mortos e 
três feridos em escola no Ceará

atentado



O ex-presidente da Fran-
ça Nicolas Sarkozy foi con-
denado, ontem, a cinco anos 
de prisão efetiva pelo crime 
de associação criminosa, 
envolvendo financiamen-
to ilegal de sua campanha 
eleitoral com recursos do 
regime líbio de Muammar 
Kadhafi. A sentença, deci-
dida por um tribunal de Pa-
ris, inclui também multa de 
100 mil euros e inelegibili-
dade pelo mesmo período, 
impedindo-o de votar ou 
ocupar cargos públicos.

A decisão torna Sarkozy 
o primeiro ex-chefe de Es-
tado francês a receber uma 
condenação por um crime 
dessa gravidade. A pena 
foi aplicada em regime de 
execução provisória, o que 
significa que o político não 
será preso imediatamente, 
mas cumprirá a sentença 
mesmo que interponha re-
curso. A data de início do 
encarceramento será comu-
nicada posteriormente.

Em sua fundamentação, 
o tribunal citou “fatos excep-
cionalmente graves que po-
dem minar a confiança dos 
cidadãos naqueles que os re-

presentam”. Os magistra-
dos consideraram que Sarko-
zy permitiu que “associados 
próximos e apoiadores polí-
ticos sob sua autoridade” ne-

gociassem com autoridades 
líbias “a fim de obter ou ten-
tar obter apoio financeiro na 
Líbia”, para a campanha pre-
sidencial de 2007.

O caso investigou um 
esquema ocorrido de 2005 
a 2007 que, de acordo com 
o Ministério Público, visava 
captar recursos do governo 
líbio em troca de favores di-
plomáticos. O ex-presiden-
te, no entanto, foi absolvi-
do de outras três acusações: 
corrupção passiva, finan-
ciamento ilegal de campa-
nha e ocultação de desvio 
de fundos públicos. A acu-
sação havia pedido pena de 
sete anos de prisão, multa 
de 300 mil euros e inelegi-
bilidade.

Sarkozy acompanhou o 
veredito ao lado da espo-
sa, a cantora e modelo Car-
la Bruni-Sarkozy, e de seus 
três filhos adultos. O jul-
gamento, que durou três 
meses, analisou evidên-
cias como viagens a Trípo-
li, em 2005, e transferên-
cias financeiras por meio de 
contas offshore. Também fo-
ram investigadas alegações 
de que o governo Sarkozy 
protegeu ex-auxiliares de 
Kadhafi e a morte suspei-
ta de um ministro do Pe-

tróleo líbio, cujas anotações 
mencionavam pagamentos 
“para Sarkozy”.

O ex-presidente sempre 
negou qualquer irregulari-
dade, afirmando não haver 
“nem um pingo de prova” 
que ligue os fundos líbios 
à sua campanha. Sua defe-
sa sustentou que o processo 
baseia-se em documentos 
e testemunhos não confiá-
veis. O caso contou com 11 
outros acusados, incluindo 
ex-ministros e colaborado-
res da campanha.

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, e o 
primeiro-ministro húngaro, 
Viktor Orbán, mantiveram 
uma conversa por telefone na 
quarta-feira (24) para tratar 
das importações de petróleo 
russo pela Hungria. O assun-
to foi confirmado pelo minis-
tro das Relações Exteriores da 
Hungria, Péter Szijjártó.

De acordo com membros 
do governo húngaro, Orbán 
explicou a necessidade do 
país de manter o combustí-
vel russo para evitar aumen-
tos nos custos de energia — 
argumento que Trump teria 

compreendido. O ministro 
do gabinete de Orbán, Ger-
gely Gulyás, detalhou em co-
letiva de imprensa, realizada 
em Budapeste, na quinta-feira 
(18) que o primeiro-ministro 
expôs “pontos de vista húnga-
ros, que levam a uma decisão 
racional com base no interes-
se nacional”. Gulyás acrescen-
tou que as opções da Hungria 
para diversificar suas fontes 
de petróleo são limitadas, ci-
tando a capacidade restrita 
do oleoduto Adria, que vem 
da Croácia.

A conversa ocorre dias 
após Trump ter exigido, pu-
blicamente, que os aliados da 
Otan suspendessem as im-
portações de petróleo russo 

para enfraquecer a economia 
de guerra do país. Na ocasião, 
o presidente americano dis-
se estar disposto a conversar 
com Orbán, a quem chamou 
de amigo, expressando con-
fiança em que o líder húngaro 
poderia interromper as com-
pras após um diálogo.

A pressão sobre a Hun-
gria, aliado político de Trump 
na Europa, aumenta não ape-
nas a partir dos Estados Uni-
dos, mas também da União 
Europeia. A Comissão Euro-
peia propôs um plano para 
eliminar todas as importa-
ções de combustíveis fósseis 
russos até o fim de 2027, mas, 
sob influência das recentes co-
branças americanas, acelerou 
discussões para antecipar o 
fim do gás natural liquefeito 
(GNL) russo para 1o de janei-
ro de 2027. Na quarta-feira, a 
Comissão também sugeriu a 
possibilidade de impor tarifas 
a esses combustíveis.

Especialistas locais, como 
o húngaro Attila Holoda, 
avaliam que o país tem ro-
tas alternativas e capacidade 
para substituir o petróleo dos 
Urais, mas tal medida afeta-
ria os lucros da empresa na-
cional MOL.
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O ex-presidente negou qualquer irregularidade, afirmando não haver “nem um pingo de prova” da acusação

Justiça francesa condena Sarkozy
prisão

Em cerimônia realizada na 
quarta-feira (24) durante a As-
sembleia Geral das Nações Uni-
das (ONU), em Nova York, a 
União Europeia (UE) oficia-
lizou um acordo de financia-
mento de 400 milhões de eu-
ros para a Palestina. O anúncio 
foi feito pelos representantes do 
bloco, que destacaram o foco 
no fortalecimento de micro, 
pequenas e médias empresas 
(PMEs) locais.

O mecanismo, estruturado 
como um fundo intermediá-
rio, será operado por meio da 
Autoridade Monetária Palesti-
na e de instituições financeiras 
da região. O objetivo é ampliar 

o acesso ao crédito para PMEs 
e empresas de médio porte, es-
timulando o desenvolvimen-
to econômico. O valor integra 
um pacote mais amplo de 1,6 
mil milhão de euros previs-
to pela UE, para o período de 
2025 a 2027.

A comissária europeia para 
o Mediterrâneo, Dubravka Šui-
ca, e o vice-presidente do Banco 
Europeu de Investimento (BEI), 
Ambroise Fayolle, assinaram o 
documento ao lado do embai-
xador palestino junto à ONU, 
Riyad Mansour.

Em declaração à imprensa, 
Šuica afirmou que a iniciativa 
busca “tornar a economia pa-
lestina mais dinâmica” e criar 
oportunidades por meio do 
apoio ao empreendedorismo. 
A UE mantém-se como o prin-
cipal doador de assistência aos 
palestinos.

Contexto político
Questionada sobre o reco-

nhecimento do Estado da Pa-
lestina por países como Austrá-
lia, Canadá, França, Portugal 
e Reino Unido — movimen-
to que se intensificou ao longo 
de 2024 e 2025 —, a comissá-
ria avaliou que a medida exer-
ce “pressão significativa” em 

favor da solução de dois Esta-
dos. “Acredito que, progressi-
vamente, mais nações perce-
berão que essa é a única saída 
viável”, declarou.

Šuica também comentou 
as declarações do presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, que, em discurso na 
ONU, na segunda-feira (22), cri-
ticou o reconhecimento pales-
tino como um “prêmio ao Ha-
mas”. A comissária divergiu da 
afirmação, mas citou pontos de 
concordância: a necessidade de 
libertação de reféns, a exclusão 
do grupo Hamas de futuros 
acordos políticos e a garantia 
de entrada de ajuda humani-
tária em Gaza.

Implementação
A comissária reconheceu, 

ainda, os relatos de obstrução 
a programas de ajuda da UE 
na Cisjordânia e em Jerusalém 
Oriental, onde organizações 
parceiras relatam dificuldades 
impostas por ações israelenses, 
incluindo as de colonos. Šui-
ca enfatizou a importância do 
diálogo contínuo com as auto-
ridades de Israel para assegu-
rar a efetividade da assistência 
e a busca por uma base comum 
para a resolução do conflito.

UE anuncia crédito de € 400 milhões 
para o setor privado na Palestina

fortalecimento

Trump e Orbán discutem importação 
de petróleo russo pela Hungria

controle de preços

Milhares de pessoas fo-
ram às ruas na noite de quar-
ta-feira (24) em diversas ci-
dades da Argentina para 
protestar contra o assassina-
to de três jovens na provín-
cia de Buenos Aires. Os cor-
pos de Morena Verri, Brenda 

del Castillo e Lara Gutiérrez, 
com idades de 15 a 20 anos, 
foram encontrados esquarte-
jados em uma casa na cidade 
de Florencio Varela.

De acordo com a agência 
de notícias Europa Press, as 
vítimas haviam desapareci-
do na última sexta-feira (19). 
O crime foi transmitido em 
vídeo pelas redes sociais e 

visualizado por aproxima-
damente 45 pessoas, segun-
do informações das forças de 
segurança.

Os protestos ocorreram 
em cidades como Mar del 
Plata, La Tablada, Córdoba, 
Rosário, La Plata e Floren-
cio Varela, além do bairro de 
Flores, na capital argentina. 
Os manifestantes pediram o 

fim dos feminicídios e maior 
segurança para as mulhe-
res, citando que, em 2025, 
uma jovem foi morta a cada 
36 horas no país. Organiza-
ções feministas convocaram 
uma nova marcha para ama-
nhã com o lema “Nenhuma 
vida é descartável”.

Em resposta ao caso, o 
governador da província de 

Buenos Aires, Axel Kicillof, 
afirmou nas redes sociais 
que as evidências indicam 
um ato de “vingança” de um 
“grupo internacional de trá-
fico de drogas”. Ele destacou 
que “o narcotráfico não co-
nhece fronteiras nem jurisdi-
ções e também comete todas 
as formas de violência de gê-
nero”, conclamando o envol-

vimento de todos no comba-
te a esse crime.

Quatro suspeitos foram 
detidos pela polícia no lo-
cal do crime. De acordo com 
os agentes, eles estavam ten-
tando limpar manchas de 
sangue para eliminar evi-
dências quando foram sur-
preendidos pela operação 
policial.

Manifestações tomam cidades em protesto contra triplo feminicídio
Na Argentina
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analisou 
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como viagens 
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regiãoPrimeiro-ministro húngaro pediu ajuda a Trump
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O ex-presidente Nicolas Sarcozy será punido pelo crime de associação criminosa
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C omo já é tradição, o Brasil fez o 
primeiro discurso no encontro anual da 
Assembleia Geral da ONU, no dia 23 

de setembro de 2025. O discurso do presidente 
Lula tocou nos temas essenciais da política 
internacional. Várias críticas foram feitas à 
política externa dos EUA.

Lula começou o discurso apontando que 
o mundo tem enfrentado ataques aos valores 
que inspiraram a criação da ONU em 1945, 
isto é, o multilateralismo e o respeito ao 
Direito Internacional. Esses valores têm sido 
desrespeitados por diferentes governos de 
diferentes países, fazendo valer a sua força, em 
detrimento da coletividade. As sanções unilaterais 
têm se tornado regra. Foi um clara menção às 
medidas unilaterais tomadas pelos EUA contra o 
Brasil e contra vários países ao redor do mundo.

Lula lembrou que não se pode aceitar a 
intervenção estrangeira em assuntos internos. O 
respeito à soberania é a base da boa convivência 
no sistema internacional. Um recado direto ao 
Governo Trump.

Lula acertou ao afirmar que não há 
pacificação com impunidade. Isto é claro na 
realidade brasileira. Por mais de duas décadas, 
a violência do Estado contra aqueles que lutavam 
pela democracia nunca foi tratada como deveria. 
Nenhuma das autoridades responsáveis pelos 
crimes do Estado brasileiro durante o Regime 
Militar foi punida. Se aquelas autoridades 
tivessem sido punidas por seus crimes, talvez a 

tentativa de golpe 
em 2022 nem 
sequer existiria.

Outro recado 
foi dado aos 
EUA quando 
Lula afirmou, 
corretamente, 
sobre o perigo 
que é equiparar 
criminalidade e 
terrorismo. Essa 
equiparação 
defendida pelos 
EUA busca 
justificar a sua 
intervenção em 
diferentes países 
do mundo. O caso 
mais recente é o da 
Venezuela.

Lula foi 
aplaudido em pelo menos três ocasiões: quando 
disse que é inaceitável considerar Cuba um país 
patrocinador do terrorismo; quando disse ser 
inaceitável o genocídio em curso contra o povo 
palestino; e quando lamentou que os EUA se 
negaram a conceder visto de entrada a Mahmud 
Abbas, o líder da Autoridade Palestina. Essas três 
posições do Brasil são amplamente apoiadas 
pela comunidade internacional.

Impedir a participação de líderes mundiais em 
reuniões da ONU, mediante a não concessão de 
vistos de entrada nos EUA, é uma das razões que 
explica a existência de uma campanha mundial 
pela mudança da sede da ONU. Em várias 
ocasiões, os EUA não cumpriram a sua obrigação 
de conceder visto de entrada a todos os líderes 
mundiais para participar das reuniões na ONU. 

Ao final do discurso, Lula lembrou que, em 
2025, o mundo perdeu o ex-presidente do Uruguai, 
Pepe Mujica, e o papa Francisco, duas pessoas 
que encarnaram os melhores valores humanistas.

O discurso do Brasil na Assembleia Geral da 
ONU está em consonância com os princípios que 
regem o funcionamento do Brics. Esses princípios 
promovem o multilateralismo, o fortalecimento 
da ONU e a consolidação das organizações 
internacionais e rejeita a tomada de decisões 
unilaterais que, por sua vez, desrespeita o Direito 
Internacional, tão comum hoje entre os países do 
bloco ocidental.

“Por mais de 
duas décadas, 
a violência do 
Estado contra 
aqueles que 
lutavam pela 
democracia 
nunca foi 
tratada como 
deveria 

Nosso Norte 
	    é o Sul

Filipe Reis Melo
Professor de Relações Internacionais da UEPB

O discurso de 
Lula na ONU
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R$ 1.518 +0,69%

R$ 5,363 -0,81%
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Agosto/2025	 -0,11
Julho/2025	 0,26
Junho/2025	 0,24
Maio/2025	 0,26
Abril/2025	 0,43
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+0,02%

R$ 6,254

Libra  Esterlina

-0,17%

R$ 7,155

Ibovespa
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Selic

Fixado em 17 de 
setembro de 2025

15%

Mais de 900 toneladas da fruta foram colhidas no estado em 2024, aponta IBGE

Paraíba mantém liderança 
na produção de mangaba

extrativismo

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Apreciada pelo suco com sa-
bor marcante, que combina do-
çura e leve acidez, a mangaba 
tem forte presença nos tabulei-
ros costeiros paraibanos. Não à 
toa, a Paraíba é líder na produ-
ção extrativista da fruta, que em 
2024 alcançou 914 toneladas (t) 
— um crescimento de 572,1% 
em 10 anos, mesmo com a que-
da de 4,3% em relação a 2023. Os 
dados são da Pesquisa da Ex-
tração Vegetal e da Silvicultura 
(PEVS), divulgados, ontem, pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

O estado está à frente do Rio 
Grande do Norte (641 t), de Mi-
nas Gerais (330 t) e de Sergi-
pe (308 t). Em nível municipal, 
os maiores produtores são Rio 
Tinto, com 305 toneladas, segui-
do por Baía da Traição (285 t) e 
Marcação (180 t), todos no Lito-
ral Norte.

A colheita extrativista é a re-
tirada de produtos da natureza 
sem a necessidade de plantio. 
De acordo com o gerente-exe-
cutivo de Produção Agrope-
cuária da Secretaria de Desen-
volvimento da Agropecuária e 
da Pesca da Paraíba (Sedap-PB), 
José Otávio Targino, os princi-
pais beneficiados no estado são 
os pequenos produtores. “Na 
época de safra, eles colhem a 
mangaba e a destinam à agroin-
dústria de polpas, fortalecen-
do a cadeia produtiva e contri-
buindo para sua permanência 
no campo”, explica.

Umbu
Já a produção de umbu apre-

Pequenos produtores fornecem a safra à agroindústria para fabricação de polpas
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A empresa Alpargatas 
inaugurou, ontem, o seu Cen-
tro de Serviços Compartilha-
dos (CSC), que era terceirizado 
e agora foi totalmente interna-
lizado na estrutura da corpo-
ração. A fábrica da cidade de 
Santa Rita, na Região Metropo-
litana de João Pessoa, foi a es-
colhida para sediar o novo se-
tor, que recebeu investimentos 
de R$ 6,5 milhões, gerando 109 
empregos. 

O CSC visa garantir padro-
nização, eficiência de custos e 
suporte à rápida expansão do 

negócio, com foco em ativida-
des de transações econômicas. 
Além de relações transacionais 
com os clientes, o local também 
vai abarcar o setor de Recursos 
Humanos de toda a empresa. 

Quem esteve presente na 
inauguração do novo Centro 
de Serviços Compartilhados foi 
o CEO da empresa, Liel Miran-
da, que elogiou a estrutura físi-
ca do espaço. “Não era simples 
fazer esse projeto porque é um 
setor complexo, que envolve vá-
rios processos da empresa. Mas 
vimos isso como uma oportuni-
dade. Era um risco sim, mas é 
esse tipo de projeto que diz mui-
to sobre quem nós somos. Te-

Centro de Serviços é inaugurado em Santa Rita
alpargatas

mos coragem e conseguimos fa-
zer. Hoje é apenas o início de um 
local que vai trazer inovações e 
a sequência de crescimento des-
ta empresa”, comentou. 

A responsável por tocar o 
projeto foi a diretora do CSC, 
Luisa Medina, que explicou um 
pouco sobre o processo da cons-
trução do espaço e também so-
bre uma importante etapa, a de 
selecionar profissionais capaci-
tados para integrar o novo setor, 
que já está em funcionamento 
na fábrica de Santa Rita. 

“Foi tudo feito em tempo re-
corde, tanto a construção como 
a seleção dos novos 109 funcio-
nários, que precisavam estar 
dentro de um perfil que a gen-
te queria. Fizemos uma transi-
ção transparente. E havia o ris-
co de, nesse processo, acontecer 
problemas na área informati-
zada que faz a empresa funcio-
nar, mas conseguimos nos mo-
vimentar sem quebrar nada”, 
contou a diretora. 

Espaço de inovação
A Alpargatas conta com 

quatro fábricas no Brasil, sen-

do duas na Paraíba, em Santa 
Rita e Campina Grande; uma 
em Carpina, em Pernamuco; e 
outra em Montes Claro, em Mi-
nas Gerais; além da sede, em 
São Paulo. 

Na análise do CEO da em-
presa, Liel Miranda, a fábrica de 
Santa Rita é uma espécie de van-
guarda dentro da Alpargatas. É 
a fábrica onde se discute inova-
ções e novas formas de poder fa-
zer o negócio crescer em conso-
nância com a modernidade. Foi 
nesse contexto que a fábrica pa-
raibana foi escolhida pela dire-
ção da empresa para receber o 
Centro de Serviços Comparti-
lhados.

“Essa fábrica é especial. Te-
mos aqui planta-piloto para de-
senvolver inovações, temos um 
laboratório central para desen-
volver tecnologias e agora temos 
esse centro. A gente faz de Santa 
Rita um lugar que a gente desen-
volve inovação, tecnologia, au-
tomação digitalização. Então, a 
Alpargatas enxerga a fábrica de 
Santa Rita dessa maneira, com 
muito carinho com uma estra-
tégia clara”, destacou. Novo setor recebeu investimentos de R$ 6,5 milhões
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sentou o crescimento mais ex-
pressivo no período de 10 anos, 
de 2.775,5%, saindo de 80 tone-
ladas em 2015 para 2.302 tonela-
das em 2024, com destaque para 
o forte avanço ocorrido a partir 
de 2022, quando superou a bar-
reira de 1,8 mil toneladas. Em 
relação a 2023, o crescimento da 
produção de umbu foi de 7,4%.

Uma nova variedade da 
fruta impulsionou o aumento. 
“Apesar da tradição extrativis-
ta, alguns pequenos produtores 
estão cultivando o umbu gigan-
te, desenvolvido pela Embrapa, 
com frutos maiores e mais sucu-
lentos, com qualidade da polpa 
superior, muito usada para fazer 
geleias”, comentou.

A Paraíba é o terceiro maior 
produtor de umbu do país, atrás 
apenas da Bahia (5.831 t) e de Mi-

nas Gerais (5.655 t). Os municí-
pios do estado com os maiores 
índices de extração foram Juazei-
rinho, com 450 toneladas, acom-
panhado por São Vicente do Se-
ridó (422 t) e Olivedos (350 t). 
 
Silvicultura

A silvicultura — manejo de 
florestas de forma planejada, 
que visa à produção sustentá-
vel de madeira, carvão vegetal, 
entre outros recursos, ao mesmo 
tempo em que busca preservar 
o solo, a água e a biodiversida-
de — mostrou sinais de recupe-
ração no estado. O valor de pro-
dução passou de R$ 258 mil, em 
2023, para R$ 1,37 milhão, em 
2024, uma variação de 432,6% 
em apenas um ano. 

O gerente-executivo da Se-
dap-PB esclarece que o aumento 

ocorreu devido ao crescimento 
na produção de eucalipto pelos 
produtores de cana-de-açúcar. 
“Eu acredito que a tendência é 
continuar crescendo nos próxi-
mos anos”, pondera. 

Porém, mesmo consideran-
do valores nominais (não defla-
cionados), o valor da produção 
da silvicultura paraibana caiu 
85,3% em uma década, passando 
de R$ 9,36 milhões em 2015 para 
R$ 1,37 milhão em 2024. 

No país, em 2024, as flores-
tas brasileiras geraram R$ 44,3 
bilhões, alta de 16,7% frente a 
2023 e de 140% em relação a 2019. 
A silvicultura respondeu por 
84,1% (R$ 37,2 bilhões) do total, 
enquanto o extrativismo vegetal 
ficou com 15,9% (R$ 7 bilhões). 
Desde 1998, a produção silvíco-
la supera a extrativa.



Diante dos indicadores 
apresentados, o presidente do 
Banco Central, Gabriel Galípo-
lo, avalia que a política mone-
tária conduzida pela institui-
ção está no caminho “que deve 
ser feito”, como afirmou em co-
letiva de imprensa após a di-
vulgação do relatório, ontem. 

“A gente vem renovando a 
mínima sobre desemprego, de 
maneira sucessiva. O mercado 
de trabalho vem mostrando 
bastante resiliência, com de-
semprego na mínima históri-
ca e renda na máxima históri-
ca”, diz o presidente.

E acrescenta: “Para a gente, 
o pior cenário que existe para 
o trabalhador, aquele com a 
maior queda de renda do tra-
balho, é quando a gente tem 
uma inflação elevada. Então, 
é importante que essa boa per-
formance que se viu nos últi-
mos anos da atividade econô-
mica e do mercado de trabalho 
seja preservada, preservando 
a renda do trabalhador. Como 
é que você preserva a renda 
do trabalhador? Colocando a 
inflação na meta, permitin-
do que ele tenha uma inflação 
baixa, uma inflação não seja 

um tema na vida das pessoas”, 
argumenta o presidente. 

Juros
Com o argumento, Galípo-

lo defendeu a decisão do Co-
pom de manter a taxa básica 
de juros da economia (Selic) 
em 15%. A taxa é considerada 
alta pelo governo. O ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad, espera que o cenário seja 
melhor em 2026 e que possa 
haver uma queda na taxa. 

A Selic é o principal ins-

trumento do Banco Central 
para alcançar a meta de in-
flação. Quando o Copom au-
menta a taxa básica de juros, 
a finalidade é conter o impul-
so que a demanda aquecida 
provoca no aumento de pre-
ços. Os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam a 
poupança, freando a ativida-
de econômica. Quando a taxa 
Selic é reduzida, a tendência é 
que o crédito fique mais bara-
to, com incentivo à produção e 
ao consumo, reduzindo o con-

trole sobre a inflação e estimu-
lando a atividade econômica.

“O papel do Banco Central 
é um pouco mais difícil do que 
o de outras autarquias e secre-
tarias, porque às vezes ele tem 
que desagradar um pouqui-
nho, né?”, comentou Galípo-
lo, que reforçou que os indi-
cadores de emprego e salário 
reforçam que a atuação do BC 
tem sido acertada: “Dá mais 
convicção de que o caminho 
é esse mesmo e é o que deve 
ser feito”.

O número de pessoas tra-
balhando em aplicativos de 
transporte e de entrega au-
menta a cada ano no Brasil. 
De 2015 a 2025, enquanto a 
população ocupada no país 
cresceu cerca de 10%, o núme-
ro de trabalhadores por apli-
cativos aumentou 170%, pas-
sando de cerca de 770 mil para 
2,1 milhões.

O Banco Central apresen-
tou, ontem, cálculos que ten-
tam descrever o impacto dos 
aplicativos no mercado e tra-
balho no Brasil, imaginando 
cenários com e sem as plata-
formas. A análise está no Re-
latório de Política Monetária 
referente ao terceiro trimes-
tre de 2025. Os resultados su-
gerem que esse fenômeno do 
uso dos aplicativos teve im-
pacto na taxa de participação 
na força de trabalho, no ní-
vel de ocupação e também na 
taxa de desocupação. 

Um dos exercícios propõe 
três cenários, supondo que as 
plataformas não existissem: 

• Aqueles que hoje traba-
lham para os aplicativos te-
riam buscado emprego mas, 
sem sucesso, teriam se torna-
do desempregados.

• Essas pessoas não te-
riam sequer procurado uma 
ocupação e teriam passado 
diretamente para fora da for-

ça de trabalho.
• Uma situação interme-

diária: parte teria conseguido 
outra ocupação e parte não.

Nos três cenários, os níveis 
de ocupação são afetados. A 
taxa de desemprego aumen-
taria, por exemplo, entre 0,6 e 
1,2 ponto percentual. Atual-
mente, a taxa de desempre-
go é 4,3%. Isso significa que, 
desconsiderados os aplica-
tivos, o desemprego subiria 
para 5,5%. 

Um segundo exercício pro-
põe um cálculo para estimar 
a relação entre o crescimento 
dos aplicativos e a evolução 
do nível de ocupação. As esti-
mativas apresentadas pelo BC 
sugerem, nesse caso, que os 
aplicativos não tiraram traba-
lhadores das demais ocupa-
ções e que a maioria dos seus 
trabalhadores estava fora do 

mercado de trabalho.
O BC conclui, então, que o 

advento do trabalho por meio 
de plataformas digitais “re-
presenta uma mudança es-
trutural no mercado de tra-
balho, que contribuiu para o 
maior ingresso de pessoas na 
força de trabalho e na ocupa-
ção, com efeitos positivos so-
bre os principais indicadores. 
O crescimento extraordinário 
da quantidade de trabalhado-
res por aplicativos resultou 
em elevação do nível de ocu-
pação e da taxa de participa-
ção, além de uma redução da 
taxa de desocupação”, diz a 
análise.

Precarização
Embora elevem os indica-

dores de ocupação, os aplica-
tivos são responsáveis tam-
bém pela precarização do 

trabalho. Relatório do Fair-
work Brasil mostra que ne-
nhum dos principais aplicati-
vos conseguiram evidenciar o 
cumprimento de padrões mí-
nimos de trabalho decente, 
como oferecer uma remune-
ração justa.

O estudo “Plataformiza-
ção e Precarização do Traba-
lho de Motoristas e Entrega-
dores no Brasil”, do Instituto 
de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), vai na mesma di-
reção e mostra que o traba-
lho mediado por aplicativos 
resultou em jornadas de tra-
balho mais longas, menor 
contribuição previdenciária 
e forte queda da renda média 
desses trabalhadores.

Segundo a pesquisa, de 
2012 a 2015, enquanto o total 
de motoristas autônomos no 
setor de transporte de passa-
geiros era cerca de 400 mil, o 
rendimento médio ficava em 
torno de R$ 3,1 mil. Em 2022, 
quando o total de ocupados se 
aproximava de um milhão, o 
rendimento médio era infe-
rior a R$ 2,4 mil. A proporção 
desses trabalhadores com jor-
nadas de 49 a 60 horas sema-
nais passou de 21,8%, em 2012, 
para 27,3%, em 2022.

Já o percentual de motoris-
tas de passageiros que contri-
buía com a previdência pas-
sou de 47,8%, em 2015, para 
24,8%, em 2022, de acordo com 
o mesmo estudo.
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Projeção para 2025 cai de 2,1% para 2%; um dos motivos que levaram à revisão foram os efeitos incertos das tarifas dos EUA 

BC prevê alta de 1,5% no PIB em 2026
expectativa de crescimento

Mariana Tokarnia 

Agência Brasil

O Banco Central (BC) di-
vulgou, ontem, a projeção de 
crescimento de 1,5% para o 
Produto Interno Bruto (PIB — 
soma de todos os bens e ser-
viços finais produzidos por 
um país, estado ou cidade) em 
2026. A instituição também 
revisou a projeção para 2025, 
passando de um crescimen-
to de 2,1% para 2% ao fim des-
te ano. Os dados fazem parte 
do Relatório de Política Mone-
tária referente ao terceiro tri-
mestre de 2025.

O relatório apresenta as di-
retrizes das políticas adotadas 
pelo Comitê de Política Mone-
tária (Copom) e avalia a evolu-
ção recente e as perspectivas 
da economia, especialmente 
as projeções de inflação.

O BC afirma que mantém 
a expectativa de continuidade 
da moderada atividade eco-
nômica ao longo do segundo 
semestre de 2025 e que essa 
tendência deve se estender 
para 2026. Por conta de fato-
res como os efeitos, ainda in-
certos, do aumento das tarifas 
de importação pelos Estados 
Unidos, mas também de prog-
nósticos mais favoráveis para 
a agropecuária e para a in-
dústria extrativa, o BC revi-
sou a projeção de crescimen-
to de 2,1% do PIB apresentada 
no último relatório, de junho, 
para 2% em 2025.

Já para 2026, a expectativa 
é de manutenção da política 
monetária em campo restri-
tivo e baixo nível de ociosida-
de dos fatores de produção, 
de desaceleração da econo-
mia global e ausência do im-
pulso agropecuário observa-

do em 2025. Por conta desses 
fatores, o crescimento deverá 
ser inferior ao deste ano, che-
gando a 1,5%.

Inflação
O BC ressalta que a infla-

ção no Brasil segue acima da 
meta e que esse cenário deve-
rá se manter, conforme a pes-
quisa Focus, tanto em 2025 
quanto em 2026, quando de-
verá chegar, respectivamen-
te, a 4,8% e 4,3%.

A projeção divulgada no 
Relatório de Política Monetá-
ria é que, apenas no primeiro 
trimestre de 2027, a inflação se 
aproxime do centro da meta, 
chegando a 3,4%. A meta esti-
pulada pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CNM) é 3%, 
com intervalo de tolerância de 
menos 1,5 ponto percentual e 
mais 1,5 ponto percentual, isto 
é, de 1,5% a 4,5%.

Crédito
A projeção para o cres-

cimento do saldo do crédito 
ofertado tanto para pessoas 
físicas quanto para empresas 
em 2025 aumentou, de acordo 
com o relatório, de 8,5% para 
8,8%. Esse aumento é puxado 
principalmente pelo desem-
penho acima do esperado do 
crédito direcionado às empre-
sas. Já para 2026, o crescimen-
to desse saldo deverá ser me-
nor, de 8%, apresentando uma 
redução no crescimento tan-
to do crédito a pessoas físicas 
como no de pessoas jurídicas.

Emprego
Outro destaque do rela-

tório é o emprego. A análise 
mostra que o mercado de tra-
balho continua aquecido e a 
taxa de desocupação nos úl-

Presidente do Banco Central afirma que prioridade é colocar a inflação dentro da meta
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Quantidade de pessoas com essa ocupação cresceu 170%
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País tem 2,1 milhões de trabalhadores por app
transporte e entrega

A Associação Brasileira de 
Recursos Humanos — Seccio-
nal Paraíba (ABRH-PB) reali-
za, hoje, a 33a edição do Con-
gresso Paraibano de Gestão de 
Pessoas (Congreparh 2025). O 
maior evento de gestão de pes-
soas do Nordeste acontecerá 
no Intermares Hall, em Cabe-
delo, com o tema “Gestão que 
inspira e faz acontecer”. O hu-
morista Rafael Cortez é um 
dos palestrantes do evento.

“É um evento que reúne 
profissionais e estudantes de 
vários estados do Nordeste 
para aprender ainda mais so-
bre gestão de pessoas, reali-
zar muito networking e impac-
tar o dia a dia de milhares de 
empresas. Estamos de casa 
nova para realizar um con-
gresso ainda maior do que 
nos últimos anos”, destaca Pa-
trícia Queiroz, presidente da 
ABRH-PB.

A programação abrange as 
principais demandas do mer-
cado, incluindo: inteligência 
artificial aplicada ao RH; saú-
de mental e bem-estar corpo-
rativo; liderança de alta perfor-
mance; diversidade, equidade 
e inclusão; educação corpo-
rativa e metodologia 6Ds; e 
Employee Experience e Custo-
mer Experience. Paralelamente 
às palestras, ocorrerá a Expo 
Negócios, feira que reúne as 
principais soluções e tecnolo-

gias para gestão de pessoas. 
A inscrição pode ser feita no 
site www.abrhpb.com.br, com 
valores a partir de R$ 225. Veja 
quem são os palestrantes:

• Rafael Cortez — “Atitu-
de Transformadora: Como ge-
rar impacto com humor, pro-
pósito e resultados”;

• Alexandre Slivnik — 
“Gestão que Inspira: Como 
encantar clientes internos e 
externos”;

• JP Coutinho — “Repen-
sando o RH: Ágil, Diverso e 
Exponencial”;

• Cleidson Gonçalves — 
“Menos correria, mais apren-
dizado! A chave para sua evo-
lução”;

• Diogo Veloso — “Mer-
gulhando no mar do T&D: 
profundidades necessárias na 
educação corporativa”;

• Izabella Camargo — 
“Comunicação e Saúde Men-
tal: Como equilibrar bem-es-
tar e produtividade”;

• Thiago Godoy — “Pro-
dutividade em risco: bets, dí-
vidas e o custo da ignorância 
financeira”;

• Ronaldo Souza — “Li-
derança de alta performan-
ce: construindo equipes ven-
cedoras”;

• Jackson Almeida — 
“Employee & Customer Expe-
rience: O futuro das relações 
humanas nas organizações”.

Rafael Cortez palestra 
em congresso na Paraíba

gestão de pessoas

timos meses foi menor do que 
a esperada pela instituição. A 
taxa de desemprego em agos-
to foi 4,3%. Na análise do BC, 
ainda é historicamente baixa 
e próxima da faixa de oscila-
ção dos últimos 12 meses e do 
nível de equilíbrio estimado.

De acordo com o relatório, a 
geração de empregos com car-
teira desacelerou, mas conti-

nua forte. Segundo dados do 
Novo Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
(Novo Caged), dessazonaliza-
dos pelo BC, foram gerados em 
média 113 mil empregos por 
mês no trimestre maio–julho, 
abaixo da média de 165 mil ve-
rificada no trimestre anterior. 
A desaceleração foi mais sig-
nificativa na construção civil e 

na indústria de transformação.
O BC afirma, no entanto, 

que apesar do arrefecimento 
no último trimestre, a geração 
líquida de empregos permane-
ce em patamar historicamente 
elevado: no acumulado do ano 
até julho, atingiu 1,34 milhão, 
apenas 148 mil postos abaixo 
do verificado no mesmo pe-
ríodo de 2024.

O rendimento médio do 
trabalho medido pela Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad Contínua) 
mantém crescimento alto em 
termos reais. No trimestre en-
cerrado em julho, a variação 
acelerou para 1%, ante 0,6% no 
trimestre anterior, impulsio-
nada pelos ganhos entre tra-
balhadores informais.

Galípolo defende política monetária da instituição
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Diversidade

População formada por pessoas com 65 anos ou mais cresceu 57,4% em 12 anos no país, segundo o Censo

PMJP faz Semana da Pessoa Idosa
cidadania

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Leidijane Oliveira Araújo 
da Silva, de 68 anos, diz que 
entrar num grupo de idosos 
foi a melhor coisa que aconte-
ceu em sua vida. “Andava mui-
to depressiva, isolada, e hoje eu 
participo de tudo”, afirma. Ava-
ni Enedino Freire, de 73 anos, 
também diz que as atividades 
de dança e cultura de que ela 
participa a ajudam a ter mais 
alegria e qualidade de vida. As 
duas idosas estavam presentes 
na abertura da Semana Muni-
cipal da Pessoa Idosa, que acon-
tece de 25 de setembro a 8 de 
outubro, promovida pela Pre-
feitura de João Pessoa, por meio 
da Secretaria de Direitos Hu-
manos e Cidadania (Sedhuc). 
O evento aconteceu na manhã 
de ontem, no Parque Solon de 
Lucena, com a presença de au-
toridades ligadas à defesa dos 
direitos dos idosos, apresenta-
ções culturais, além de serviços 
de saúde e assistência social. 

Ainda durante toda a se-
mana, também acontece uma 
programação voltada para esse 
público. As atividades serão 
promovidas pelo Centro Mu-
nicipal de Referência da Pes-
soa Idosa (CMRPI) e pelo Con-
selho Municipal dos Direitos 
da Pessoa Idosa (CMDPI) e in-
cluem oficinas, torneios, pales-
tras e momentos de lazer vol-
tados à valorização da pessoa 

idosa e à promoção da qualida-
de de vida. A Semana Munici-
pal da Pessoa Idosa foi estabe-
lecida pela Lei no 11.676/2009 e 
visa alertar para a importância 
do fortalecimento de ações em 
prol de garantir dignidade, se-
gurança e qualidade de vida à 
pessoa idosa. 

Em todo o Brasil, a popula-
ção idosa cresceu 57,4% em 12 
anos. Em 2022, o total de pes-
soas com 65 anos ou mais no 
país (22.169.101) chegou a 10,9% 
da população e, em 2010, esse 
contingente era de 14.081.477, 
ou 7,4% da população. Os da-
dos são do Censo Demográ-
fico 2022, que também aponta 
que, a Paraíba é o estado mais 
envelhecido do Nordeste, jun-
tamente com o Rio Grande do 
Norte, com índice de envelhe-
cimento de 53. Isso significa 
que, para cada 100 crianças, há 
53 idosos no estado. Em 2010, 
o IBGE registrou o índice em 
33,8, o que mostra que esse pú-
blico vem crescendo. Em João 
Pessoa, eles representam 14% 
da população, ou cerca de 116 
mil pessoas. 

Avani, que participa do 
agrupamento cultural ligado 
ao Grupo de Idosos Renascer, 
do Sesc-JP, comenta que o mo-
mento é de celebração e tam-
bém é importante para desta-
car essa parcela da população, 
que são os idosos. “A gente 
se apresenta aqui, em outros 
eventos, e para mim isso é 

muito necessário, e me aju-
da muito também na saúde”, 
afirma. Ela conta que traba-
lhava como auxiliar de enfer-
magem, antes de se aposentar, 
e que hoje também se apresen-
ta dançando com um bone-
co. “Dentro da enfermaria já, 
eu cantava, dançava, brinca-
va com os pacientes, e hoje eu 
levo o que aprendi em cursos 
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Durante toda a semana, haverá mais programações para esse público na capital 

de teatro, contação de história, 
palhaçaria… e estou sempre 
fazendo trabalhos voluntários 
em escolas, creches, projetos 
sociais. Eu sempre me apre-
sento”, destaca e diz ainda que 
faz todo serviço de casa junto 
a seu marido. Leidijane, que in-
tegra o grupo Alegria de Viver, 
do bairro Alto do Mateus, jun-
to com mais 52 idosos, diz que 
esse e outros momentos são es-
senciais ao seu bem-estar. “A 
gente faz fisioterapia, dança, 
várias coisas… e as amizades, 
que é o mais importante. Lá so-
mos todos irmãos. E só saio de 
lá quando for para outro pla-
no”, brinca ela. 

A vice-presidente do CM-

DPI, Patrícia Souza Alves, afir-
ma que o objetivo do evento é 
dar mais visibilidade às pes-
soas idosas e quebrar precon-
ceitos e etarismo. “Sempre ve-
mos violações de direitos desse 
público, é uma constante, e a fa-
mília geralmente é quem mais 
viola esses direitos, infelizmen-
te. Então precisamos chamar 
atenção para o fato de que es-
sas pessoas precisam ser res-
peitadas. Recebemos muitas 
denúncias, e é uma luta cons-
tante nesse sentido”, ressalta 
ela, que comenta que a popula-
ção vem envelhecendo e muitas 
vezes a sociedade e os poderes 
públicos não estão preparados 
para isso. A coordenadora do 

CMRPI, Mariângela Pontes, 
apontou que a Semana reali-
zada pela prefeitura dá-se em 
alusão ao Dia da Pessoa Idosa, 
comemorado em 1o de outubro. 
“Temos aqui hoje vários servi-
ços, usuárias do Centro de Re-
ferência, grupos de idosos… e, 
durante a semana, teremos ou-
tras diversas atividades”, desta-
ca. Para ela, é essencial chamar 
a atenção da sociedade para o 
fato de que o envelhecimento 
deve ser visto com naturalida-
de e acolhimento. “Convida-
mos todos a participar e refletir 
junto conosco. Porque o respei-
to ao idoso não se milita a um 
dia do ano, mas deve ser um 
compromisso diário”, conclui. 

Foto: Evandro Pereira

“A gente faz 
fisioterapia, 
dança, 
várias 
coisas… e as 
amizades, 
que é o mais 
importante. 
Lá somos 
todos irmãos

Leidijane Oliveira

Os empregados da Empre-
sa Paraibana de Comunicação 
(EPC) puderam acompanhar, 
ontem, a palestra “Estratégias 
de enfrentamento à hostili-
dade do mundo contemporâ-
neo”, ministrada pela psicó-
loga Aline Mendes Lacerda 
dentro das temáticas da cam-
panha Setembro Amarelo — 
mês de prevenção ao suicídio. 
A palestra ocorreu no prédio 
da EPC localizado no Distrito 

Industrial, onde funcionam os 
jornais, a editora e a gráfica da 
empresa. Hoje, a mesma pales-
tra ocorre nas dependências 
da Rádio Tabajara.

“Estratégias de enfrenta-
mento são usadas no sentido 
de minimizar a pressão física, 
emocional e psicológica rela-
cionada aos acontecimentos 
desencadeantes de estresse”, 
explicou Aline, que é professo-
ra do Departamento de Psico-
logia da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE) e dou-
tora em Neurociências e Com-

portamento.
Ela citou que a psicoterapia 

é uma importante estratégia 
de enfrentamento, e lamentou 
que esse serviço não seja aces-
sível a todos, já que custa caro 
e as estratégias disponíveis no 
SUS são mais limitadas, embo-
ra também importantes.

A profissional destacou, 
porém, que a psicoterapia não 
é a única opção e existem di-
versas estratégias de enfren-
tamento, como, por exemplo, 
a prática de exercícios físicos, 
o encontro com amigos, ouvir 

boa música. Até mesmo a cer-
vejinha do fim de semana, tão 
comum na cultura brasileira, 
pode ser uma estratégia.

Ela lembrou, no entanto, 
que nem toda estratégia é posi-
tiva. “Se você tem muita ansie-
dade no ambiente de trabalho 
e vai fumar não é uma estraté-
gia de enfrentamento tão boa, 
porque isso vai ocasionar, pos-
sivelmente, um câncer de pul-
mão. Então a gente tem que 
pensar nessas questões tam-
bém, os efeitos colaterais. Tem 
gente que, como estratégia, 

foge do problema, finge que 
não está vendo aquilo. Será 
que isso é bom?”, questionou.

Durante a palestra, ela 
também lembrou os efeitos 
psicológicos da pandemia 
de Covid-19. “Estamos todos 
com Transtorno de Estresse 
Pós-Traumático. Mesmo para 
quem acha que está bem ago-
ra, ficaram consequências”, 
afirmou.

O diretor de Mídia Impres-
sa da EPC, William Costa, con-
siderou a palestra da maior 
importância para os colabora-

dores. “É um retrato, não espe-
cificamente da EPC, mas um 
retrato do país, do Brasil, do 
ponto de vista da saúde labo-
ral. Então, a palestra provoca 
reflexões tanto no corpo de co-
laboradores, de funcionários, 
como também da própria di-
retoria da empresa, no sentido 
de encontrar mecanismos que 
colaborem para a saúde men-
tal dos seus funcionários, além 
das ações individuais que cada 
um pode adotar para melho-
rar a sua própria saúde men-
tal”, afirmou.

EPC promove palestra dentro da campanha Setembro Amarelo
enfrentamento à hostilidade

O Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Huma-
no (Sedh), realizou, na últi-
ma quarta-feira (24), na Câ-
mara Municipal de Itabaiana, 
o I Encontro Intersetorial do 
Serviço de Família Acolhe-
dora com a Rede de Prote-
ção à Infância e Adolescên-
cia. No evento, o juiz Hugo 
Gomes Zaher, atual coorde-
nador da Infância e Juventu-
de do Tribunal de Justiça do 

Estado e, em breve, juiz auxi-
liar da presidência do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
elogiou o serviço e mencionou 
um maior apoio durante sua 
nova missão em Brasília.

De responsabilidade da 
Gerência Operacional de Alta 
Complexidade da Sedh, o en-
contro realizado na sede da 
12a Região Geoadministra-
tiva visou promover a inte-
gração e o fortalecimento da 
Rede de Proteção, reunindo 

Governo da Paraíba realiza Encontro do Família Acolhedora
em itabaiana

representantes do Judiciário 
e da rede socioassistencial da 
região.

A iniciativa busca ampliar 
a articulação intersetorial e 
fortalecer a divulgação do Ser-
viço de Acolhimento Fami-
liar (SAF), que garante pro-
teção integral para crianças e 
adolescentes temporariamen-
te afastados do convívio fami-
liar de origem.

Na oportunidade, houve 
uma explanação detalhada so-
bre o funcionamento do SAF. 
Posteriormente, assistentes so-
ciais, conselheiros tutelares, 
secretários e outros integran-
tes da rede de proteção escla-
receram dúvidas sobre o SAF.

A gerente operacional de 
Alta Complexidade, Roberta 
Cavalcanti Pires, que na oca-
sião representou a secretária 
Pollyanna Werton, falou sobre 
o intuito de fortalecer cada vez 
mais os territórios. “Nós te-

mos a missão de transformar 
vidas através do poder do aco-
lhimento. É por isso que nos-
sas equipes são empenhadas e 
trabalham para dar respostas 
quase que imediatas, porque é 
um compromisso que a gestão 
tem com a política da criança 
e do adolescente”.

O juiz Hugo Zaher desta-
cou tratar-se de um marco. 
“Hoje é um momento muito 
importante porque traz todo 
um compromisso da Rede de 
Proteção, do Sistema de Justi-
ça, para estarem em conjun-
to, de mãos dadas, levando e 
fortalecendo ainda mais um 
serviço que já é referência na-
cional. Não só um serviço de 
excelência que vem sendo de-
senvolvido na Paraíba, mas 
também servindo de exem-
plo para outros estados, para 
o país todo”.

Na próxima semana, o juiz 
assumirá o novo cargo no CNJ 

e foi homenageado pela equi-
pe do SAF devido a sua dedi-
cação e colaboração com as 
crianças e adolescentes da Pa-
raíba. “Dia 29 inicio minha 
atuação na gestão do minis-
tro Edson Fachin, como juiz 
auxiliar da presidência do 
Conselho Nacional de Justi-
ça, atuando especificamente 
no segmento da Infância e Ju-
ventude. Essa área é uma das 
prioridades do ministro e va-
mos colaborar para o fortale-
cimento do SAF”.

No encontro, a promoto-
ra Fernanda de Lucena, coor-
denadora do Centro de Apoio 
Operacional às Promotorias 
da Infância e Adolescência, 
destacou a importância de 
priorizar o SAF. “A criança 
deve ser mantida no seio da 
sua família de origem, essa 
é a regra. Excepcionalmente, 
quando há situações de amea-
ça ou violação de direitos de-

correntes da própria família, 
a criança vai passar para uma 
situação de acolhimento que 
pode ser o familiar ou institu-
cional e, nessas duas modali-
dades de acolhimento, o fami-
liar deve ser prioritário. Por 
isso é importante esse diálogo 
constante com a Rede de Pro-
teção e com os integrantes do 
SAF para que possamos, real-
mente, desenvolver um traba-
lho de qualidade e trazer essa 
consciência, principalmente à 
população, para que haja o ca-
dastramento de famílias e o 
conhecimento desse serviço, 
que é tão bonito e tem ganha-
do tanto destaque nacional”.

A conselheira tutelar Mari-
nalva Freitas, que veio de São 
José dos Ramos, considerou o 
evento enriquecedor. “Temos 
muitas crianças e adolescen-
tes precisando de ajuda, e ter 
vindo aqui participar foi bas-
tante esclarecedor”, observou.Juiz Hugo Gomes Zaher, do TJPB, esteve presente 
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Ninguém precisa 
suportar tudo sozinho.
BUSQUE AJUDA.

Mês de prevenção ao suicídio
e de valorização da vida

SETEMBRO AMARELO
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Número representa 12,5% das matrículas, mas distorção da relação idade/série vem diminuindo ao longo dos anos

Alunos em atraso somam 4,2 milhões
censo escolar

Mariana Tokarnia 

Agência Brasil

Douglas Corrêa 

Agência Brasil

Em todo o país, 4,2 mi-
lhões de estudantes estão 
dois anos ou mais atrasados 
na escola. Eles representam 
12,5% de todas as matrícu-
las no Brasil. As informa-
ções são do Censo Escolar 
2024, analisadas pelo Fun-
do das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef).

Apesar de ainda repre-
sentarem uma importan-
te parcela dos estudantes, 
os dados mostram que, ao 
longo dos anos, a distorção 
da relação idade/série vem 
diminuindo. Em 2023, eram 
13,4% em atraso escolar.

A análise divulgada on-
tem mostra que, apesar da 
melhora geral, o país ainda 
tem desafios no enfrenta-
mento do atraso escolar. O 
Unicef aponta desigualda-
des principalmente quan-
do se leva em consideração 
a raça/cor e gênero dos es-
tudantes.

A distorção idade/série 
entre estudantes negros da 
Educação Básica é quase o 
dobro da registrada entre 
brancos, respectivamente 
15,2% e 8,1%. O atraso tam-
bém atinge mais meninos 
do que meninas: chega a 
14,6% entre eles e a 10,3% 
entre elas.

Para a especialista de 
educação do Unicef no Bra-

sil, Julia Ribeiro, o atraso 
escolar não deve ser visto 
como um fracasso unica-
mente do estudante, mas 
deve levar em consideração 
a conjuntura social e deve 
ser preocupação de diver-
sos agentes, desde a famí-
lia, aos governos, terceiro 
setor e comunidade escolar.

“Quando a gente fala em 
fracasso escolar, muitas ve-
zes a gente responsabili-
za o estudante, né? A gente 
precisa entender isso como 
uma cultura, como um con-
junto de fatores que faz ou 
que contribui para que es-
ses meninos e meninas co-
mecem a reprovar, que eles 
entrem em uma situação de 
atraso escolar ou uma situa-
ção de distorção idade/série 
e fiquem mais propensos a 
abandonar a escola”, diz.

E complementa: “Quan-
do o estudante entra em 
atraso escolar, ele passa a 
se sentir não pertencente 
à escola. Então, sobretudo, 
o convite que a gente faz é 
compreender que a situação 
singular acontece de forma 
diferente para os estudan-
tes, acontece de forma di-
ferente nos diferentes ter-
ritórios. Compreender os 
motivos que estão por trás é 
fundamental. É preciso ou-
vir os estudantes”.

Uma pesquisa realizada 
pelo Unicef e Inteligência 
em Pesquisa e Consultoria 

Estratégica (Ipec), em 2022, 
mostrou que 33% dos ado-
lescentes acreditam que a 
escola não sabe nada sobre 
a sua vida e da sua família.

“A escola é o espaço que 
os estudantes passam mais 
tempo de sua vida, é um 
equipamento público que 
está presente em todos ou 
em quase todos os territó-
rios. Então, ela é a política 
pública que está mais pre-
sente na vida dessas crian-
ças e de suas famílias. Um 
terço dos estudantes dize-
rem que as escolas não sa-
bem nada sobre sua vida e 
a vida de sua família é algo 
que é muito forte. Certa-
mente, para os estudantes 
que estão em um processo 
de desvinculação, se per-
ceber não tão pertencente a 
esse espaço é algo muito sig-
nificativo”, ressalta Ribeiro.

Abandono 
Como destacado por Ri-

beiro, uma das consequên-
cias mais preocupantes do 
atraso escolar é o abando-
no dos estudos. No Brasil, 
de acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), embora 
os indicadores tenham me-
lhorado ao longo dos últi-
mos anos, muitos adultos 
(25 anos ou mais) ainda não 
têm Ensino Médio comple-
to.

Em 2024, o país alcan-
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Desigualdades são maiores quando se analisa raça/cor e gênero dos estudantes

çou o maior percentual da 
série histórica: 56% da po-
pulação adulta com Ensino 
Médio completo. Em 2016, 
início da série, eram 46,2%.

Maior escolaridade pos-
sibilita maior participação 
cidadã na sociedade, além 
de conferir melhores salá-
rios e melhores condições 
socioeconômicas.

De acordo a Organiza-
ção para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE), ter um diploma 
de Ensino Superior no Bra-
sil pode mais que dobrar o 
salário. 

Para contribuir com go-
vernos e escolas, em parce-
ria com o Instituto Claro e 
apoio da Fundação Itaú, o 
Unicef desenvolve a estra-

tégia Trajetórias de Suces-
so Escolar, voltada para ela-
boração, implementação e o 
monitoramento de políticas 
de enfrentamento da cultu-
ra de fracasso escolar nas 
redes públicas de ensino. 

“Acreditamos na mudança 
e na transformação social por 
meio da educação e, para al-
cançar esse objetivo, é funda-
mental conhecer os desafios 
para estabelecer estratégias 
de enfrentamento. Trajetória 
de Sucesso Escolar do Uni-
cef vem fazendo isso com ex-
celência, oferecendo uma vi-
são ampla do cenário atual e 
uma nova perspectiva para 
milhões de estudantes”, diz 
a diretora de Desenvolvimen-
to Humano Organizacional, 
Cultura e Sustentabilidade 

da Claro e vice-presidente 
do Instituto Claro, Daniely 
Gomiero.

Realidade
A distorção idade/

série entre estudantes 
negros da Educação 

Básica é quase o 
dobro da registrada 

entre brancos, 
respectivamente 

15,2% e 8,1%

O Anuário Brasileiro da 
Educação Básica 2025 apon-
tou desigualdades na ofer-
ta de infraestrutura básica 
das escolas públicas nas di-
ferentes regiões do país, in-
cluindo acesso a água potá-
vel, energia elétrica, coleta 
de lixo, rede pública de esgo-
to, banheiros e cozinha. Ela-
borado pela organização To-
dos Pela Educação, Fundação 
Santillana e Editora Moder-
na, o levantamento foi divul-
gado ontem, chegando a sua 
12a edição.

Embora 95% das escolas 
públicas contem com os itens 
básicos de infraestrutura, há 
maior carência em dois itens: 
apenas 48,2% das unidades 
estão conectadas à rede pú-
blica de esgoto, e mais de 20% 
ainda não têm serviço de co-
leta de lixo.

No recorte por região, 
apenas 9,3% das escolas pú-
blicas no Norte e 30,8% no 
Nordeste têm rede públi-
ca de esgoto, enquanto o ín-
dice chega a 84,7% das uni-
dades no Sudeste, 56,9% no 
Sul e 47,8% no Centro-Oeste. 
Mais da metade das escolas 
do Norte (54%) não tem cole-
ta de lixo, enquanto quase to-
das as escolas do Sul (97,2%) 
contam com o serviço.

Para a gerente de Políticas 
Educacionais do Todos Pela 
Educação, Manoela Miranda, 
a ausência de infraestrutura 
básica, além de ser uma ques-
tão de dignidade, está direta-
mente ligada às condições de 

aprendizagem dos estudan-
tes. Ela pondera que já houve 
muitos avanços no país quan-
to à educação, mas há regiões 
em que a situação permane-
ce crítica.

“Três em cada 10 escolas 
públicas no Acre e em Ro-
raima não têm água potável. 
É uma situação difícil não 
ter nem água potável para os 
estudantes e gestores. Falta 
energia elétrica em um terço 
das escolas públicas no Acre 
e no Amazonas. E a falta de 
banheiro atinge um quarto 
das escolas públicas em Ro-
raima”, apontou.

Manoela ressalta que é 
preciso garantir condições 
mínimas para que a aula pos-
sa acontecer e os estudantes 
possam ficar na escola.

Na Região Norte, esses fa-
tores operacionais são mais 
complexos e, segundo a espe-
cialista, é importante que as 
políticas públicas levem em 
consideração o chamado fator 
amazônico, ou seja, os custos 
logísticos e operacionais adi-
cionais que a região impõe.

Equipamentos para ensino
Em relação à infraestru-

tura voltada à aprendiza-
gem, o anuário mostrou que 
os equipamentos estão dis-
tribuídos de forma desigual 
também pelas etapas de en-
sino, além do recorte por re-
gião. As bibliotecas e salas 
de leitura, por exemplo, es-
tão mais presentes em esco-
las públicas que oferecem os 
anos finais do Ensino Fun-
damental  (69,2%) e o Ensino 
Médio (86,5%) do que naque-

las com turmas de anos ini-
ciais (47,2%).

A presença de laboratório 
de informática foi registra-
da em apenas 27% das esco-
las públicas de anos iniciais 
do Ensino Fundamental, em 
46,8% das de anos finais, e 
em 73% das unidades de En-
sino Médio. Já os laboratórios 
de ciências estavam presentes 
em apenas 20,3% das escolas 
públicas de anos finais e, no 
Ensino Médio, em 46,9% das 
unidades.

“Eu destacaria também a 
mesma desigualdade [no re-
corte] regional. Se conside-
rar as escolas de Ensino Mé-
dio que têm laboratórios de 
ciências na Região Norte, esse 
percentual cai para 40%. Tem 
estados como Roraima, com 
22%, e Acre, com 21%”, disse 
Manoela.

Ela acrescentou que a de-
fasagem não está só na in-
fraestrutura básica, mas está 
refletida na infraestrutura 
voltada diretamente à apren-
dizagem dos alunos.

Na Educação Infantil, ape-
nas 41% das escolas públicas 
tinham parque e 35,3% con-
tavam com área verde dentro 
da unidade. O material peda-
gógico infantil chega a 69,6% 
das escolas.

Considerando o recorte 
regional, no Norte do país, 
parques infantis estavam pre-
sentes em 11,5% das escolas, 
área verde em 33% e material 
pedagógico infantil em 36,5%. 
No outro extremo do país, no 
Sul, os percentuais chegaram 
a 87,4% (parque), 60,6% (área 
verde) e 95,5% (material).

Menos da metade das escolas 
públicas está ligada à rede de esgoto

educação básica
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Área teria sido vendida pela gestão anterior, por R$ 7 milhões, mas apenas R$ 300 mil entraram no caixa

C lube de quase 
110 anos de his-
tória, com oito 
títulos oficiais 
e dois não ofi-

ciais do Campeonato Parai-
bano de Futebol, o Cabo Bran-
co vive imbróglio judicial por 
conta da suposta venda de 
um terreno atrás das suas ins-
talações, localizado na Rua 
Cel. Souza Lemos, s/n, em 
Miramar, João Pessoa. Em 
2012, a área teria sido vendi-
da por cerca de R$ 7 milhões 
pela diretoria da época; no 
entanto, só foi registrada em 
caixa a entrada de R$ 300 mil. 
Desde 2021, uma construtora 
reivindica a posse, mas não 
apresentou documentos de 
compra e venda aos atuais 
mandatários da agremiação. 
A partir daquele ano, iniciou-
se uma batalha judicial pela 
propriedade. 

“Faço esse desafio, aqui, 
publicamente, perante a im-
prensa: se realmente eles fi-
zeram a compra devida e le-
gal, a gente esquece. Que eles 
comprovem os pagamentos, 
mostrem os registros, por-
que não tem os registros na 
contabilidade do clube. Já fo-
mos no cartório que teria va-
lidado a venda de 2012, mas 
lá não tem registro nenhum. 
Se for comprovada a venda, 
vamos seguir nossa vida. En-

quanto isso não acontece, es-
taremos brigando por nossos 
direitos”, afirmou Gilberto 
Ruy, vice-presidente e dire-
tor financeiro do Cabo Bran-
co. Ele foi quem tomou conhe-
cimento da venda, ainda em 
2016, quando foi presidente 
da Diretoria Executiva. Até 
2020, a área não havia sido rei-
vindicada por possíveis com-
pradores. 

A venda do terreno des-

membrado do clube social 
ocorreu na gestão de Antô-
nio Tolêdo. O registro teria 
acontecido em um cartório 
em Caaporã, que na época 
enfrentou problemas envol-
vendo irregularidades. O do-
cumento da transação não 
consta no livro cartorial; ela 
teria sido arrancada, o que 
gerou ainda mais controver-
sas internas entre os associa-
dos do Cabo Branco. 

“O Cabo Branco vinha 
num sistema recorrente de 
penhores até 2016, bem como 
de leilões em 2017, situações 
que não existem mais. Mas 
isso não significa que nós es-
tamos nadando numa situa-
ção confortável, não estamos. 
E o que precisamos trazer a 
público, para que a socieda-
de paraibana não seja sur-
preendida com uma informa-
ção desagradável e chocante, 
é a chance real do Cabo Bran-
co fechar as portas. Estamos 
fazendo esse alerta para que 
isso não aconteça de manei-
ra brusca, e a sociedade seja 
pega desprevenida. [...] Existe, 
sim, um risco muito grande 
de que, se esse processo de-
sandar, o clube acabe fechan-
do”, destacou o advogado da 
agremiação, Pedro Nóbrega.

A principal ação da atual 
diretoria, hoje, é contra a em-
preiteira que alega ter com-
prado o terreno e pediu rein-
tegração de posse. A empresa 
havia iniciado algumas obras 

na área, mas, por conta de 
uma liminar concedida pelo 
juiz Alexandre Targino Go-
mes Falcão, da 13a Vara Cível 
de João Pessoa, em setembro 
de 2024, as movimentações da 
construtora foram suspensas 
até decisão final. No entan-
to, o mesmo juiz determinou 
multa à agremiação esportiva 
por infrações durante o pro-
cesso, o que gerou um débito 
de mais de R$ 3 milhões; caso 
a dívida seja executada, invia-
bilizaria a existência do clube.

Agora, o desembargador 
Leandro Santos, corregedor-
-geral do Tribunal de Justi-
ça da Paraíba (TJPB), é o res-
ponsável pelo caso. “Quando 
nós assumimos, em 2016, fi-
zemos a destituição de toda 
a diretoria, e havia dois ter-
renos supostamente vendi-
dos por meios fraudulentos. 
Um deles foi anulado pela 
Justiça Federal; o segundo é 
esse [judicializado] e de co-
nhecimento público. Esse se-
gundo está sendo discutido 
no TJPB. [...] O que nós que-
ríamos, nesse atual momen-
to, respeitando sempre a po-
sição do desembargador e das 
pessoas que julgarem o pro-
cesso, é que isso seja aprecia-
do por um colegiado, por um 
grupo de desembargadores”, 
explica Pedro Nóbrega. 

“Temos a convicção de 
que, se isso for apreciado por 
uma multiplicidade maior 
de pensamentos, pode haver, 

sim, um entendimento diver-
gente, em linha com o que foi 
discutido pelo órgão de pro-
teção do tombamento, que 
é o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Es-
tado da Paraíba [Iphaep, ór-
gão que homologou o tom-
bamento das instalações do 
clube em 2021] e, principal-
mente, pelo Ministério Públi-
co do Estado da Paraíba, que 
pediu anulação do processo. 

Independente do lado que es-
teja certo, se houver uma dú-
vida das partes, que se escu-
te o Ministério Público. É isso 
que nós queríamos. São indí-
cios muito fortes que deve-
riam ser apreciados por um 
colegiado e não apenas por 
um desembargador”, com-
pletou.

Em 2023, o dirigente An-
tônio Toledo, que teria feito 
a venda para um grupo edu-
cacional, falou sobre o assun-
to. Durante o imbróglio judi-
cial, ele foi citado várias vezes 
como réu. “Como o clube ti-
nha muitas dívidas, passou 
por leilões, tivemos a ideia 
de vender parte do clube para 
sanar esses débitos, mas tudo 
dentro da legalidade, inclusi-
ve registrado em ata, por isso 
desconheço qualquer tipo de 
irregularidade neste sentido”, 
disse na época. 

O posicionamento de To-
ledo é divergente das alega-
ções da atual diretoria, que 
reforça que o Conselho Deli-
berativo e os associados não 
tomaram conhecimento da 
venda; além disso, o único 
registro da negociação seria 
a entrada em caixa de R$ 300 
mil contabilizados no balan-
ço financeiro como oriundos 
da transação. Mas o restan-
te, que superaria os R$ 7 mi-
lhões, não estão registrados, 
bem como inexistem docu-
mentos comprobatórios da 
venda e da compra.

Venda de terreno  
inviabiliza existência
Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

“Que eles 
comprovem os 
pagamentos, 
mostrem os 
registros, 
porque não tem 
os registros na 
contabilidade 
do clube e nem 
no cartório

Gilberto Ruy

“Existe, sim, 
um risco muito 
grande de que, 
se esse processo 
desandar, o 
clube acabe 
fechando. 
Estamos fazendo 
esse alerta à 
sociedade

Pedro Nóbrega

    cabo branco            

Fotos: Roberto Guedes

O Esporte Clube Cabo Branco 
existe há mais de 100 anos, 
oferecendo atividades esportivas 
e sociais à comunidade pessoense
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Disputas com crianças de oito a 12 anos acontecem em diversos equipamentos esportivos e vão até o dia 16 de novembro

Competições já estão em andamento
jogos mirins

Começaram, ontem, as 
disputas dos Jogos Mirins, 
competição organizada pelo 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Juventude, 
Esporte e Lazer (Sejel-PB), que 
reúne estudantes paraibanos 
na faixa etária entre oito e 12 
anos de idade. No primeiro 
dia, foram realizadas as par-
tidas iniciais do voleibol mas-
culino, no GGE; hoje, acon-
tecem cinco jogos de futsal 
masculino, no Ronaldão, a 
partir das 13h30. A progra-
mação continua nos próximos 
dias, e as finais estão previs-
tas para o dia 16 de novembro. 

As disputas estavam pro-
gramadas para o próximo 
mês, mas foram adiantadas 
em função da disponibilidade 
de alguns espaços que recebe-
rão partidas, de acordo com 
o coordenador dos Jogos Mi-
rins, Antônio Meira (Toinho). 
Segundo ele, há boas perspec-
tivas para a competição.

“A expectativa dos Jogos 
Mirins deste ano já foi acres-
cida pelo número de esco-
las, mas, principalmente, pelo 
número de participantes. No 
ano passado, tivemos pouco 
mais de 1.300; esse ano nós 
chegamos a 1.800. Também 
colocamos mais três espor-
tes nos Jogos, que foi nado 
artístico, saltos ornamentais 
e beach soccer, em caráter ex-
perimental. E também uma 
coisa importante que acon-
teceu nos Jogos é que vamos 
receber várias equipes de ci-
dades próximas, mas tam-
bém de mais distantes, como 
é o caso de Campina Grande, 
Guarabira e Queimadas. En-
tão, isso mostra que os Jogos 
cresceram bastante”, desta-
cou Toinho.

Além das cidades citadas 
pelo dirigente, outras conta-
rão com representantes: João 
Pessoa, Baía da Traição, Ma-
manguape, Rio Tinto, Pitim-
bu e Bayeux. Todas elas dis-
putarão as provas na capital 
paraibana.

Neste ano, as disputas 
abarcam 15 modalidades: 
futsal, voleibol, basquete, 
handebol, atletismo, nata-
ção, ginástica rítmica, ginás-
tica artística, ciclismo, judô, 
wrestling (luta olímpica), tê-
nis de mesa, beach soccer (fu-
tebol de areia), nado artístico 
e saltos ornamentais. A par-
tir deste ano, a programação 
da competição contará com 

disputas de natação e atletis-
mo paraescolares, que propi-
ciam a inclusão do público es-
tudantil PcD.

A programação será reali-
zada em diversos locais da ci-
dade, como o COPM, GGE, Sesc 
Centro, Motiva Oriental, Vila 
Parahyba, Ronaldão, AAPB/
Amaral, Maple Bear e Polígono.

Mais do que formar futu-
ros atletas, o grande objetivo 
dos Jogos Mirins, de acordo 

com Toinho, é incentivar va-
lores como respeito, convi-
vência e espírito esportivo 
entre as crianças. 

“É preciso que as pessoas 
começem a entender defini-
tivamente que os Jogos são 
uma atividade lúdica. Exis-
te competição? Existe, sim. 
Mas, nessa faixa etária, prin-
cipalmente, ela tem que ser 
respeitada. Deveria ser res-
peitada em todas as faixas 

etárias, mas esse é o come-
ço de tudo. As crianças co-
meçam a participar. Então, 
a gente tomou como pon-
to principal dos jogos o fair- 
-play. Nós passamos isso 
para as escolas, nós vamos 
cobrando isso sistematica-
mente, do bom jogo, da boa 
disputa, que vença o melhor, 
respeito às regras, respeito 
às arbitragens”, ressaltou o 
dirigente.

G rande parte dos treinadores de futebol 
um dia também foram jogadores. Ter 
vivido em campo tudo o que hoje seus 

comandados vivem cria certa aproximação. 
Claro que sempre há o discurso de “no meu 
tempo, não era assim”, mas, de toda forma, 
a relação é construída sobre uma base de 
empatia. Na maioria dos casos, o treinador 
tratava-se de um grande perna de pau enquanto 
jogador; Luiz Felipe Scolari, Tite, Fernando Diniz 
e Dorival Júnior são alguns dos exemplos de 
treinadores que obtiveram sucesso à beira do 
campo, no comando tático, mas, se puxar pelo 
histórico como atletas, a bola era vítima. Por 
outro lado, há aqueles que sobravam em campo 
e também alcançaram conquistas importantes 
como técnicos, e, para eles, sobra marra no 
trato com os jogadores. Exemplo clássico é 
Muricy Ramalho, que costumava criticar seus 
comandados e dizer que não amarrariam sua 
chuteira se jogassem na mesma época. 

Do ponto de vista do jogador, deve ser na-
tural administrar a relação quando se trata de 
trabalhar com um treinador que jogou pouca 
ou muita bola, a depender do trato que lhes é 
dado pelo comandante. Mas e quando quem 
está à beira do campo era um gênio antes de 
mudar de posição no futebol? Há dois casos 
bastante emblemáticos atualmente no futebol 
brasileiro: o ex-atacante argentino Hernán 
Crespo, hoje técnico do São Paulo, e o ex-golei-
ro Rogério Ceni, à frente do Bahia. 

Deve ser doloroso para Crespo, que no auge 
era um verdadeiro matador na pequena área, 
assistir aos seus comandados perdendo tantos 
gols bobos. Na torcida do São Paulo, vez por 
outra, alguém sugere que ele vista a camisa 9 
e entre em campo para resolver, tal qual já fez 
Romário pelo Vasco, em 2007, já caminhando 
para o fim da carreira, dividindo as funções de 
técnico e atacante, e ainda marcando gols. 

Em campo, Crespo foi um gênio. Marcou 
mais de 200 gols, foi campeão da Inglaterra, 
pelo Chelsea, e na Itália teve uma jornada de 
sucesso com passagens por Parma, Milan e 
Inter, onde conquistou o título da Série A. Tam-
bém é ídolo pela Seleção da Argentina.

Rogério Ceni, no Bahia, impõe grande res-
ponsabilidade sobre seus goleiros. É apontado 
como um dos melhores de todos os tempos, com 
números absurdos, para além dos gols mar-
cados. Em 1.226 jogos disputados, marcou 129 
gols e terminou 319 jogos sem sofrer gols. 

Há outros além desses dois. Renato Gaúcho 
é líder no quesito marra; também pudera, jogou 
muita bola e põe pressão nos seus jogadores, 
tanto que não aguentou o resultado da elimi-
nação para o Atlético Lanús e pediu para sair, 
deixando o Fluminense na mão para o plane-
jamento do restante da temporada. Filipe Luís, 
do Flamengo, também tem muito do que se 
orgulhar de sua carreira como lateral-esquer-
do. Para quem joga nesses times, não deve ser 
fácil. Além do respeito ao treinador, há de se 
respeitar também a história do ex-jogador. E 
nesses casos, comprometimento é o mínimo.

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Ao professor, 
com carinho

Colunista colaborador

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

O basquete é uma das modalidades dos Jogos Mirins, promovidos pelo Governo do Estado

As disputas do atletismo vão acontecer na pista da Vila Olímpica, no Bairro dos Estados

Pela primeira vez na his-
tória, a Seleção de Refugia-
das, do Afeganistão, entrará 
em campo em uma compe-
tição de futebol organizada 
pela Fifa. O time disputará 
torneio amistoso nos Emira-
dos Árabes Unidos, de 23 a 
29 de outubro, como confir-
mado pela federação na úl-
tima quarta-feira (24).

A equipe surgiu na de-
corrência da tomada do país 
pelo Talibã, em 2021, que, 
entre outras consequências, 
trouxe a proibição de mulhe-
res de praticar esportes. Isso 
fez com que as atletas fugis-

sem de lá por medo de per-
seguição e criassem a Sele-
ção de Refugiadas.

Em maio deste ano, o 
Conselho da Fifa aprovou a 
criação do time, o que o ele-
geu a disputar amistosos in-
ternacionais sob o comando 
da técnica Pauline Hamill, 
campeã do Torneio Desen-
volvimento Sub-16 Femini-
no da Uefa.

O torneio, denominado 
como “Fifa Unites: Women’s 
Series”, será composto por 
Afeganistão, Chade, Líbia 
e Emirados Árabes Unidos, 
todos com times femininos. 
A única equipe que figura 
no ranking mundial da fede-

ração é a dos Emirados Ára-
bes Unidos, treinada pela 
holandesa Vera Pauw, e que 
jogará em casa, pois a com-
petição ocorrerá em Dubai.

A missão do torneio, se-
gundo o presidente da Fifa, 
Gianni Infantino, é de ga-
rantir o acesso ao futebol 
para todas as mulheres, o 
que, segundo ele, é funda-
mental para a entidade. “Ele-
mento-chave na construção 
do futuro do nosso esporte”, 
pontuou o dirigente.

“Esses amistosos repre-
sentam mais do que sim-
ples competição; são símbo-
lo de esperança e progresso 
para as mulheres no mun-

do. E gostaria de agrade-
cer a todos que contribuem 
para este evento, incluindo 
a Federação de Futebol dos 
Emirados Árabes Unidos, 
por hospedá-lo”, acrescen-
tou, elogiando o país-sede 
do torneio.

O Fifa Unites: Women’s 
Series será disputado em 
formato de pontos corridos. 
Em uma chave única, todas 
as equipes se enfrentarão 
em um turno, totalizando 
três jogos para cada time. O 
líder do grupo ao fim des-
sa fase será o campeão. As 
partidas serão transmitidas 
pelo Fifa+, serviço de strea-
ming da federação.

Seleção de Refugiadas vai jogar nos Emirados
inédito

Agência Estado
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Renato, que deixou o Flu, é o líder no quesito marra

Foto: Marcelo Gonçalves/Fluminense
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Esportes

Imprensa vê um duro golpe do Palmeiras e uma diferença abismal entre as equipes após o 5 a 2 no agregado

Jornais argentinos elogiam o Verdão
river eliminado

A eliminação do River 
Plate diante do Palmeiras na 
Libertadores foi vista como 
um duro golpe pela impren-
sa argentina. Depois de per-
der a partida de ida, no Mo-
numental de Núñez, por 2 a 
1, a equipe ainda manteve 
as esperanças pelo gol mar-
cado na reta final. O novo 
revés, desta vez por 3 a 1, no 
Allianz Parque, de virada, 
selou o destino dos argen-
tinos, fez cair por terra o in-
vestimento milionário nesta 
temporada e mostrou uma 
“diferença abismal” entre 
as equipes.

Logo no início do primei-
ro tempo, o River igualou o 
placar no confronto, com o 
gol de Maxi Salas, aos sete 
minutos da primeira etapa. 
Mudanças táticas promo-
vidas por Marcelo Gallar-
do fizeram efeito na par-

tida, com os argentinos se 
sobressaindo no primeiro 
tempo. No segundo tempo, 
no entanto, Vitor Roque e 
Flaco López comandaram a 
virada, e o Palmeiras conse-
guiu apresentar um desem-
penho semelhante àquele 
de Buenos Aires.

“O River, que durante 
cinquenta minutos sentiu 
que o impossível era possí-
vel graças ao gol de Maxi Sa-
las, pagou caro pelos seus er-
ros. Adormeceu no conforto 
de um primeiro tempo em 
que parecia que tudo ia cor-
rer bem. Agarrou-se demais 
ao otimismo que havia cria-
do. E falhou. E saiu da Copa 
Libertadores com um resul-
tado que, no intervalo, seria 
impensável. Mas que foi tão 
real quanto a diferença abis-
mal de hierarquia e tempe-
rança com seu adversário, 
implacável e voraz”, desta-
cou o jornal argentino Olé.

No segundo tempo, a ex-
pulsão de Acuña, ao cometer 
o pênalti que resultou na vi-
rada alviverde, e a falha do 
goleiro Armani, no gol de 
Vitor Roque, impediram o 
River Plate de conseguir re-
verter o placar em São Paulo. 
Com a eliminação, mantém-                                                          
-se o estigma de que, no ma-
ta-mata, a equipe não conse-
gue se impor contra rivais 
brasileiros. Desde 1976, com 
o vice-campeonato para o 
Cruzeiro, os argentinos so-
mam 10 derrotas para times 
do Brasil em mata-mata e 
apenas seis classificações.

O resultado do River tam-
bém ganhou destaque pelo 
montante gasto com refor-
ços. Desde o início do ano, 
gastou R$ 329,5 milhões em 
16 reforços, que não conse-
guiram fazer com que a equi-
pe retornasse à semifinal da 
competição pelo segundo 
ano consecutivo.

“Esse toque mágico e dis-
tinto continua ausente nes-
te segundo ciclo de Gallar-
do, que em mais de um ano 
e meio de gestão já disputou 
duas Libertadores sem chegar 
à final, tendo o clube investido 
milhões em 16 reforços. Oita-
vas de final (Libertad), quar-
tas (Palmeiras), quatro jogos, 
dois empates, duas derrotas. 
Aí está a verdade: o time não 
consegue atingir o nível espe-
rado”, pontuou o La Nación.

Na última temporada, o 
River foi eliminado pelo Atlé-
tico-MG, depois de ser derro-
tado por 3 a 0 na partida de 
ida, na Arena MRV. Havia 
grande expectativa sobre a 
equipe, já que a final de 2024 
seria disputada justamente 
em sua casa, no Monumen-
tal de Nuñez. No entanto, não 
conseguiu reverter o placar 
na volta. As semifinais estão 
previstas para as semanas 
dos dias 22 e 29 de outubro.

Curtas

Fifa apresenta os mascotes
para a Copa do Mundo

A Fifa anunciou, na última quarta-feira (24), 
os nomes dos mascotes que vão representar 
os três países que sediarão os jogos da Copa 
do Mundo de 2026. Os personagens, ainda em 
forma de silhueta terão as identidades definidas: 
Maple (Canadá), Zayu (México) e Clutch (Estados 
Unidos). Os mascotes foram divulgados em um 
vídeo nas redes sociais da entidade. 

Maple foi apresentado como um goleiro 
trajando a camisa número 1. O nome faz referência 
à folha que representa a bandeira canadense. 
Em seguida, Zayu aparece como um número 9. O 
nome vem da língua náuatle, que era falada pelo 
povo Azteca. Já Clutch é definido como um meio-
campista norte-americano número 10 e tem o azul 
como cor predominante. As imagens no vídeo 
sugerem ainda que os três personagens devem ser 
animais.

Ronaldo diz que Neymar é
imprescindível na Seleção

Ronaldo Fenômeno defendeu a presença de 
Neymar na Seleção Brasileira. O ex-jogador destacou, 
na última quarta-feira (24), durante o Mercado Livre 
Experiente, em São Paulo, que o talento do atacante 
do Santos, que se recupera de lesão e deve voltar 
aos treinamentos na segunda semana de outubro, é 
incomparável no futebol brasileiro.

“Ele é um jogador determinante. Não temos outro 
jogador como o Neymar. E a gente espera que ele 
esteja 100% para a Copa, porque, se ele estiver, 
com certeza nós vamos ter resultados melhores do 
que se ele não estiver”, disse o ex-jogador. Ronaldo 
considera que a situação pela qual Neymar passa, 
com seguidas lesões, é semelhante ao que ele 
passou para a disputa da Copa de 2002. “É um 
exagero por parte dessa minoria que acredita que é 
um descaso dele a recuperação física. Quem viveu 
no futebol entende perfeitamente o quanto é difícil 
voltar de uma lesão e pegar ritmo”, disse

Rio de Janeiro candidata-se 
para ser sede de Mundial

O Rio de Janeiro formalizou o apoio à 
candidatura brasileira para receber o Mundial 
de Clubes de 2029. Na manifestação feita à 
Confederação Brasileira de Futebol (CBF), 
a Frente Nacional de Prefeitas e Prefeitos 
(FNP) também oficializa seu compromisso em 
“colaborar, de forma articulada e integrada, para 
o triunfo dessa candidatura”.

A manifestação sinaliza que o Rio de Janeiro 
está à disposição para ser uma das sedes da 
competição. O ofício é assinado pelo prefeito 
do Rio, Eduardo Paes, que também é da FNP. O 
documento foi entregue ao presidente da CBF, 
Samir Xaud. A cidade, que já receberá jogos 
da Copa do Mundo Feminina em 2027, espera 
agora pela escolha da próxima sede do torneio. 
O primeiro Mundial de Clubes foi disputado nos 
EUA, neste ano.

Bernard expõe ambiente
ruim com o técnico Cuca

Autor do gol que selou a classificação do 
Atlético-MG às semifinais da Copa Sul-Americana, 
no 1 a 0 sobre o Bolívar, na noite da última quarta-
-feira (24), na Arena MRV, o atacante Bernard 
aproveitou o seu protagonismo para fazer um 
desabafo e revelar o ocaso que viveu durante a 
passagem do técnico Cuca no clube. “Com a antiga 
comissão técnica, eu não estava tendo nenhuma 
comunicação. Eles não me davam nenhuma 
abertura para ter alguma oportunidade de poder 
fazer algo diferente para que a minha situação 
mudasse”, disse, em tom de desabafo, após a 
partida. A virada de página, segundo ele, veio com 
a chegada do técnico argentino Jorge Sampaoli 
e sua comissão. “Eles passaram confiança, 
conversaram comigo, mostraram vídeos do que 
eu posso fazer e o que eu executo em campo. Uma 
forma de lidar completamente diferente”.

Agência Estado

Depois de sofrer um gol no primeiro tempo, o Palmeiras acordou no jogo e acabou vencendo o River com tranquilidade

O atacante Vitor Roque continua sendo o nome de maior destaque no Palmeiras, uma contratação que custou R$ 160 milhões
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A grande atuação de Vitor 
Roque na vitória por 3 a 1 do 
Palmeiras sobre o River Plate, 
na última quarta-feira (24), não 
passou despercebida pela im-
prensa internacional. Autor do 
gol que abriu o caminho para 
a virada palmeirense, o atacan-
te de 20 anos foi exaltado pelo 
diário esportivo As.

“O Palmeiras pagou 25 mi-
lhões de euros por Vitor Roque, 
a contratação mais cara da his-
tória do futebol sul-americano. 
E poucos meses depois, o negó-
cio começou a dar resultado. 

‘Tigrinho’ marcou novamen-
te, desta vez garantindo a vaga 
na semifinal da Copa Liberta-
dores. Com seu toque de bola 
na área e o gol final de López, 
que marcou dois gols, o Verdão 
derrotou o River Plate”, escre-
veu o periódico.

Vitor Roque reencontrou o 
seu bom futebol após um início 
de temporada irregular no Pal-
meiras. Revelado pelo Cruzeiro 
e com passagem marcante pelo 
Athletico-PR, o jovem retornou 
ao Brasil depois de uma trans-
ferência de 40 milhões de euros 
fixos (R$ 160 milhões) ao Bar-
celona, onde não teve espaço e 
acabou emprestado para o Real 

Betis, onde também não conse-
guiu brilhar. Com 12 gols em 
41 jogos, Vitor Roque viu o seu 
jogo crescer especialmente de-
pois de o técnico Abel Ferreira 
apostar no camisa 9 jogando ao 
lado de Flaco López, que mar-
cou os outros dois gols sobre o 
River. A dupla virou um tor-
mento para as defesas adver-
sárias e raramente passou em 
branco desde que os dois come-
çaram a atuar juntos.

A classificação à semifinal 
da Libertadores faz com que 
o Palmeiras chegue a R$ 318,6 
milhões com premiações nes-
ta temporada. O valor é muito 
superior ao esperado pela equi-

pe, nas metas esportivas e or-
çamentárias do clube, e impul-
sionado, principalmente, pelo 
bônus do Mundial de Clubes 
— que não foi colocado pela 
gestão da presidente Leila Pe-
reira no planejamento. Ao der-
rotar os argentinos, o Palmei-
ras assegurou um bônus de 
R$ 12,3 milhões, na cotação 
atual, com a vaga às semifi-
nais. A campanha da equipe, 
que ainda conta com seis vitó-
rias na fase de grupos, faz esse 
montante subir para R$ 54,55 
milhões. Um eventual título 
continental pode garantir um 
repasse de R$ 128 milhões aos 
cofres alviverdes.

Imprensa internacional elogia Vitor Roque
Rodrigo Sampaio 

Agência estado
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1241 — Fujiwara no Teika, poeta japonês
1978 — Karl Manne Georg Siegbahn, físico 
sueco, Nobel de Física
2000 — Baden Powell, violonista fluminense
2001 — Walter Avancini, escritor e diretor de 
telenovelas gaúcho
2007 — Jairo Vieira Feitosa, político 
paraibano
2011 — Sergio Bonelli, roteirista e editor de 
quadrinhos italiano
2016 — Carmen Silva (A Pérola Negra), 
cantora e compositora mineira
2019 — Jacques Chirac, político francês

Mortes na história

Obituário
Claudia Cardinale
23/9/2025 — Aos 87 anos, na 
França. A causa da morte não 
foi divulgada. A atriz ítalo- 
-francesa, nascida na Tunísia, 
tornou-se um símbolo do cinema 
italiano pela sua notável carreira no cinema e 
no teatro. Nascida em uma família de origem 
siciliana, a artista ingressou no mundo da 
atuação em 1957, após vencer um concurso de 
beleza que lhe concedeu uma viagem para o 
Festival de Cinema de Veneza. Foi educada em 
uma escola de língua francesa e, por isso, sua 
voz precisou ser dublada em seus primeiros 
papéis no cinema italiano. Depois de fazer sua 
estreia em um papel menor com Omar Sharif, 
em Goha (1958), Cardinale tornou-se uma das 
atrizes mais conhecidas na Itália. Em 1963, 
Claudia Cardinale alcançou fama internacional 
ao estrelar 8½, de Federico Fellini. No mesmo 
ano, consagrou-se atuando ao lado de Burt 
Lancaster no clássico O Leopardo, de Luchino 
Visconti. Como atriz em Hollywood, esteve em 
grandes filmes: a comédia A Pantera Cor de Rosa, 
dirigida por Blake Edwards, de 1963, e Era Uma 
Vez no Oeste, de Sergio Leone, de 1968. Um de 
seus últimos trabalhos foi o filme The island of 
forgiveness, de 2022, uma produção conjunta entre 
Itália e Tunísia. Cardinale era embaixadora da 
Boa Vontade da Unesco para a Defesa dos Direitos 
da Mulher desde março de 2000.

Foto: Rep./IMDB

Aforismo

“Todos os nossos 
inimigos são 

mortais”.

Paul Valéry
(1871–1945)

Imagem: Jacques-Emile Blanche/Reprodução

No ano de 1907, a ciência quis provar que o espírito existe e ocupa um espaço físico, mas falhou inteiramente

Quanto pesa uma alma humana?
Ciências

Da Redação

Dirigido por Alejandro 
González Iñárritu, com ro-
teiro de Guillermo Arria-
ga, o filme 21 gramas (2003) 
narra três histórias para-
lelas que acabam se entre-
laçando após um trágico 
acidente. O título do dra-
ma estrelado por Naomi 
Watts, Benicio del Toro e 
Sean Penn refere-se a um 
conceito relacionado ao 
peso da alma humana, ex-
plorando metaforicamente 
temas como a vida, a morte 
e as conexões entre as pes-
soas, que carregam o peso 
emocional e espiritual das 
suas experiências.

Essa ideia do espírito 
humano ter aproximada-
mente 21 g deriva de expe-
rimentos conduzidos pelo 
médico norte-americano 
Duncan MacDougall (1866–
1920), no início do século 20, 
nos quais ele alegou me-
dir o peso perdido por um 
corpo humano no momen-
to do óbito, sugerindo que 
essas gramas poderiam re-
presentar a alma deixando 
o corpo.

O fio condutor era sim-
ples: se tem peso, tem mas-
sa; se tem massa, é real. Em 
1907, no auge da moda do 
espiritualismo, o médico — 
que foi descrito como “prá-
tico e de mente científica” 
— publicou o seu estudo, 
no Journal of the American 
Society for Psychical Resear-
ch, partindo da ideia de que, 
se a consciência ou a per-
sonalidade sobrevivem à 
morte, têm necessariamen-
te de ocupar um espaço físi-
co e, consequentemente, ter 
uma massa. Teoricamen-
te, quando a pessoa morre, 
essa massa “desapareceria” 
do corpo.

Para a centenária expe-
riência real, MacDougall 

pesou seis doentes termi-
nais (com tuberculose) em 
uma balança especialmen-
te desenhada para medir 
variações de peso ínfimas. 
O primeiro paciente obser-
vado foi um homem, descri-
to pelo The New York Times 
como “um cidadão comum, 
com o habitual tempera-
mento norte-americano”. 
No instante em que ele fale-
ceu, a balança registou uma 
perda súbita de massa: exa-
tamente 21,2 g.

Apesar do que a balança 
apresentava, o pesquisador 
estava consciente de alguns 
fatores que podiam inter-
ferir nos resultados, como 
a expiração do último ar, a 
perda de fluidos corporais 
ou a evaporação do suor. 
O próximo passo foi partir 
para os cálculos. A taxa de 
evaporação do suor por mi-
nuto não tinha um impac-
to significativo e a expira-
ção também não.

Apesar da pouca amos-
tra de pacientes — até do 

fato de um deles ter morri-
do enquanto se ajustava a 
balança e de os pesos per-
didos não terem sido exa-
tamente iguais a 21 g —, 
MacDougall acreditou que 
esses fatores confirmam 
que a partida da alma acon-
tece na morte.

Sem êxito
A edição do Times na 

época dizia: “Médico acre-
dita que a alma tem peso”. 
Confrontado pela comuni-
dade científica, o norte-a-
mericano confessou estar 
“bem ciente de que essas 
poucas experiências não 
comprovam a questão, tal 
como algumas andorinhas 
não fazem o verão”. Quan-
do pesou cães, não detectou 
perda de peso, mas nem to-
dos os cães vão para o céu, 
justificou o pesquisador.

Apesar disso, Duncan 
MacDougall não desistiu 
e partiu para outros expe-
rimentos. Quatro anos de-
pois do estudo, em 1911, ele 

tentou fotografar a alma, 
com raios X, inspirado nas 
experiências de W. J. Kilner, 
conhecido pelos seus estu-
dos sobre auras humanas. 
Também não teve êxito.

Os 21 g da alma de Ma-
cDougall saíram do seu 
corpo em 1920, aos 54 anos 
de idade. Outros tentaram 
concluir a sua busca pelo 
peso do espírito humano, 
mas falharam.

Até hoje, não foi desco-
berto o que desprende-se de 
nós quando morremos, mui-
to menos o seu peso. Mesmo 
com as conclusões desacre-
ditadas, a experiência cen-
tenária é lembrada e conti-
nua servindo de inspiração. 
Seja em filmes como o já ci-
tado 21 gramas, em diver-
sos livros, como Spook: scien-
ce tackles the afterlife (2005), 
de Mary Roach; em séries, 
como Evil: Contatos Sobrena-
turais (2019–2024); e até em 
quadrinhos e em anima-
ções, como One Piece, que 
abordam o tema.

Sean Penn e Naomi Watts no filme “21 gramas” (2003), de Alejandro González Iñárritu

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

Fo
cu

s 
Fe

at
ur

es

Carlos 
	   Azevêdo

H á muito tempo que o corsário Thomas 
Cavendish estava de olho no Brasil. 
Enquanto o nosso país saía do seu 

torpor colonial, criando vilas no litoral paulista, 
Cavendish dava uma volta ao mundo: “Navegando 
mares nunca dantes navegado”. 

Voltou, então, à Inglaterra em 1588. Não foi, 
Fernando Moretti?

Só depois de dar a volta ao mundo, é que ele 
voltou a se interessar pela costa brasileira.

Em 1591, aportou com suas naus em Ilha Bela, 
localizada no litoral paulista. Ficou encantado 
com o local. Todo pirata não se encanta com uma 
ilha? Então...

Dias depois, ele atacou a próspera Vila de 
Santos. Poucos historiadores sabem desse 
episódio. Não se contentando com o saque 
daquela vila, invadiu a Capitania de São Vicente. 
Essa capitania tinha vários engenhos de açúcar. 
Cavendish destruiu quase todos. Arrasou a 
incipiente indústria açucareira local.

Justificou essa fúria aos seus marujos como uma 
ação legal, pois estava na Carta de Corso que se 
podia pilhar vilas e navios mercantes pertencentes 

a uma nação inimiga. Essa 
famosa carta orientou a 
ação de muitos corsários 
nos séculos 17 e 18.

Da vida de Thomas 
Cavendish, pouco se sabe, 
nem sequer figura nos 
Bucaneiros da América, de 
John Esquemeling.

Sabemos, sim, que 
Cavendish morreu 
tragicamente, em 1592, no 
Caribe, durante uma violenta 
tempestade que destruiu as 
suas cinco naus.

Cavendish morreu, sim, 
mas a lenda em torno de sua 

figura continua viva até hoje.
O imaginário popular reproduz a lenda de 

que o corsário escondeu o seu rico tesouro no 
Brasil, em Ilha Bela.

Quase todos os livros de folclore do litoral 
paulista afirmam que o tesouro de Cavendish foi 
enterrado em Ilha Bela. Vamos procurá-lo? Hein, 
Thaynara?

Para Fernando Azevedo e Márcia Ladeira, 
que amam a Ilha Bela.

carolusazevedo@hotmail.com | Colaborador

O corsário 
Cavendish (6)

Carlos Azevêdo é sociólogo, antropólogo e 
membro do Instituto Histórico e Geográfico da 

Paraíba (IHGP); também integra o Grupo de 
Pesquisa em História do Brasil-Holandês

Imagem: John Bettes/Reprodução

Retrato de Thomas Cavendish por John Bettes, o Jovem
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Cavendish 
morreu 
tragicamente, 
em 1592, no 
Caribe, durante 
uma violenta 
tempestade que 
destruiu as suas 
cinco naus



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
EXTRATO DE RESCISÃO

Termo de Distrato Consensual do CONTRATO Nº: 05080/2025-SDC, celebrado entre a Prefeitura 
MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE - PB e a AZ COMERCIO E SERVICOS LTDA, firmado em 14 de 
julho de 2025, cujo objeto consistiu em AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA, nos termos do 
art. 138, inciso II, da lei nº 14.133/2021. Objeto da Rescisão: a rescisão que trata a cláusula primeira 
do presente termo se dá em virtude de solicitação de distrato amigável, em acordo data: 22/09/2025. 

João Bosco Carneiro Neto
Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Av. São José, S/N - Centro - Alcantil - PB, por meio do site www.comprasalcantilpb.com.
br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de 
empresa do ramo para execução de obra de pavimentação – adequações de vias urbanas e 
estradas vicinais no Município de Alcantil–PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 
17 de Outubro de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 
SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 98825–0703. E-mail: cplalcantilpb@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.
comprasalcantilpb.com.br; www.gov.br/pncp. 

Alcantil - PB, 25 de Setembro de 2025
GERMANA CAMILO DE SOUZA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2025
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Olívio Maroja, 278 - Bela Vista - Araçagi - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresa do ramo pertinente 
para aquisição de forma parcelada de materiais elétricos diversos, destinado a esta Prefeitura. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 09 de Outubro de 2025. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 981514660. E-mail: licitacaoaracagipma@
gmail.com. Edital: https://www.aracagi.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Araçagi - PB, 25 de Setembro de 2025
GIRLENE FERNANDES NUNES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Aquisição de Veículo Tipo VAN/Micro–ônibus, novo, zero quilômetro, com capacidade 
mínima para 21 (vinte e um) ocupantes. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00021/2025. 
VIGÊNCIA: até 17/09/2026. PARTES: Prefeitura Municipal de Araruna e: ARP Nº RP 000212025 - 
17.09.25 - MANUPA COMERCIO EXPORTACAO IMPORTACAO DE EQUIPAMENTOS E VEICULOS 
ADAPTADOS LTDA - R$ 1.177.470,00. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de Veículo Tipo VAN/Micro–ônibus, novo, zero quilômetro, com capacidade 
mínima para 21 (vinte e um) ocupantes. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00021/2025. 
DOTAÇÃO: Orçamento de 2025: Recursos Próprios do Município/Outros Recursos 02.000 – Poder 
Executivo 02.040 – Secretaria de Educação Ficha/Ação: 12 361 0005 1014 12 361 0005 2013 12 
365 0005 2098 Elemento de Despesa: 449052 – Equipamentos de Material Permanente. VIGÊNCIA: 
até 16/09/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Araruna e: CT Nº 00109/2025 - 
17.09.25 - MANUPA COMERCIO EXPORTACAO IMPORTACAO DE EQUIPAMENTOS E VEICULOS 
ADAPTADOS LTDA - CNPJ 03.093.776/0013-25 - R$ 784.980,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIAL
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00013/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE Motocicleta 
original de fábrica, 0 km, ano de fabricação 2025, modelo 2025 ou superior DESTINADAS AOS 
AGENTES DE SAÚDE DESTE MUNICIPIO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: MOTOK MOTOS COMERCIO DE PECAS E SERVICOS LTDA - R$ 156.800,00.

Areial - PB, 25 de Setembro de 2025
CARLOS HENRIQUE PEREIRA BALBINO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIAL
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE Motocicleta original de fábrica, 0 km, ano de fabricação 2025, modelo 
2025 ou superior DESTINADAS AOS AGENTES DE SAÚDE DESTE MUNICIPIO. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00013/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos 
EMENDA IMPOSITIVA Nª 499/2025 – contemplada no Orçamento Anual do Estado – Lei n 13.549, 
10 de janeiro de 2025 – LOA 2025. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Areial e: CT Nº 00132/2025 - 25.09.25 - MOTOK MOTOS 
COMERCIO DE PECAS E SERVICOS LTDA - R$ 156.800,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
AVISO DE CANCELAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00037/2025
O Pregoeiro Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 09:30 hs do dia 29 de 

Setembro de 2025, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Eletrônico nº 
00037/2025, que objetiva: Contratação de empresa especializada do ramo pertinente para aquisição 
de mobiliários diversos, destinados a suprir as necessidades administrativas e operacionais deste 
Município. Justificativa: Razões de interesse público. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Rua Dom Pedro Ii, 681 - Centro - Baia da Traição - PB. 
Telefone: (083) 99418–0103. E-mail: baialicitacao@gmail.com. 

Baia da Traição - PB, 25 de Setembro de 2025
MARINHO GERMANO DA SILVA NETO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DA CRIANÇA E DO ADOELSCENTE

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.113/2025

Instrumento: Termo De Contrato Nº 2.05.113/2025. Partes: Fundo Municipal Da Criança E Do 
Adolescente E Carlos Victor De Sousa Medeiros. Objeto Contratual: Confecção De Camisas Em 
Atendimento Aos Diversos Eventos Promovidos Pelo CMDDCA – Conselho Municipal De Defesa 
Dos Direitos Da Criança E Do Adolescente De Campina Grande, Através Dos Recursos Contidos 
No FMCA – Fundo Municipal Da Criança E Do Adolescente, Para Ações, Formações E Conferências 
Promovidas Pelo Conselho Em Parceria Com Os Programas Governamentais E Não Governamen-
tais. Prazo: Até 31 De Dezembro. Fundamentação: Dispensa De Licitação Nº 05.012/2025, Processo 
Administrativo Nº1.036/2025 Lei Federal Nº14.133/2021. Funcional Programática: 08 243 1019 
2142 - Ações Programas Aprovados Pelo Conselho. Elemento Da Despesa: 3390.39. Fonte De 
Recursos:  15001000. Signatários: Fábio Henrique Thoma E Carlos Victor De Sousa Medeiros. Valor 
Global: R$42.500,00 (Quarenta E Dois Mil E Quinhentos Reais). Data De Assinatura: 24.09.2025.

FABIO HENRIQUE THOMA
SECRETÁRIO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.105/2025

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.105/2025. PARTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E FABIANA RODRIGUES PEREIRA, OBJETO CONTRATUAL: AQUISIÇÃO 
DE UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS UNIDADES DO FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FMAS, CONFORME ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 
004/2025-13. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO. FUNDAMENTAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
9.03.16/2024, ATA DE REGISTRO DE PREÇOS – Nº 004/2025-13, LEI FEDERAL Nº 14.133/2021. 
FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.243.1018.2125 / 08.244.1018.2126 / 08.244.1018.2128 / 
08.243.1019.2131 / 08.243.1019.2135. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30. FONTE DE RECUR-
SOS: 15001000 / 16600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E FABIANA RODRIGUES 
PEREIRA.  VALOR GLOBAL: R$ 1.528,74 (UM MIL, QUINHENTOS E VINTE E OITO REAIS E 
SETENTA E QUATRO CENTAVOS). DATA DE ASSINATURA: 23.09.2025.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Expedicionário Luís Tenório Leão, 791 - Centro - Caraúbas - PB, por meio do site https://
www.portaldecompraspublicas.com.br/, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor 
preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE REFORMA 
E AMPLIAÇÃO DE UNIDADES ESCOLARES NO MUNICÍPIO DE CARAÚBAS – PB. Abertura da 
sessão pública: 10:30 horas do dia 13 de Outubro de 2025. Início da fase de lances: 10:35 horas do 
dia 13 de Outubro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Nor-
mativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 99935–9643. E-mail: licitacao@caraubas.pb.gov.br. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://
www.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Caraúbas - PB, 25 de Setembro de 2025
JOSÉ CLEITON DE MELO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CHAMAMENTO PÚBLICO
CREDENCIAMENTO Nº 00003/2025

O Prefeito do Município de Caraúbas, TORNA PÚBLICA para conhecimento dos interessados, a 
realização de CREDENCIAMENTO DE EMPRESA(S) DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA 
ELABORAÇÃO DE PROJETO E CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS DE INTERESSE 
SOCIAL, DESTINADAS AO PÚBLICO ALVO DEFINIDO PARA O PROGRAMA MINHA CASA MINHA 
VIDA, INSTITUÍDO PELA LEI FEDERAL Nº 14.620, DE 13 DE JULHO DE 2023, COM RECURSOS 
DO FUNDO DE ARRECADAMENTO RESIDENCIAL (FAR), a sessão pública ocorrerá através do 
acesso ao portal de compras públicas no endereço: www.portaldecompraspublicas.com.br Edital 
nos sites do https://tce.pb.gov.br/ e www.portaldecompraspublicas.com.br os interessados poderão 
inscrever-se para Credenciamento, a partir da data de 26 de setembro de 2025, sendo suas inscrições 
proporcionalmente adequadas ao período remanescente de vigência do Credenciamento. Maiores 
informações: licitacao@caraubas.pb.gov.br. 

Caraúbas - PB, 28 de Abril de 2025
NERIVAN ALVARES DE LIMA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00027/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00027/2025, 
fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea e, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA ESPECIALIZADO PARA PROPOR AÇÃO JUDICIAL NA JUSTI-
ÇA FEDERAL COM O FIM DE RECUPERAR, RESPEITADO O PRAZO PRESCRICIONAL, OS 
VALORES DO IMPOSTO SOBRE A RENDA, RELATIVO AOS BENS E SERVIÇOS PRESTADOS 
AO ENTE PÚBLICO, QUE NÃO FORAM TEMPESTIVAMENTE RETIDOS PELO MUNICÍPIO DE 
CARAÚBAS/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: NILO & ALMEIDA ADVOGADOS ASSOCIADOS - R$ 100.000,00.

Caraúbas - PB, 11 de Setembro de 2025
NERIVAN ALVARES DE LIMA

Prefeito Municipal de Caraúbas

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA ESPECIALIZADO PARA 
PROPOR AÇÃO JUDICIAL NA JUSTIÇA FEDERAL COM O FIM DE RECUPERAR, RES-
PEITADO O PRAZO PRESCRICIONAL, OS VALORES DO IMPOSTO SOBRE A RENDA, 
RELATIVO AOS BENS E SERVIÇOS PRESTADOS AO ENTE PÚBLICO, QUE NÃO FORAM 
TEMPESTIVAMENTE RETIDOS PELO MUNICÍPIO DE CARAÚBAS/PB. FUNDAMENTO LE-
GAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00027/2025, nos termos do Art. 74, inciso III, alínea e, da 
Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 20200 – SECRETARIA DE 
ADMINISTRAÇAO GE 20200.04.122.0003.2005 – MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA 
DE ADMINISTRAÇÃO 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA 500 20300 – SECRETARIA DE FINANÇAS 20300.04.124.0012.2006 – MANTER 
AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE FINANÇAS 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 500. VIGÊNCIA: até 12/09/2026. PARTES CONTRATAN-
TES: Prefeitura Municipal de Caraubas e: CT Nº 42701/2025 - 12.09.25 - NILO & ALMEIDA 
ADVOGADOS ASSOCIADOS - R$ 100.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATURITÉ
AVISO

EDITAL PARA PRÉ-QUALIFICAÇÃO N.º 002/2025
Torna público que fará realizar através da Comissão de Seleção, a Pré-Qualificação das 

empresas interessadas em participar da CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 002/2025 cujo 
objeto destina-se à PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NO SITIO CURRALINHO NO MUNICÍPIO DE 
CATURITÉ – PB. Os documentos poderão ser apresentados através do endereço eletrônico 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br  RECEBIMENTO DOS DOCUMENTOS: Do 
dia 29/10/2025 ao dia 10/10/2025. O Edital será disponibilizado gratuitamente através do 
sitehttps://www.portaldecompraspublicas.com.br.Recursos: RECURSOS ORIUNDOS DO 
CONVÊNIO FDE Nº 010/2025 E RECURSOS PROPRIOS A TITULO DE CONTRAPARTIDA 
02.010 – 15.451.1009.1013 – 4.4.90.51.99 com dotação prevista no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal n. 14.133/2021; Decreto Municipal nº 008/24; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no 
horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 
33451073. E-mail: licitacaturite@gmail.com.

Caturité - PB, 25 de Setembro de 2025
JOLMACIO PEREIRA DE BRITO FILHO
Secretário Municipal de Infraestrutura

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE 
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00039/2025
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00039/2025, que objetiva a contratação de empresa especializada para prestação de serviços 
continuados de administração, gerenciamento, emissão, distribuição e fornecimento de cartões 
eletrônicos ou magnéticos, com tecnologia de chip e senha pessoal, destinados à concessão de 
benefícios sociais no âmbito deste Município; para o dia 14 de Outubro de 2025 às 12:00 horas; 
permanecendo o início da fase de lances para ocorrer no dia 14 de Outubro de 2025 às 12:01 
horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, 
na Rodovia Pb 018, S/N - Rodovia - Conde - PB. E-mail: conde.cpl.2021@gmail.com. Edital: www.
conde.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Conde - PB, 24 de Setembro de 2025
SEVERINO VIEIRA DE LIMA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00045/2025
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00045/2025, que objetiva a contratação de empresa para o fornecimento e distribuição de 
alimentação destinada a pacientes, funcionários e outros autorizados; para o dia 14 de Outubro 
de 2025 às 09:00 horas; e do início da fase de lances para o dia 14 de Outubro de 2025 às 09:01 
horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, 
na Rodovia Pb 018, S/N - Rodovia - Conde - PB. E-mail: conde.cpl.2021@gmail.com. Edital: www.
conde.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Conde - PB, 24 de Setembro de 2025
SEVERINO VIEIRA DE LIMA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00048/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Ro-

dovia Pb 018, S/N - Rodovia - Conde - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Serviços de coleta, transporte, 
tratamento e destinação final dos resíduos dos serviços de saúde dos grupos A, B e E, conforme 
RDC nº 222/2018, e carcaças de pequenos animais em conformidade com a resolução CONAMA nº 
358/2005 e RDC nº 222/2018, visando o descarte destes materiais gerados pelas unidades de saúde 
deste Município. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 14 de Outubro de 2025. Início da fase 
de lances: 11:01 horas do dia 14 de Outubro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Municipal nº 030/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: conde.cpl.2021@gmail.com. Edital: 
www.conde.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Conde - PB, 24 de Setembro de 2025
SEVERINO VIEIRA DE LIMA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DO CONGO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONGO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10014/2025

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 
Ministro José Américo, S/N - Centro - Congo - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO E 
MATERIAL PERMANENTE PARA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE (VEÍCULOS), PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DO FMS DO CONGO/PB, CONFORME PROPOSTA Nº 11436548000125001. 
Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 10 de Outubro de 2025. Início da fase de lances: 
08:31 horas do dia 10 de Outubro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3359–1100. E-mail: congolicitacao@
gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Congo - PB, 25 de Setembro de 2025
ANA LAIS NASCIMENTO DOS SANTOS FERNANDES

Pregoeiro Oficial 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CONGO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONGO

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10015/2025

O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 
10015/2025, que tem como objeto a AQUISIÇÃO DE PEÇAS DE VEÍCULOS AUTOMOTORES, PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA FMS DO CONGO/PB, para o dia 10 de Outubro de 2025 às 15:00 
horas; e do início da fase de lances para o dia 10 de Outubro de 2025 às 15:01 horas. Referência: 
horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Av. Ministro José 
Américo, S/N - Centro - Congo - PB. Telefone: (83) 3359–1100. E-mail: congolicitacao@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br 
Congo - PB, 25 de Setembro de 2025

ANA LAIS NASCIMENTO DOS SANTOS FERNANDES
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
CONTINUAÇÃO – SESSÃO 02

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 00005/2025
Torna público que dará continuidade, através da Comissão de Contratação, sediada na Rua: 

Avenida Manoel José das Neves, 42, Centro – Coxixola/PB, com auxílio da Comissão Especial, 
instituída pela Portaria nº 108/2025, licitação na modalidade Concorrência Presencial, do tipo técnica 
e preço, visando: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PROPAGANDA E PUBLICIDADE INSTITUCIO-
NAL, CONFORME A LEI FEDERAL Nº 12.232 DE 2010, COMPREENDENDO O CONJUNTO DE 
ATIVIDADES REALIZADAS INTEGRALMENTE, QUE TENHAM POR OBJETIVO O ESTUDO, O 
PLANEJAMENTO, A CONCEITUAÇÃO, A CONCEPÇÃO, A CRIAÇÃO, A EXECUÇÃO INTERNA, A 
INTERMEDIAÇÃO, A EXECUÇÃO EXTERNA, A DISTRIBUIÇÃO DE PUBLICIDADE DE CARÁTER 
INSTITUCIONAL DE COMPETÊNCIA DO MUNICÍPIO DE COXIXOLA/PB. Reabertura da sessão 
pública: 09:00 horas do dia 30 de Setembro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Infor-
mações: das 08:00 as 11:00 horas e das 13:00 as 17:00 dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: cplcoxixola@gmail.com. 

Coxixola - PB, 24 de Setembro de 2025
JOSÉ ARAGONÊS CORREIA DE BRITO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Praça dos Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
para: AQUISIÇÃO DE RETROESCAVADEIRA CONFORME CONVÊNIO

Nº 945087/2023. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 16 de Outubro de 2025. Início 
da fase de lances: 10:15 horas do dia 16 de Outubro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Com-
plementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3142–1265. E-mail: licitacao@cruzdoespiritosanto.pb.gov.br. Edital: www.cruzdoespiritosanto.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br/.

Cruz do Espírito Santo - PB, 25 de Setembro de 2025 
JOYCE REGINA CRISTÓVÃO DA SILVA

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00004/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00004/2025, que objetiva: aquisição de mobiliários escolares Conjunto Aluno CJA–06 – ABS; 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: INCOMEL – INDUSTRIA DE MOVEIS 
LTDA - R$ 160.950,00.

Cuitegi - PB, 08 de Setembro de 2025.
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00004/2025
OBJETO: aquisição de mobiliários escolares Conjunto Aluno CJA–06 – ABS. FUNDAMENTO LE-

GAL: Adesão Registro de Preços nº AD00004/2025 - Ata de Registro de Preços nº 27/2024, decorrente 
do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 90010/2024, realizado pelo FUNDO NACIO-
NAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 – RECURSO 
FEDERAL (569 – OUTRAS TRNSFERENCIA DE RECURSO DO FNDE) 20.600 – SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO – 12.361.0008.1014 – ELEMENTO DE DESPESA: 44.90.52 – EQUIPAMENTOS E MATE-
RIAL PERMANENTE.. VIGÊNCIA: até 09/09/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Cuitegi e: CT Nº 00108/2025 - 09.09.25 - INCOMEL - INDUSTRIA DE MOVEIS LTDA - R$ 160.950,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CUITEGI

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2025

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00025/2025, que objetiva: Locação de veículo 0 km, 
para atender as demandas do Fundo Municipal de Assistência Social do Município de Cuitegi – PB; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: GUARATAN LOCACAO, TRANS-
PORTE E TURISMO LTDA - R$ 72.000,00. 

Cuitegi - PB, 23 de Setembro de 2025
DELMA MARIA AMORIM DOS SANTOS ALBUQUERQUE

Secretária

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CUITEGI

EXTRATO DE CONTRATO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2025

OBJETO: Locação de veículo 0 km, para atender as demandas do Fundo Municipal de Assistência 
Social do Município de Cuitegi – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00025/2025. 
DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 – RECURSOS FEDERAL/ESTADUAL(660 TRANSFERÊNCIAS 
DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS/661 TRANSFERÊN-
CIAS DE RECURSOS DO FUNDO ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL) = 20.910 – FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSIST. SOCIAL – 08.244.0010.2044/08.244.0010.2047 – ELEMENTO DE DES-
PESA: 33.90.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA.. VIGÊNCIA: até 
24/09/2026. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Assistência Social de Cuitegi e: CT Nº 
00099/2025 - 24.09.25 - GUARATAN LOCACAO, TRANSPORTE E TURISMO LTDA - R$ 72.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE ADITIVO

2º (SEGUNDO) ADITIVO AO CONTRATO Nº 0384/2024
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
Contratada: FC EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA , CNPJ 41.069.404/000119
Objeto contratual: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 

PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS, NO MUNICÍPIO DE ESPERANÇA–PB, CONFORME 
OPERAÇÃO Nº 1090944–68, SICONV Nº 951023, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Objeto do aditivo: PRORROGAR O PRAZO DE EXECUÇÃO DO OBJETO CONTRATRUAL 
POR MAIS 90 (NOVENTA) DIAS, CUJA VIGENCIA FICA ESTENDIDA ATÉ O DOA 12 de dezembro 
de 2025.

Processo licitatório: CONCORRÊNCIA ELETRONICA 00005/2024.
Recursos: FEDERAL/PRÓPRIOS
Fundamento legal: Art. 124, II, § 1º e 125 da Lei Federal 14.133/2021.
Assinatura: 13/09/2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00040/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00040/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE VEICULO TIPO 
VAN, COM CAPACIDADE DE 18 LUGARES, ANO DE FABRICAÇÃO/MODELO 2025/2025 PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDADE; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: FIORI VEICOLO S.A - R$ 660.000,00. 

Gado Bravo - PB, 22 de Setembro de 2025
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 11601/2025
Aos 22 dias do mês de Setembro de 2025, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura 

Municipal de Gado Bravo, Estado da Paraíba, localizada na José Mariano Barbosa - Centro - Gado 
Bravo - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 
123, de 14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apre-
sentada no Pregão Eletrônico nº 00040/2025 que objetiva o registro de preços para: AQUISIÇÃO 
DE VEICULO TIPO VAN, COM CAPACIDADE DE 18 LUGARES, ANO DE FABRICAÇÃO/MODELO 
2025/2025 PARA ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDADE; resolve registrar o 
preço nos seguintes termos: Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO - CNPJ nº 01.612.651/0001-03. - FIORI VEICOLO 
S.A. CNPJ: 35.715.234/0008-76 Item(s): 1. Valor: R$ 660.000,00 

Gado Bravo - PB, 25 de setembro de 2025
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00007/2025
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Contratação, chamamento 

público de serviço objetivando: CREDENCIAMENTO de empresa de engenharia especializada em 
serviços de conservação de energia (ESCO) para participação no Programa de Eficiência Energética 
(PEE) e Programa(s) Nacional de Conservação de Energia Elétrica (PROCEL), na modalidade de 
contratação integrada em regime de contrato de risco junto às concessionárias, permissionárias de 
energia elétrica e Ministério de Minas e Energia – MME, visando a elaboração não onerosa de pro-
posta e diagnóstico energético a ser submetido para avaliação. Os interessados deverão apresentar 
envelope contendo a documentação e respectiva proposta até as 10:30 horas do dia 13 de Outubro 
de 2025, no endereço: Praça Vila do Imperador, 160 - Centro - Ingá - PB. Neste mesmo local, data e 
horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.878/24; Decreto Municipal nº 421/23; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@inga.pb.gov.br. 

Edital: www.inga.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Ingá - PB, 25 de Setembro de 2025

MARKSON RONE CORDEIRO DA SILVA SOUZA
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE JERICÓ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

Frei Damião, S/N - Centro - Jericó - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMEN-
TO E MATERIAL PERMANENTE PARA UNIDADE DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA EM SAÚDE, 
VISANDO ATENDER DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE JERICÓ–PB, 
CONFORME PROPOSTA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE N º 12009325000124011/2024. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 10 de outubro de 2025. Início da fase de lances: 09:05 
horas do dia 10 de outubro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; De-
cretos Municipais; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 34351089. E-mail: licitajerico@yahoo.com.br. Edital: 
www.jerico.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Jericó - PB, 25 de setembro de 2025
SANDY DE OLIVEIRA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Francisca Claudino Fernandes, 001 - Centro - Joca Claudino - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para Contratação 
de empresa especializada em construção civil para execução da obra de edificação da Praça de Eventos 
no Município de Joca Claudino/PB, com recursos provenientes do Convênio nº 927870/2022, celebrado 
junto ao Ministério do Turismo. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 15 de outubro de 2025. 
Início da fase de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21 e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 
13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: jocaclaudinolicitacao@gmail.com. Edital: 
www.jocaclaudino.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

JOCA CLAUDINO - PB, 25 DE SETEMBRO DE 2025.
ARTHUR DE ALMEIDA PINTO.
 Diretor Interno da Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2025
O Município de Massaranduba/PB, através do PREGOEIRO, vem através deste ato comunicar 

aos interessados a SUSPENSÃO do PREGÃO ELETRONICO Nº 044/2025 cujo objeto é a: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM LOCAÇÃO DE CAMINHÃO COMPACTADOR 
DE LIXO, COM A FINALIDADE DE COLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL ADEQUADA 
DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DO MUNICÍPIO DE MASSARANDUBA–PB.

Massaranduba - PB, 25 de Setembro de 2025
ADRIANO DE MACENA DE SOUZA

PREGOEIRO OFICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RETIFICAÇÃO DE EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 00001/2025
No Extrato de RATIFICAÇÃO: DA ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 00001/2025 que tem objeto: 

ADESÃO A ATA REGISTRO DE PREÇO RP 036/2024, ORIUNDA DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 
00035/2024 REALIZADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA, VISANDO A AQUISIÇÃO 
PARCELADA DE LIVROS DIDÁTICOS SOBRE AUTISMO, EM ATENDIMENTO A SOLICITAÇÃO DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE JUAZEIRINHO/PB. Publicado no DOE N° 18.251 do 
Estado da Paraíba Pag. 80 e no JORNAL A UNIÃO da Paraíba Pag. 25.  ONDE SE LÊ: Juazeirinho - PB, 
04 de Abril de 2025 - ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS - Prefeita Constitucional. LEIA-SE:Juazeirinho 
- PB, 24 de Abril de 2025 - ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS - Prefeita Constitucional.

Juazeirinho - PB, 25 de Setembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO 
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 00005/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 
00005/2025, que objetiva: ADESÃO A ATA REGISTRO DE PREÇO RP 012/2024, ORIUNDA DO 
PREGÃO ELETRÔNICO N° 021/2024 – CONLESTE, REALIZADO PELO CONSORCIO PÚBLICO 
INTERMUNICIPAL NORTE E LESTE MARANHENSE – CONLESTE MARANHENSE, VISANDO A 
IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO-
-PB.  RATIFICO e ADJUDICO o correspondente procedimento em favor de: DANT ELETRICIDADE 
LTDA, CNPJ N° 02.951.469/0001-31 - VALOR: R$ 4.116.309,47 - 

Juazeirinho - PB, 25 de Setembro de 2025
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 26 de setembro de 2025      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: ADESÃO A ATA REGISTRO DE PREÇO RP 012/2024, ORIUNDA DO PREGÃO 
ELETRÔNICO N° 021/2024 – CONLESTE, REALIZADO PELO CONSORCIO PÚBLICO 
INTERMUNICIPAL NORTE E LESTE MARANHENSE – CONLESTE MARANHENSE, VI-
SANDO A IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NO MUNICÍPIO 
DE JUAZEIRINHO-PB. FUNDAMENTO LEGAL: ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD 
00005/2025 - ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 012/2024, decorrente do processo licitatório 
modalidade Pregão Eletrônico nº 021/2024, realizado pelo Consórcio Público Intermunicipal 
Norte e Leste Maranhense – CONLESTE MARANHENSE. DOTAÇÃO: 02.100 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE INFRA ESTRUTURA E URBANISMO - 04 122 0002 2119 ATIVIDADES DE IN-
FRA ESTRUTURA - 1.500.0000 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS – 1.700.0000 
OUTRAS TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS OU INSTRUMENTOS CONGÊNERES DA 
UNIÃO - 1.751.0000 RECURSOS DA CONTRIBUIÇÃO PARA O CUSTEIO DO SERVIÇO DE 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA – COSIP - 15 122 0002 2198 ATIVIDADES REC. CONTRIBUIÇÃO 
S/ ILUMINAÇÃO PUBLICA (COSIP) - 1.751.0000 RECURSOS DA CONTRIBUIÇÃO PARA O 
CUSTEIO DO SERVIÇO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA – COSIP - 3390.30 00 MATERIAL DE 
CONSUMO - 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA.VIGÊNCIA: 
ATÉ 25 DE DEZEMBRO DE 2028. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JUAZEIRINHO e: CT Nº 08501/2025 - 25.09.25 - DANT ELETRICIDADE LTDA, CNPJ N° 
02.951.469/0001-31 - VALOR: R$ 4.116.309,47.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU 
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 003/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00003/2025, que objetiva: Contratação de empresa especializada em locação de estruturas 
diversas para atendimento das demandas da administração municipal na realização de eventos 
deste município; RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: ARTHUR ANDRADE 
LIMA–EPP - CNPJ: 17.500.393/0001-03 - R$ 140.464,00; EH3 PRODUCOES LTDA - CNPJ: 
59.332.096/0001-38 - R$ 20.400,00.

Mulungu - PB, 22 de Setembro de 2025
DANIELA RODRIGUES RIBEIRO

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de empresa especializada em locação de estruturas diversas para 
atendimento das demandas da administração municipal na realização de eventos deste município. 
FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços nº 003/2025 - Ata de Registro de Preços nº 
00007/2025, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 00026/2025, rea-
lizado pelo PREFEITURA MUNICIPAL DE PILOEZINHO/PB. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos: 20500–SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA – 13.392.2013.2086–INCENTIVO 
E PROM EVENTOS E ATIV ARTISTICAS E CULTURAIS – 3.3.90.39 – OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Mulungu e: CT Nº 00139/2025 - 22.09.2025 - ARTHUR 
ANDRADE LIMA-EPP - CNPJ 17.500.393/0001-03 - R$ 140.464,00 (cento e quarenta mil e qua-
trocentos e sessenta e quatro reais); CT Nº 00140/2025 - 22.09.2025 - EH3 PRODUCOES LTDA 
- CNPJ 59.332.096/0001-38 - R$ 20.400,00 (vinte mil e quatrocentos reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00007/2025
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

serviço objetivando: CREDENCIAMENTO DE EMPRESA(S) DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO E CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS DE IN-
TERESSE SOCIAL, DESTINADAS AO PÚBLICO ALVO DEFINIDO PARA O PROGRAMA MINHA 
CASA MINHA VIDA, INSTITUÍDO PELA LEI FEDERAL Nº 14.620, DE 13 DE JULHO DE 2023, 
COM RECURSOS DO FUNDO DE ARRECADAMENTO RESIDENCIAL (FAR). Os interessados 
deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva proposta até as 09:00 horas 
do dia 17 de outubro de 2025, no endereço: Rua Almisa Rosa, 02 - Centro - Nova Palmeira - PB. 
Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo 
envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 02/25; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. E-mail: licitacaonovapalmeira@gmail.com. 

Edital: http://novapalmeira.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Nova Palmeira - PB, 25 de setembro de 2025

JOSENILSON MACEDO DE ARAÚJO
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE NOTEBOOK PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES ADMINISTRA-
TIVAS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA/PB, CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DETALHADAS NO TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO. FUNDA-
MENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00040/2025, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 
14.133/21. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Nova Palmeira e: CT Nº 00175/2025 - 15.09.25 - JOICY ALVES DA SILVA 
DANTAS - R$ 10.600,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00023/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE EQUI-
PAMENTOS AGRICOLAS PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
AGRICULTURA DE NOVA PALMEIRA – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: AGRIMAQ - R$ 24.730,00.

Nova Palmeira - PB, 25 de Setembro de 2025
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Almisa Rosa, 02 - Centro - Nova Palmeira - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇAÕ DE UM 
ÔNIBUS RODOVIÁRIO NOVO 0 (ZERO) KM, PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO DO MUNICIPIO DE NOVA PALMEIRA. 
Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 16 de outubro de 2025. Início da fase de lances: 
09:00 horas do dia 16 de outubro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 02/25; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: licitacaonovapalmeira@gmail.com. Edital: http://novapalmeira.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.
br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Nova Palmeira - PB, 25 de setembro de 2025
JOSENILSON MACEDO DE ARAÚJO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLIVEDOS
1.° EXTRATO DE TERMO ADITIVO DE VALOR AO CONTRATO n.° 00031/2025

Origem: Dispensa nº 000012/2025
Objeto Contratação de instituição pública e sem fins lucrativos, incumbida estatutariamente da 

pesquisa, do ensino ou do desenvolvimento, para realização de concurso público para provimento 
de vagas no quadro de pessoal da prefeitura municipal de Olivedos/PB. 

PARÁGRAFO QUINTO – A remuneração da CONTRATADA corresponderá ao valor total
arrecadado com as inscrições, sendo-lhe assegurada, no mínimo, R$ 293.571,73 (DUZENTOS
E NOVENTA E TRÊS MIL, QUINHENTOS E SETENTA E UM REAIS E SETENTA E
TRÊS CENTAVOS), sendo R$ 140.045,00 (CENTO E QUARENTA MIL E QUARENTA E
CINCO REAIS) o valor estimado de arrecadação com inscrições e R$ 153.526,73 (CENTO E
CINQUENTA E TRÊS MIL, QUINHENTOS E VINTE E SEIS REAIS E SETENTA E TRÊS
CENTAVOS) o valor de complementação da remuneração a ser pago pela contratante em 2
(duas) parcelas.
PARÁGRAFO SEXTO – Na hipótese de o quantitativo de candidatos pagantes se demonstrar
inferior ao estimado (1463 candidatos), a CONTRATANTE deverá pagar o montante
correspondente ao produto entre o decréscimo de inscrições e R$ 200,66 (DUZENTOS REAIS
E SESSENTA E SEIS CENTAVOS), na Conta-Corrente 42938-4, na Agência 63-9, Banco do
Brasil, convênio 3104641, em até 30 dias após o encerramento das inscrições.
CLÁUSULA QUINTO DA DOTAÇÃO
Recursos Financeiros: 02.020 SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO - 04 122 

0002 2005 - ATIVIDADES DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO - 1.500.0000 
Recursos não Vinculados de Impostos - 0029 3390.3900 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
- PESSOA JURÍDICA  - Recursos Ordinários.

Contratada: UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA – UEPB
Contratante: Prefeitura Municipal de Olivedos/PB.
Data da Assinatura: 24 de Setembro de 2025

Pedro Jarson Verissimo de Souza
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0305/2025
INSTRUMENTO: Contrato de Fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Lici-

tação nº 00059/2025. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA:  MEDGAS COMERCIO E SERVICOS DE GASES LTDA, inscrita no CNPJ Nº 

19.658.382/0001-73.
OBJETO: Aquisição e instalação de rede de ar a vácuo hospitalar para atender às demandas 

da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) de Piancó/PB, visando garantir suporte adequado às 
atividades assistenciais, especialmente nos atendimentos de urgência e emergência.

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 62.660,00 (sessenta e dois mil seiscentos e sessenta reais).
PIANCÓ/PB, 24 de setembro de 2025

JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO
PREFEITO

Prefeitura municipal de Piancó
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

Pregão Eletrônico Nº 00065/2025
Objeto: Aquisição de peças para veículos de grande porte e maquinas pesadas do Municipal 

de Piancó-PB.
Vencedora: ANTONIO MARCOS PADRE BADU - ME- CNPJ: 23.937.523/0001-64, com valor 

global R$ 1.607.944,10 (um milhão, seiscentos e sete mil, novecentos e quarenta e quatro reais, 
dez centavos).

Resolve, com fundamento no inciso IV do art. 71 da Lei n° 14.133/2021, Adjudicar o objeto e 
Homologar a licitação. Desde já fica convocada para assinatura do contrato.

Piancó – PB, 25 de setembro de 2025.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00034/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Fazenda 

Santa Cruz, S/N - Rod. PB–077 - Pilões - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratações de veículos 
tipo passeio, com condutor, para viagens eventuais a serviço das Secretarias, conforme rotas e 
condições do Termo de Referência. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 10 de outubro 
de 2025. Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 10 de outubro de 2025. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, con-
sideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08h00min as 12h00min 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 35021102. E-mail: licitacoes@piloes.pb.gov.
br. Edital: http://www.piloes.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Pilões - PB, 24 de setembro de 2025.
JULIO CEZAR PEREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 0024/2025 
A Prefeitura Municipal de Pitimbu/PB, torna público para conhecimento dos interessados nos 

termos da Lei 14.133/21, Lei complementar n.º 123/2006, DA LEI Nº 11.488/2007 e Decreto Municipal 
N° 103/2024 de 25 de janeiro de 2024, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação 
na modalidade Pregão eletrônico, por meio da utilização de recursos de tecnologia da informação 
– INTERNET, do TIPO MENOR PREÇO POR ITEM, em sessão pública na página eletrônica www.
portaldecompraspublicas.com.br/, no dia 09 de outubro de 2025 às 09h01min. Objetivo: AQUISIÇÃO 
PARCELADA DE MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR PARA ATENDER A DEMANDA DA SECRE-
TARIA DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU-PB. O edital e seus anexos bem 
como, informações poderão ser obtidos nos seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.
com.br e no sítio eletrônico da Prefeitura Municipal de Pitimbu-PB https://www.pitimbu.pb.gov.br/
portal/transparencia-fiscal. 

Pitimbu-PB, 25 de setembro de 2025
CLÁUDIA IZABEL DA SILVA MAIA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMETÍCIOS PERECÍVEIS E NÃO PERECÍVEIS PARA 
A MERENDA DAS ESCOLAS E CRECHES DO MUNICIPIO DE REMÍGIO. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00011/2025. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00075/2025 - Jrac Distribuidora 
Ltda - CNPJ: 58.554.548/0001-63 - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 92.917,25. ASSINATURA: 23.09.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: LOCAÇÃO DE VEÍCULOS SEM MOTORISTA PARA ATENDER ÀS NECESSIDA-
DES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO/PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00021/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
2020 – GABINETE DO PREFEITO 2020.04.122.1002.2002 – MANUTENCAO DAS ATIVIDA-
DES DO GABINETE DO PREFEITO 2040 – SEC. DE PLANEJ. E ADMINISTRACAO E REC. 
HUMANOS 2040.04.123.1003.2003 – MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE ADMINISTRACAO 
GERAL 2090 – SEC. DE ASSISTENCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 2090.08.244.2018.2028 
– MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE ACAO SOCIAL 2100 – SEC. DE DESENVOLVIMENTO 
URBANO E RURAL 2100.15.122.2019.2029 – MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DA SECRETA-
RIA 2110 – SEC. DA FAZENDA 2110.04.123.1003.2053 – MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE 
FINANCAS 2060 – SEC. DE EDUCACAO 2060.12.361.2005.2007 – MANUTENCAO DAS ATIVI-
DADES DO ENSINO FUNDAMENTAL 2060.12.361.2005.2009 – PROGRAMA DE TRANSPORTE 
ESCOLAR DIVERSOS RECURSO 2060.12.361.2005.2097 – MANUTENCAO DAS ATIVID. DA 
SECRETARIA DE EDUCACAO 2080 – SEC. DE SAUDE / FMS 2080.10.301.2013.2125 – MA-
NUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO E–MULTI 2080.10.301.2013.2098 – MANUTENCAO DAS 
ACOES DO COVID–19 2080.10.301.2013.2019 – ATIVIDADE DO ESF–ESTRAT. SAUDE DA 
FAMILIA 2080.10.301.2013.2017 – ATIVIDADE DA SAUDE BUCAL 2080.10.301.2015.2118 – 
MANUTENÇAO DAS ATIVIDADES DA SEC. DE SAUDE 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 3.3.90.36.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – 
PESSOA FÍSICA 500 706 710. VIGÊNCIA: até 24/09/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 00081/2025 - 24.09.25 - NSF TRANSPORTES 
LTDA - R$ 221.856,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00021/2025, que objetiva: LOCAÇÃO DE VEÍCULOS 
SEM MOTORISTA PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
RIACHO DE SANTO ANTÔNIO/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
NSF TRANSPORTES LTDA - R$ 221.856,00.

Riacho de Santo Antônio - PB, 24 de Setembro de 2025
MARCELO BARBOSA FERREIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de instituição pública que tenha por finalidade estatutária apoiar, captar e 
executar atividades de ensino, pesquisa e extensão visando à preparação, organização e realização 
de concurso público para provimento de vagas no quadro de pessoal da Prefeitura Municipal de 
Riacho de Santo Antônio-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa nº DP00007/2025. ADITAMENTO: 
Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 00077/2025 - Universidade Estadual da Paraíba - 1º Aditivo 
- acréscimo de R$ 40.163,32. ASSINATURA: 25.09.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE MANGUEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

CHAMAMENTO PÚBLICO PARA CREDENCIAMENTO Nº 006/2025
A Prefeitura Municipal de Santana de Mangueira /PB, através de seu Agente de Contratação, em 

conformidade com a Lei Federal n.º 14.133/2021, torna público que realizará Chamamento Público 
para o Credenciamento nº 006/2025, Objeto: CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS COM DISPONIBILIZAÇÃO DE MO-
TORISTA PARA ATENDER AS NECESSIDADES NO MUNICÍPIO DE SANTANA DE MANGUEIRA/
PB, CONFORME CRITÉRIOS, ESTABELECIDOS NO EDITAL E TERMO DE REFERÊNCIA. Os 
interessados poderão apresentar a documentação solicitada a partir do dia 26/09/2025, das 08:00h 
às 12:00h até o dia 10/10/2025, sendo que a primeira sessão será dia 10 de outubro de 2025 às 
09h00min, na sala de reuniões do Setor de Contratações, sito na Rua José Quintino Magalhães, 
s/nº, Centro – CEP:58.985-000, Santana de Mangueira/PB. O Edital completo está disponível para 
consulta e retirada nos sites eletrônicos: www.tce.pb.gov.br e www.santanademangueira.pb.gov.br, 
informações poderão ser obtidas pelo e-mail: santanademangueira.licitacoes@gmail.com, de 2ª a 
6ª feira no horário das 08h00min às 12h00min em dias úteis. 

Santana de Mangueira-PB, 25 de setembro de 2025.
CHARLES NAGBERTO HOLANDA BERTO 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

1º TERMO ADITIVO
CONTRATO N° 90701/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2025
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de São José do Bonfim, CNPJ nº 08.882.862/0001-05. 
OBJETO: O Termo Aditivo tem por objeto alterar o valor da Clausula Quarta do Contrato Original, 

com vista a alteração de quantitativo do contrato original.  
DO(S) VALOR(ES) - Com os acréscimos decorrentes deste termo aditivo, o valor do contrato ori-

ginal permanece inalterado, sendo aditivada aproximadamente  25% dos quantitativos dos itens que 
corresponde ao valor total de R$ 92.005,28 (noventa e dois mil, cinco reais e vinte e oito centavos), 
que somado ao contrato Original de R$ 374.510,83 (trezentos e setenta e quatro mil, quinhentos 
e dez reais e oitenta e três centavos ), importará o valor total de R$ R$ 466.516,11 (quatrocentos 
e sessenta e seis mil, quinhentos e dezesseis reais e onze centavos),  portanto representando 
aproximadamente um acréscimo de 24,57%.

São José do Bonfim - PB, 24 de setembro de 2025
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA 

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 004/2025
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento licitatório na modalidade Concorrência Eletrônica do tipo menor preço. Objeto: 
Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de implantação de pavimen-
tação em paralelepípedos na zona rural do município de São José de Piranhas - PB. Abertura das 
propostas dia 13 de outubro de 2025, às 09:00 horas (horário de Brasília), através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através 
dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br/E-mail: cplsaojosedepiranhas@gmail.com. 

São José de Piranhas - PB, 25 de setembro de 2025.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
ERRATA AO AVISO DE PUBLICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 056/2025

A Diretora da fase interna torna público da Prefeitura Municipal de São José de Piranhas-PB, 
informa aos interessados no Pregão Eletrônico N° 056/2025, publicado no Diário Oficial do Estado, 
pág. 57 e Jornal a União, pág. 26, todos do dia 24/09/2025, onde se lê: “Objeto: Aquisição de veí-
culo, Pick-Up tipo leve, para atender as demandas da Sec. Mun. de Agricultura, Pecuária, Pesca e 
Meio Ambiente de São José de Piranhas-PB”; Leia-se: “Objeto: Aquisição de veículo, Pick-Up tipo 
leve, para atender as demandas da Sec. Mun. de Infraestrutura e Serv. Urbanos de São José de 
Piranhas-PB”, ficando assim inalteradas as demais informações da publicação.

São José de Piranhas-PB, 25 de setembro de 2025.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: LOCAÇÃO DE VEÍCULOS LEVES E MÉDIO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrô-
nico nº 00012/2025. VIGÊNCIA: até 11/09/2026. PARTES: Prefeitura Municipal de Serra Branca e: 
ARP Nº RP 000202025 - 11.09.25 - IF LOCACOES DE VEICULOS E CONSTRUCOES LTDA - R$ 
866.400,00 e: ARP Nº RP 000212025 - 11.09.25 - TALENTOS LOCADORA DE VEICULOS LTDA 
ME - R$ 250.800,00. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE
EXTRATO DE CONTRATO 253/2025

Sistema de Registro de Preço – PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO-PB
Ata de registro de preço n° 019/2024
Pregão Eletrônico 019/2024
CONTRATO N°: 253/2025
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE AMBULÂNCIA “TIPO A” SIMPLES 

REMOÇÃO, VISANDO ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 
DO MUNICÍPIO DE SERRA GRANDE – PB, todos devidamente descritos da Ata registrada em anexo. 

VALOR GLOBAL: R$ 152.500,00 (Cento e cinquenta e dois mil e quinhentos reais)
CONTRATADO: DICAL-DISTRIBUIDORA DE VEICULOS CAJAZEIRAS-LTDA, CNPJ N 

12.825.186/0003-69
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE
FONTE: 02.200 Secretaria Municipal de Saúde
Fonte/Destinação de Recurso 710 - Transferência Especial dos Estados
Unidade Orçamentária: 39.999 - Reserva de Contingência Programa/Ação: 
9999.9998 - Reserva para Cobertura de Emendas Parlamentares
ELEMENTO DE DESPESA: 3390.39- OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 

JURÍDICA
DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 25/09/2025
VIGENCIA: 12(Doze) meses.

VICENTE ANTONIO DA SILVA NETO
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOSSÊGO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Horácio Ferreira, 167 - Centro - Sossego - PB, por meio do site www.licitasossego.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTU-
AL AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE, DE FORMA PARCELADA, PARA SUPRIR A 
DEMANDA DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, CONFORME DISPOSIÇÕES CONSTANTES DO 
TERMO DE REFERÊNCIA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 15 de Outubro de 2025. 
Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 040/23; Decreto Municipal nº 040/23; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3643–1066. E-mail: cplsos-
sego@gmail.com.  Edital: www.sossego.pb.gov.br/licitacoes; www.tce.pb.gov.br; www.licitasossego.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Sossego - PB, 24 de Setembro de 2025
VANUSA DA PAZ MEDEIROS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 098/2025

O diretor interno torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado o procedi-
mento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico. Objeto: AQUISIÇÃO DE (02) DOIS CAMINHÕES 
PIPAS O (zero) KM, CONFORME ESPECIFICAÇÕES, ATENDENDO AS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SOUSA/PB. Abertura das propostas dia 09 de 
outudas 2025 às 09:30 horas (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.
com.br.. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos 
www.tce.pb.gov.br ewww.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa Transparente, 3.Licitações, 
Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 25 de setembro de 2025.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Dirigente Interno do Processos Licitatórios.

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do 

site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: 
Contratação de empresa para o fornecimento de 02 (dois) veículos automotores tipo SUV, sendo: 
01 (um) veículo destinado ao atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de Compras 
de Uiraúna/PB, com recursos oriundos da Emenda Parlamentar nº 509/2025, junto à Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento e da Articulação Municipal do Estado da Paraíba; e 01 (um) veículo 
destinado ao atendimento das demandas administrativas do Município de Uiraúna/PB, adquirido 
com recursos próprios do ente municipal. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 09 de 
outubro de 2025. Início da fase de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Horário de 
Brasília- DF. Fundamento legal: Lei Federal nº14.133/21; das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone:(83) 31421530. E-mail: cpl@uirauna.pb.gov.br. 

Uiraúna - PB, 24 de Setembro de 2025
RIKELMY BARBOSA SILVA

Pregoeiro Oficial

COMUNICADO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 126/2025 - UASG 925302 

PROCESSO Nº 21.000.000290.2024
COMPRAS.GOV.BR Nº 90126/2025

Comunicamos a quem interessar que o respectivo procedimento licitatório, cujo objeto consiste 
na CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE EMPRESA ESPECIALIZADA E CREDENCIADA NA 
MARCA HITACHI PARA REALIZAR MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE ACORDO 
COM O MANUAL DE GARANTIA, COM FORNECIMENTO DE MATERIAL EM APARELHOS DE 
AR CONDICIONADOS DENTRO DO PRAZO DE GARANTIA LEGAL DE ACORDO COM O LOTE I, 
BEM COMO, CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAR MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA E CORRETIVA COM FORNECIMENTO DE MATERIAL EM APARELHOS DE AR 
CONDICIONADOS DE ACORDO COM O LOTE II , destinado à SECRETARIA DE ESTADO DO 
TURISMO E DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO - SETDE, com abertura agendada para o 
dia 29/09/2025 às 09h00, fica ADIADO para o dia 13/10/2025 às 09h00. Para mais informações, 
acompanhar o certame através dos sites www.centraldecompras.pb.gov.br e www.gov.br/compras.

CADASTRO CGE Nº 25-01936-8

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego Almeida Santos  
Gerente Executivo de Licitação

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL, PESADA, 
MONTAGEM E DO MOBILIÁRIO DE JOÃO PESSOA E REGIÃO – SINTRICOM, LOCALIZADO NA 
RUA CRUZ CORDEIRO, 57 – VARADOURO – JOÃO PESSOA - PB. EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
– ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. FICAM PELO PRESENTE EDITAL CONVOCADOS, 
TODOS OS TRABALHADORES E TRABALHADORAS DA CATEGORIA PROFISSIONAL DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL, PESADA, MONTAGEM  DE JOÃO PESSOA E REGIÃO, NO GOZO DOS 
SEUS DIREITOS SOCIAIS, PARA COMPARECEREM À ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA, QUE SE REALIZARÁ NO DIA 02 DE OUTUBRO DE 2025, EM SUA SEDE SOCIAL, NO 
ENDEREÇO ACIMA, ÁS 18:00 HORAS EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO COM QUORUM DE 2/3 
DE ASSOCIADOS(AS) OU, NÃO HAVENDO NÚMERO LEGAL, REALIZAR-SE-Á NO MESMO 
DIA E LOCAL ÁS 18:30 HORAS, EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO, COM QUALQUER NÚMERO 
DE TRABALHADORES E TRABALHADORAS PRESENTES,  PARA DISCUTIR E APROVAR A 
SEGUINTE PAUTA: 01-LEITURA DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO; 02- INFORME SOBRE ANDA-
MENTO DA CAMPANHA SALARIAL PARA O EXERCÍCIO DE 2025; 03- AUTORIZAÇÃO PARA QUE 
A DIREÇÃO DO SINDICATO POSSA REGULARIZAR A SITUAÇÃO DO ESPAÇO DE FORMAÇÃO 
E LAZER “ANTONIO FERNANDES GABRIEL” DE PROPRIEDADE DO SINTRICOM, JUNTO À 
RECEITA FEDERAL, PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA/PB E  SEMAM. JOÃO PESSOA, 
25 DE SETEMBRO DE 2025 – FRANCISCO DEMONTIER H. DOS SANTOS – PRESIDENTE.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença Instalação Nº 2654/2025, em João Pessoa, 22 de setembro de 2025 - 
Prazo 730 dias, Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) na cidade de Aparecida – PB. Processo: 
2025-007153/TEC/RLI-0096.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença Prévia Nº 2667/2025, em João Pessoa, 22 de setembro de 2025 - Prazo 
730 dias, Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) do Distrito de Jacumã na cidade do Conde – PB. 
Processo: 2025-007257/TEC/RLI-0101.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 26 de setembro de 2025 Publicidades
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